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ESTADOS; UNlDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.ANO XIII - !1.' 30 CiPIT .!.L fEDEI\A'Io. SEXTA-FEIRA, .28 DE MARÇO ~E !958 

CON<~RESSO NACIONAL 
Presidêl'tcia 

Convocação d '· ses~ões conjuntas para apreciaqão d_e vetos llresüleuciai::. 
J presidente do·senodo Feoero.l. 11os tênnos dó nr't. 70, ~ 3.0, da Consti- timos das emprêsas mcorporadas ao p~trimõn!Ú da ·un(~o Oi benefíclo!'i d:l 

1utc;ão e du artigo 4ã du Regrmento Comum, com'oca a.s duas Casas do llcença-i>rên:tc. 
Çong:resso NlH'iOua, para, em aesst»:;:; conjuntas. ·noS dias 25 e '27 de 
n1arço, 8 111, Ib. 11. ~2, !.;4, 29_ de abril e 6 de maio do ano em curso, 
~s 21 norns. no Palâ.ciu da Câwara dos Deputados conhecerem dos \'ett~s 
Jlre.c;idenciaif, ;:;..baixo enumerados: 

Dia 25 tlc 1JlQTço: 

1 -Veto ao Projeto de l.cl m. 0 1.181, de 1056. na CàmRra dos 'Dr:.Cl­
tados t n. · 92, de 1957, no Senado I que reorganiza as Secre~anas <.io 

·l\liulntério Público da União junto à· Justiça do Trabalho, cria a 1'C5-
pecti\'O Qluu:lro do Pessoal e dã outra.s pl'O\'idêncla.s. 

· Dia 27 de março: 

2 - Veto nn Projeto de Lel fn. o 3 930 . .t;le 1953. na Câmara dos DeplU-
1ados, e n.{l 82, de 1957 no sennd<l! que regula :1. contagem de tempo 
.Vu servi~o para 95 para.qucc'lisws milhares. 

Dia. R ile atJril: 

3 -- Vete ac Pro iH de L•l m. {t 117 de 1955 na Cá-ma!'Jt dos Deptl­
tados, e n.· 124, de 1957. no Senado• que cria uma tnn espedal de 
lHT•paganctu. -cto ca.fe no txLerior. 

Dia 10 ae abril: 

4 - Veto ao Projeto de Lei m o 1.239. de 1956, na Câmara dos Depu-·: 
1ndos, e 11, 0 201 de 1957, no Seuadol ·que Mscgura aos servidores do 
Departamento fi'ederal de Segurança Público., com· ex.eretcio de atividade 
't'Strltamcnte policial. prisão 'cspeci~l, apo.sentadoria aos 2â O.nos de sérA 
-riço e promoçfio post murtcm. 

Dia 15 de abril: 

5 - Veto ao Ptojcto de Lei rn.'" 15, de 195G no Sennclt' Federnl 
'! n u 2.J52. ,je 1957 ~Hl Cãmanu que estabelece em novos moldes, a upCl­
lent-adortn por mvahaez dos tm.bainndóreS vincul:tdos ao Instituto de 
Apeoscntudoria c PCn.:>ô?s dos Bancárws e dá outras pro\'idências. 

· Dia 1.1 de: abrtl; 

õ - Veto ao Projeto de Lei \n." ~ 181 de 1952 na Câmn.rn dos Denn· 
t:1<1r;s, e n." 151, de: 1957, no Senado~ que est-ende aos ferro\-·iárlos e mãrt~ 

1.\1 e s a 
!'residente - ,João GOlllflrt tVir't>· 

Prc.siclente em P.fpúbi!ra 1. 
~1 icc ... Presutente - Senador Ar.n\1-r 

ll!o So.lle.s. 
V Secrelclrin Senador Cunh-.. 

;\if'/lo. 
2.V Secret.â110 Senador Frelt% 

C8 valcanu. 
3.' Secrerrtno - &ç:1ador Virtcrino 

F<e1rç. 
4 "~ Secretá-rio SenadOr Dorning{')f: 

\'t•:h;r;co. 
Jll S!tplent"J SenadO!· Math!'.l.S 

O.>'nijliO. 

SENADO 
Líderes e Vic~-Líderes 

Da Maioria 
L!der: Fili:üo Müller 

V~ce-Lídcres: 

Gas!lur ve·,oso. 
Uma Gui:na r:lC'fi. 

Gilberto Marinh·). 

Da ,1/linoria 

D~a 22 de atml; 

7 - Veto ao Pt'03eta·w~ U~l H1.-> 2.G20. ór W~i. m1 Cftmnra do:; Depu ... 
tados e n.l) 142. de 1957. no 8~:-uqo, que estuna ;;~. Hecena e f1xa a De.s ... 
p~a da Uniã-o para o cxer;.;J,~l, .. dl! 1958. 

Dia 24 de abril: 

s·- Veto ao Pt·ojet.o de.Le1 tn .. 1.546 de 1956 .• na~Câmnra do,<: Dcou..­
ta.dos, e n." 50, óe 19l>í. no Senado 1 que cria. no Min<.!itertu da Educaçaa 
e Cult.u!·a, o Quadro .E~peciai do l•15tit.ut0 de nelu~ ArH:s ao Riu (,Tri.iHQ~ 
do Sul. , · 

Di" 2!J de ab1·ii; 

9 - Veto ao Projeto de Ler m,t• ::: 1~18 d\" 1956. na Cútnarr. àos Depu, 
tados, e n.' 233, de 1957. utJ Senado, que dispõe sôbre a rmis:-;úo de kt..:'~ . 
e cbngações do .T-esouro .Nacional e ·dá t.utra.s prmictCnclas. 

Dio. 6 de nfnio: 

lO - ~Teto ao ProJeto de Lel tn " 382. de 1935 m1 Cámara dos De.;u 
-t-ado.s, e n.u 293, de 1950, no Senndo1 que dispôe sôhrc as et.mdtções >hV'1 

admissão de naclonals e estrangeiro.:. no ('::>:ercJC'.io de ntivtdf'lde rt'mune 
rada no Pai::, e sõtl'e a ttJJ.o!lção do regiHro policüJ! de C'str:1ngeiro. 

Senado Federo.l, -em 17 de março de 19i:l8 

Senador Apolônio Sales 

Vice Pt·esióente, no -cxercJclo õ·J. Presidflleh 

Adia.men\o de sessõe:; COlljmltas 

O Presidente d0 Senado :Federal. tendo em v1Ma lt cit·cunstãnefn de 
segundo in.formaçôes recebidas. ~e 11Char aUS['nte da Capital cta Rt>!lU: 
bUca pol_'l~etável n[tmero cl~ Co~l'~rcc;sJStas c n~cnd-cndo a apelos qlle lhe 
foram dmg1dos, incluswe aa tnbunn dP Cftmara dos Dc-pu:nctos. rr.'I•!/\'C 
transferir para dat-as a serem oportunamente mnrcrl::lt~s as sessões cou• 
juntas do Congre~so N~cicnal que tm\'mm s!cto convocfldn.s mtra os dias 
25 e 27 do mês em curso. destinada~ à O!)ff:'Claç.ão de vetes prc::idelW!Hli. 

Senctdo Federal, em 21 de Março de 1958 

Senador A polónio Sa.1es 
Vict>-Pl·esldente, no €xercicio da PrNldenrla 

FEDERAL 
Dos Partidos 

DO PARTIDO' SOC'!~~L 
DEMOCRATICO 

Líder: Filinto Müller. 
ViCe·Lider; Lameira B:!:.ten.:-ourt. 

DO PARTIDO TRAB-\LBISTA 
BRASILEIRO 

Líder: Lin'la GUima.ràel':. 
Vke~Lidere.s: 

Mom·ão Vi f' H~. 
SRUl-o Rnmo:;, 

DA U~lAO DE:\10CRA T:CA 
N~CIONAL 

UU P.\R'TIDO HEPUBLIC:\~~0 
LiGe1,_: Atíllo Vrt:<lCQU!i. 

DO PciR.TIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: Kergina!do Cavalcanti. 
Vi<:e-Lider: Lino de .U.1~tos. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

V.c\t:r: No•;n.~s FilhO. 

Cormssao Diretora 

2 ' Suplenlt' - ,S.jrÍáb~r Prlsco dOG s .. :.to.::>. 
u.1e:-: J-cãu Villesb:Js;;. 
Vice,L.Hier: Rui Palrne~ra.. I. Lider: Jcão V<tlaí'bD:l.s. 

- Vice-Lide-1·: Hnl Pa.!rne.ra. 

Apolonio Sa.ll~s - Ptl.'>Sld.ent-13 .. 
Cunha- Mello. 
fl\::Ha.s CJ. valeant:L-
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Victorino Freire. 
Dommgos Vcllanco. 
l\'lathia6 OlympJO. 
P•· isco dns Sa.n tos. 
&cretário, Luiz Nabuco CDiretor 

leral da Secretaria. 

Comissão de Constíltrição 
e· Justina 

LDuriyal J?tntes - Presidente .. 
D~niel Krieger - Vl-r~-Ps::f!siaentc-. 
Gilbf!!:to Marinho. 
Benedito Valad);õres 
ÚJ.!:par veiüso. 
R m Cu:rretra. 
Arg..;·:rw-.:J ctr Figueiredo, 
L!ma Glii:nad'k~. 
R'll E·almeira. 
~ t(.i!lv v:~r:;~..:.•-p'a. 

· Lineu Prest.es. 
Secretário: Ode-neguE: G o n ç 'll v e s 

Leite. 
. Reuniões: Quartas-feiras, às J.O,::w 
boras. · 

ComisGão de Economia 
Carlos Lindenb-erg - Presidente. 
Fernandes Távora Vic~-P1 ;st-

Qente. 
Alô Guim:1rães •. 
Leõnic!as Melo. 
Lima Teixeira, 
Alencastro O ..timarães. 
Argernírt~ de .r~tgueuecH>. 
Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 
Secretáno: Ly Rodrigu€:5 Atvcs. 
Reuniões Têrça_s-feira.s, às .di horas 

CCimissão de Educação 
e Cultur" 

Moutão Vieina - Presidente 
l?ublio de tvlello· - Vi.:e:..Pre~Jdento 
Nelson Ftrmo. 
Sa Ul<l Ramos. 
Ezequias da Rocha. 
Regmald.o Fernances. 
l\.1em de Sá. 
Secretaria; Diva GallottJ. 
Reuniões: S-ext.:as·-!-eiras, às 15,30 

LO-~. 

Comissão' de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Viva:do Lima - Vlce~Presic:tentt. 
Lam~.:.ra Bltt;.::~cour&. 
Al"Y Vianna . 
Onofre aomes. 
Paulo I<,érnanoes. 
Carlos Linde-nberg, 
Mat.h:..as O.lylh:mo. 
L1ma Gunnarács. · 
Fausto~ Cabra.. · 
Daniel Kriege:r. 
Jm:acy MagâlllãE:s. 
Júlio Leite 
Oth-on Mã.de:t. 
Luló de Mattcs. 
Novaes FOho. 

·Auro Moura Andrede. 
Suplentes 

Gaspar VellosO~ 
Ot.acilio Jurenm. 
:Mourão Vieira 
Attili0 Vivacqua 
Lineu Prestes, 
:Mem de sa. 
SeC"f"{}tárlO: Rehat-o de Almeld:t- Cl:t'r. 

"".avnt:. 
ReunJões: SCJ:tas-feiro.s. as 10 e 30 

D.oras. 

Comissão de Redação 
1 .-... Ez.echias· da. Rocha. Pre .. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11), 

EXPEDlENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

/ 

/ O!RETOR GllAAL 

ALBERTO DE BRITO I~EREIRA 

CNSPE 00 Sli:RVIÇO DO: PUI!LfeAt;'Õ«S CF!'I!:FIII: oA scçJ.o oQ. Rtuu.Ç:Ão 

MURJLO FERREIRA ALVES MAURO MOJ'ITE!RO. 

DIÁRIO DO CONGRESG•O NACIONAl,. 
SEÇAO 11 

\mpreuo nas Oficinas do Departamento de Imprensa 

AVEMDA RODRIGUES ALVES, J 

Nacional ·. 

ASSINATURAS 

R.l!l?ART!ÇõES E PARTICULAREP 

Capital e Interior 

FUI'fCIONAIUOS 

Capital e 1ntel1or 

Sem ostra •• , • , •. , , • , • 
Ano o o O O O 0 O O o 0 O O O 0 0 O o o. 

Exterior 

Cr$ 
c r; 

&a,oo Se1ncstre •••• , •••••••• 
96,GQ AnO: •••••••••••••••••• 

,J:xterior 

Cr$ 
Cr$ 

esoo 
70.00 

Ano •• o o •• o •••••••• o o Crt 13G,OO An~ ~I O o'o o O I o o O O I O o o O Cr$ 108,00 

- Excetuadas as- para o extérior, qn•3 serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-se-âo tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fiiU de possibilitar a remessa de valores acom})anhados üe 
esclarecím.eutos quanto á sua aplicação. so!icitamos dêem preferência­
à remessa por íneio de Cheque ou vale postal, .. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento dé Imprensa Nacional. . 

- Os suplemen~os às edíções dos órgâ•)S oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente med·iante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 e por 
exercioio decorrido. cobrar-s·e-ão mais: Cr$- 0,50. ' 

Public de Mello. 
Sa:u!0 Ramos. 
Rui Plllmeira. 
Secretá.J:ia: c,cma de R e ~e n d e 

Martins. 
.RelUJiõe.s: Têrças-feira.&, às Itl horas. 

. Comissão de Relações 
· f~teriores 

Comissão de Segurança 
Nacional 

OnofrEl Gomes - Presidente. 
Caiad<t de Castro- VIce~?re.Si-

dente . 
Pedro Ludovíoo. 
Sá. Tinooo . 
Alencustro Guimarães, 
Silvio curvo. 
Jorge Mayna.nf. 

Março de 1958 

1 Attllto Vtvacqua - 1\ela.tor. 
~ Filinto Müller. 

~cretã.rio: J~ da Silvn. Litibôa. 
Reumóe&: Quartas~teíru. 

Comissão Especial incumb•d(l 
de elaborar os P!'oietos dll 
Código EleitoJ al e do Código 
Partidário, 

Jolo VHla.t'bOas - Prl'!!ldente. 
Mem de Sá. - Viee-Presldente. 
Gaspar V etloso - Relato I do Pro-. 

teto do Cddfgo Eleitora!. 
Oornes <te Ollvetra - Relator qo 

ProJeto do COdigo Partldãrjo. 
Lam.etr~ Bittencourt. 
Francisoo Arruda - secretário. 

De Mudança da Capital 
COimbra Buerio - Presidente . 
Pa.u!o Fernandes '/lce-Pr~f-

rJEnte. 
Attillo Vivacnua - Rel:a.tor. 
Alberto Pa.squal1n1. HJ 
Lino de Mattos. 
1) Substttu1do . temporàri.?.mente 

pelo Sr. ~rim1o Beck.. 
Reuniões - Qu1ntas~felras. 
Secretârlo - SP.ba.stião Veiga, 

ConsolidaQão da:; 
Trabalflo, 

SenA4orc• 

Leis 

Llma. Teixeira - Presidente., 
Ruy carne1ro. 
Argemiro de FigueiredO. 
Othon Mã.a.cr. 
Kerginaldo Cavalcanti. 

da 

Jrllkl Lette. . 
Emfuli sauro - V\ce-Presldenté.. 
Aarão Steinbruch - R.elatol GeraL 
"I'erso outra. 
Jelterson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente. 
M.oura ~ernandes. 
Llcurgo Let te. 
SUvio San.son. 
Lour1va.J de Almeida. 
R.a.imundo Brito, 

Comissão de Reforma Constitu­
CIOnal para emit"ir parecer 
sõbre Pro;eta de Reforma 
Constitucionar n. L de 1956, 
que altera a t:menda Consti­
tucional n. 2. João Villasboas - Presidente. 

Berna.rdes Pilho - Vice-Presidente. 
Geotgino Avelino. 

Secretàr:M.: R<lmil<la Duarte. 
Reuniões: Qu.intas-!etras. as 

hotas. 
15 · A.tUUo V!vacQu& - Prez.td.ente-~ 

Gilberto Marinho, 
Benedito Valadares. 
Lourival Fonte&. 
Gomes de Oliveira. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Lima. Guimarães Vlclil~Protl-
dente. 

Gilberto Marlnho. 
Ruy carnetro. 

Rui Palmeít-a. 
Moura Andrade. 
Secl'etárlo; J. B. Castejon :an.nco. 

Prisoo dos Sant-os - Presidente. 
Gilberto M-arinho - Vlce~Presl-· 

Gaspar VeUOS>. 
Saulo Ramos.. 
Lourtvaa Fontes. 
C.a.tado de Castro. Reuniões: Quarta.s .. teil·as, às :a 

horas. --

Comissão de Saúde Pública 
Regiooldo Fernandes - Presidente. 
AlO Ouimarã~· - Vtce~Pl'e:ttdente. 
Pedro Ludovic.o. 
Vivaldo LJma.. 
Ezequia.s da Rocha. 
Secretária: Diva GallotU.. 
Reuniões: Quartaa~feiras, às 15 

horas. 

dente. 
ari V"lanna. 
Nelson Firmo. 
caiado. d.e Caatro. 
Neveo àa Rooha. 
Mem de Sé.. 

Argemiro de fi'iguettedo •. 
Alvaro Adolpllo. 
AlO Gulmal'Aes, 
Mem de SB. 
Jotlo Vtliii.SllOas. 
Oa.ntel Krtecer. Secre·eária: Dy Rodrigues Al\·.es. 

neunrões: Quintas-feiras. t.s 16 , Já rtnoco. 
horas. 

De Trar.spm·tes, Comunicações 
e Obras Públicas 

L.ilno de Matos. 

Comissão Mista de Refol'ma 
Adminis~rativa 

sidente. - · ,.-. 
2 - seoa.stião Arch"' - Vice-':'re- Comissão de Legisração Social 

JOrge Maynard - PTes!deDte. 
Nev~: da RoeM. - Vice·Pl'~siden~.e. 
Waldemar Santcs. 

H<lrácio La!er - Pres!denta. 
C-rOmes de Oitve:lra -- Vtce-Prrt!P 

si dente. 
3 - PPúblio de M-ello, 
4 - ·Ruy P3..lrn:eira. 

'6- Saulo Ramcs to~:). 
< ~) Substituido, interiname:nJ' ~. 

pelo Senador J~rgemiro de Figueired l. 
Secre:ã1·ia -- Cecilia. de ReZ~."\de 

)fartins. 
Reuniões - Térça.s-feirO.S às 15 

horas. 
Comissão de Finanças 

Lima Teixeira - Presidente. 
Rui Carneiro - Vt.ce-Pre.&ide..."lte. 
Lameira Bittene<lurt. 
watdemar Santos. 
Primio Beck, 
Arlindo Rodrigues. 
Otacilio Jurema. 
Silvio curvo. 
Lin<J de Matos. 
se..:.retário: Ped!'o ne carvalhO 

Müller. 

Coimbra Bueno. 
NOvals .Filho. 
Secretária: .Mnrla Chernbina costa. 
Reuniões: Quartas .. feiras, ãs 15 

horas. 

dente. 
Oustavo Capanema - Re-lator .. 
Afonso Arinos ·- Relatol' 
BUae Ptnto·. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdetr:l. 
ll'eUnto Müller. 
Ary Vta.nna. 

[le Revisão do Código ! ounna Mello. 
d P C. ·1 COimbra Bueno. 

e roceSSC lVI Jurac~ Magalhães. 

Ezcquias d.1 .nochn. _ ptestdente. R,..'o/J.niões: Qua.:ta.s.feiras, à-.1 
João \'Jl!agbo;s - Pr~dente. I Bernardes F'I.Jho 

101 Geoqpuo Av elmo - V1ce~.Pl'tC· Secre~ta~· ·Ltun:-y t..h1edes e JQcJI 
t ctentfr da Sllva Lt,bO• ~"bastião Arther - Vlc&o-Prest<ien\"C.jlO.r-as. 

-- ........ 
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ATAS DAS CONIJSSÕES 
; Domlngo8 Vellaaco - Coimbra B.e .. l ~utlvo a constrUir uma. ref!naria de 
no- peêlro LU-I1ovioo - Sylvio curvo Petróleo -em Maceió, AL. de'!Wm.inan .. 
- João Villas'!',.As - Otlton Mãder d.o .. a, Emilio de Maia; 

Comissão· ae Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

- Gaspar V-e·lUHJO- Nereu Ramos - - da Câmara MUnicipal de p.aJl .. 
- do Sr. Senador Sylv'b ·Curvo, .. i'lf"~m de Sá (49). .meira. dos Indlos, AL; 

=~er=~quda ~!!~à :~:raà· tl fiM.. :PRESIDENTE~ . m;-<> Ft~t~e dfss~e\n~a ~~~~~ ~; 
1.• RlilllNIAO 

:ll.EALIZADA 
lJE 19.18. 

DE INSTAL.-'\QAO e snbme"Ilda ofer:ecidas a.o Projeto de .A lista. ae prest!nça. acusa o c-o.m· .dispõe sôbre entrega d~s cotas ro~ 
'IDII 20 DE MARÇÔ Lei da Câmara n.o 84, de 195-7 . .que parecimento de 4o9 Srs. senarjores. dovlárins destinadas aos ntnnici!]iOS 

Aos Vinte dias do mês de março de 
mil novecentos e cinqüenta e oli;o, às 
deZesseis horas, na sala das Comissões 
do Senado Federal, presentes os Se~ 
nhores senadores JOTge Mnyna!"d, 
Nora.i.s Filho, Coimbra. Baeno e Wal. 
demar Sn.ntoo, reune~se a Comissão 
de Transr.ortes, Comunicações e 
Ol:lras Públicas, para o fim espee!al 
de eleg.er o Sr. Presidente e Vice_ 
Presidente para. -o periOdO legisla.clvo 
de 195~. Deixa de compare:!er, com 
causa. JUSificada.. o Sr. Navaes da Rc­
cha.. 

De acôrdD COU.l o ar. 46, f 2.!J elo Re_ 
gimento Interno. assume a Pre_c;là~ll .. 
Cllt o Sr. l<OV11lS Pilho. OUO deslglla 
esc-rutinador 0 Sr. Waldemar Santos. 
Pro<~ndo-se à spur,...ção nos têrmos 
te:rtmenta.ls. o resultado 1a. votação -é 
o <lsegulnte: 

Para Preside:1:..a 

Votos 
.To~p;e Mavnard • ., • • • 3 
Sova1s Filho . • .. • . • • • 1 

regula o sequestro -e o 'lffitdtmer.t0 -de Ht:tvendo uúm.ero k:;al, esta. .abel·ta a àos 'EStados na1 parte refer~nte à tri· 
bens nos canos de enrlQ:nec1ment0 ilL sessão. buts.ção de combustíveis e 1ttbr1ftcan• 
cttll, 1>0r influêneia ou abuso de cargo Vai ser lida a ata. te.s 1iauidos de acõrdo corn n. Lei 
ou funçãO: a .sr. Jorge ua:una.rã.. sernhv.lo n.O '3~ d~ 1'3-7-48: 

- do Sr. Senador Ot.a...~Io -Jtlre.tna, de 2.o .secretária, procede à lei- - da Câmara MUI"Uclpal de Pal-
nela reJeiçãc- do Proje~ . ., de Lei da tura ..:la ata da sessão anter·lOr, mares, PE; 
Câm&.""". :n . .o t. de 1958, O"'Je COD&idera .(Jtre, 1wsta em discustti.o. é sem - da. Câmara Municipal de Tim• 
~=;u1eitos à cont"M.bulção para todQS os àeõate· aprovada.. ba:úba, PE; 

A ~·A - Projeto de Lei dm Cântara nO• 
fins da pre,idt:Bcla S<J'1<.itl -o r.enoUso f> o 81·. (,0 Secretário, servindo de mero 222-57 {no senado) que cr;R~ 
SP.manal :renmnei·ado e as gratifi.ra- 1.". lé o seguinte ce:rgoo n~ quatlro dn Pessoal da Tus-
cões ·tlOnredidas 1)01' tem'ô O. e servi:~ o ~·J 1 d 2 a ·- .~:• 
c<>mo n•émlo de freqüên<ia ott aooll<l Exp•"t'ente 'ça do Traba bo • . Rogiao, " d~ 

y rf çy · uutras providê'r!.dus: 
di" famflin.. - da Câmara Municl?a1 de t:ftt\ 

Nada n1ais havend-o 'flüe tr.a.ta.r, .en- l'l f"l'estM;á.u de ·C01Lt«s da cota. Caeta\'\"O d.o Su!, SP· 
retra-~~'e n. ret'mllio. li'vranOO eu. Pe- do ·imi'&to de renda recebida pe- _ Projeto de L~' da. Câmara nú .. 
dro de Carvalho ~ruller, Seaetárlo., las PJ:l~feituras llntnicipais: mero ao. de 1958 (no sen:a .. -do) <lue 
a :Presente aia qae, Ult1.3. 'lo'eZ aprovada - do -prefeito municipal de Mat6es, dispõe sôbre a estrutura OOJninistr.&'"' 
n. pres~nte ata ente, uma ve~: a.t>l'ova.da .. MG· tiva da. Previdência Social: 
será assinada. J>Ol<> Sr. PTesHenro. ...: do prete!tc municipal de Serro, - da A.."8!>clação eorn,rc!al, Inlius· 

.MG; trial e Ag.rícolal de cu tanüuva, aP; 
- do SindicP1:-o dos TrS.bA.!ha.dorel 

2) Apelos no senftt!o da rápida na Indústria. de Fiação e 't~~ 
apromu;ão das 3ef1Utntea ·fJTOPOSi· de Salto~ GP; 
,rõe1: - -dos lideres sindicais e patro• 

_ Projeto de I.Jel n.o 4. 7"68-54 {na nals e empregados de Campinas, SP; 
CE.ttraordinárla) Câmara) qu~ d'etermhla. que as pen.. - da. Câmm·a de Vereadoras de 

•. • _,_ ...... sões -e a~pnsentadortas de ca.tx9.S e ·S·anta M.nrta, RS: 
r41:{ QU.rnze hora-s !! v.1.m,e nul"h .. ~.t~,, .Institutos nAo sejam inferiores ttO sa- - Projeto .de Lel do Senado n. 2.\ 

do di!' vinte '' sete de ms.t::rt. do a.no lário mtninLo· rl.e 1957 • .que entrega aos eontt·ibnin .. 
de mil uovec(ntos ~ einqü~~!l e oito, _ da câ.nlara MuniCipal de Crls .. ~ excluídos a União e ·emp!'ega'<!o­
na. Sala. das Oom,ssóes, l'eune-se a .s1'i1Ina RS· ~ n direção dOs Ir.stitutos ~ Cal• 

Neves às, Rocha • • • • 4 Comissão de l?iert~éo, soll !J. pTeSldên.. _ :Projeto Ue Lei aa. Oâmara nll- li:M de Apo.sentadoria e Pensões~ 
PrOc'amad resUlta.d S N c!a do Sr. S1!nador ~ech1as da JtO_ mero 254-55 (no SenadO) que moditi· - da Câmara Mnnicipsl de ·w. 

~a:s Filho e~~ad~e.adls1in~:J ~eqge ~~·Se~~~~~~;s~,rb~~:S~ch!:n~: a n~ 'Pn.rt..t: Teitre~e ~ ap~\~~2 ta:ndó~~~ios~~ LeJ dO senado no 
3
t' 

f~ plv_; em P:P"'~·d'r 0-" i;rabaJhos da l',tio dê Me!l, ~ i&....,~{l·o de Figueire_ Tia. d~{le& de L n. 593• :e de 1957, que altera a Lei n.o 2.691 ae 
.rom.ls..,qo nn u:hlllt'l pertoeo legWa... do. de.c::l~aii?\ !'!:;'ta srrmtitulr, !nt.frL · de l94S (A~dt;"~:~e ~'08dÍ~= 27 de dezembro ·de 1955 <Prorrogàcão 
t1vo. O Sr. Jo.ge Ma.:vnard dcslatL .,..Bmente, o S!nl:.or Senador sauto· de serviço e.. ~5 do Prazo de financiamento -da lavou .. 
fl;e honrado t~om o cargo aue 1he fo1 R 11mas provit!ênciML Municipal d-e S.ão ra do café estendendo b!nefícios As 
~onfiaAo tlOt" SPUS ilustres pares. agrlt- Óeh·À de ~~. por m.ottv.o· - da Cll.~ara lavouras prejudicadas pe:Ia:.: .~ada~) ~ 
.trer-Andn A Cilnfi,nlja nele fleoosttada. fnstfftca.do. o S<>nhor ~nadar Rut Leopoldo,;.~8 • ns 1 lS$·S6 2 272 - dA Associação -'OS -cafrlcultores 
.C S!". Coimbra 'Bueno, U-si.Uld'l da })B .. Pslme.rn - Pro.a ..... ~ < . • · • • ) ' ·é· de Curitiba, PR; 
Irw•·., ...... " ... f"S"' ,,..,, , .. ntn r'!P. l .. .,t,•'oràpre- P:' l'd-~.' ê. Bl!n'l a.Iter.acties. aprovada 2 ·327 e 2 ·~~~:!....~~ J=~:mõ~~ -tia Cãmara Municipal de Camb~ 
~1 diln"lQ até ""..,t.ão ... -~Tcfda Pelo se- a ata da :reunião .a.nlerio:r. autorim a. ~mJ:.1V"'"d ~ i. PR: ' 
f\lM": N'ovn.l~ F"Jho, referindo~ ainda A Coml~sãn aprOVa. o nare..~er em :P~ moto:?~Uil~!ÍnÕ André de . - d.9. Câma.ra Municipal de Jagua­
-eJ.(l!TlnsnlnentP. sn t.rabalho aesenv!.'ll. cue o Sr. Púhlio de Mello ofP.rece .a M ra~e outros combatentes da ~ Pit.an, PR; 
\"ld. nq .f"'rt,.,l:r:-t-~': ,.,....1..,s 1P.ma15 mem- ~acão final do ~ofl!t() de De'Jrlff,O deo São paU:~o· ' d :- dtL Câmara Munid!lal de Lon-
'f\t'(!!'": ~ 'lrOno.c::•,.:>., 4 anro-vada por 'LI!!ttiA'ativo n.o 31 de 195'7. l'jUe por sua • rwa, PR; 
111\a..""'lmM ... de. o Sr. Waldetnal" San_ vez ,.n ... .ova o a~ do Presidente da - Projeto de Lei n.~ 1.433-56 (na - da Câmara 1\1unieípal de 1\.Ianda .. 
tn . .:; tqm~trt Be co!'l-n·a.tuJ,q. com a !!O~ l?.tonilNlca. dete:mrlna.ndo a intervencão Cft.mara) que Isenta da cota de pre· guarl. PR. 
m.tt:c~.., ~'>'etf.g_ e .,....P1a P~~ dn nome feder"J n.o'! sl"ssenía d!AS no l<};tado vidência as ev.tidadea filattltl'óplcas - Projeto de Le-1 do Senado n.«~ 47~ 
r•,.., Sr. Jo!'ge Mayn:;~.:-d ~ar;.o. p~·esidet1- ('}e A1agr)tl.'l!, nN~ têrnl~ dn disposto reoonhecidas como de utuidadi! pú· de 1957, Que acrescPnta o n.o IV n!» 
t~. nn ~M'P.fO ~-) 42.2&6. d~ 14 de se-. bllca; ~ .. 142 do Códtgo Penal- (lnviol:l .. 

tembro dP 195~·. . - do Hcspltal de carldn.de São Vi· b111dD.de do mandato doo ''U~.itore~) .. Apó"' rl')l"'<mltn do S!. presidente. 
!;,.., P:-"ta.~.1e<'ld~"~ rml::l as rlun!õ'!':s 01' 
(fi~A .. Ins d!:! ("Jorrtt<;~!'l:n M re?.l~ às 
tJl'"~~~_fel.-<:~~. ~~ 1'5 horn.s. 
Not~ '"'"r-: h1wendo a. tratar. n. 5-e­

nhrtto Pr~l'dr,...,ft" •;o-ru•el'Ttl '1. reunião. 
JJJVfl'lf"IA'" f'U, 11.-T''lli~"~ C11el'Ubintl. 0o~1l. 
~~~ret:h:::~ .. n. pl··~·~ .. Pnie 'l"f.a. que. nme: 
ve'l ~"'""<''i"""A~ "'l'!râ.. assba1a pelo Se. 
nhor P:·e~imntP. 

Comiss2" ,~~ I ~r.is!ação 
s~ai<'!l 

As CUif'7:P hõ1'$-.e e t!U':t'M'-'i~tn. no:.~u- -eente de Paula de Jundlai, SP; L~ da Câmara Munfefpal de Sãó 
tn.o::, e.:;qot!td~. P matéria. rnnstantP. dP. - Projeto de I.Jei n.O 1.853-56 (na un~. MA; 
..... ,,t,9, ·n ~l'. 'PrP.ct;rJn.-.tp. PnCPITA-"1\.reU- Câmara.) qUJ~ diSPõe sôbre a elasslfi- d 

-< ~ ~ de -v•- pu'bliOO - :.1 Cf\..maro. Muuici......,l de B •• nUio. l~vrant!-o P.U. !"A>~U1A. rle Re~n- C!l:~o ue cn~e .... - ......, u~"J ~ Rorizonte, MG; .!"'.... e .... 
de MarUPs. Sec-retârla.. a p~sente civil do Poder Executivo, -e~t~rece 
ttfA fi!li'. nttHl v~r. ~r;"JN::vttdn, será. as· os vencimentos correspondentes e dâ - da CD.mara Municipal de Ada·"' 
· • 1 " p !d nle outras prov!dê!Wlas: mantins, SP; 

smA..: a pe o .,r. res e . - da CánLa.ra Municipal de ~tU· - da Càmara Mti'nicip!.l de Ara.ça. .. 

AT" n~ Cl• ~J:'~~·n nA 4• SES·. tatu. SP; ~~. d~bàmara Munieipal de Baru-
~ .. ., I J:'m~l AT!V4 nA ~lE- - Proj<>lo deLe! n.• 2.862-57 (Da tos. SP; 
~~~~ ATI!R~ J::M 27 DE titAR· ~~nh'\,~et:;,ro:r~ ~== SP~ da Câmara Municipal de I~aru<or!, 
r.n DE 1958. para os vl>jantes oom~c!ais: .:.. da Cl!mara MuniciP!l.l de Borbo­

- da. Càmars.. MUnicipal de R1o rema. SP; P<>:•:<1m<:Nm.• no~ SRS. CUN1tA ,..,_ sP· , da ~· M 
~-• REfNTII" lli"H.TZAI.'>• EM 26 i.ffiLLO E V!CTORINO PREmE v-" • C- ~ma.ra unitipaJ de Dois 

DE 1\•fARÇO DE 1:!1!lS - Projeto de Lei n.t 2. 380-57 <na órre~os. SP; 
As !4 hora.~ .P SO minutos aeham- Clman.). . que di dh-eito à prmnoçá{) - da Câmara Municipal de Gé.Iía 

A o.~ ,,:nu~ ~· <•J>i<:: (1in."' Cio mée. cle !!:.to nrec:o~>nte..c: m Srs. se-nadores: ile funcionál1os público.: federais au- SP; ' 
m~l) {f~ miJ t~ec>ent.f's e cinr1üen- - v;~ur.Tti/0 r.lmc~ - Mnvrlfa Vieira. - túq_Weoa -e pareestata.is qwmdo apo.. - da CAmara Munielpal de Cuar.n.• 
t.Jl F! ..,: .. n nur'lfl d·l.~ l=.'t!:t~s J"io S~n?dO ~11.nhn J.tn1T,., - Pvaro A.dol!:!?l.o - aentados, que tenham participada de rapes. SP~ 
pP-lPTPl, ···~IJt"IE' ~{'! !"1. c,..,rn!':;>;!i: .... dP u~- T.ttmeira. Ritten(l(Klrt - Sdm~lilio Ar .. opentçõe$ de guerra :conl a pgs, PAB SP7 da Câmara Municipsl de Ita.j1l, 
~o::1tt.,...i .... -~tl'11, :p'"'h a n~ ... ~:~nct., do f!"/IJ~T" _ Vict()rlno Freire - Pabti() de e M3.rlnha de Guerra: • 
RPmh,..,. Ri"T""rl ""!' T ~n'l.~ ~i~e:h'R tl1t"· N~To - W.ttU:emar Santo.J - Ma.. _ da. ctrJl3J'tl. de Vereado~s de o.;::' da. Câmaz:a Municipal de Juquiá 
~nfPli! ~"'o: ~ ... ::. ~e!la~r-r~!:! U!11'l 1e +hio.ct 011nn1'Jio - LednitJa.s M.ello - santa .... arla RS • .;;:or; ' 
l\t11.ttnt.!. t=:~,t~iH f"nt-ro n+tv""'" ~W"!'E". nno-Fr.e r~m~b - Faft.~ C4bral - M • ·• - da. Câmara. Municipal d Mi 
m!i, 7-n:YJph·-. ~::t.f+t.(lneG\1!'t. ll.din:h R..,_ 'Prt'1Hln.rles Tán.,ra - Kt!:rrrinaldo c.a- - Pro~to de Lei n.0 2.540~5'1 (na. dópolJs. SP; · e ran.,. 
d,.l!T"!1C~ f' <'lll"'f.,~f'.Ç. CO!ll C:'1Ut:l iust.!ff.. M.lMY .. ti - n.nrtrln.o A'tldblo - B.e• Câmara) que permite à3 preleltums - da CAmara Municipal de Pedre ... 
r:~dfl ""'~ R~. !=!"'nl'ldorê~ ll1'"' C,.··u . .<>i- f1ina1d~ Ji'ernraHles - nu~1 Can2.eiro mun1clpa!s a· im.portnçã.o de m.oton1- gulho, SP; 
r-:"1 1YrnJA .. ,..,q .. ~.mt~ e ~-·m ... B~·k _ f'~t"~!i(l J'~rer.za - Argemiro de vela-dor~ peL) câmb!o livre tndepen .. r b! da. .Câmara MunieJPAl -de PiQue• 

r.Jctn. e. ~rn nU.f'l'at>i\loo~ a .... l'G~M"' s !i'iqueitedo - Novaes Filho - NelsDn dente de .lioen~a prévia.~ o • SP\ 
a.t.a ..-ig, Tl!ftnilín li'lti:"T~tl"!"'. ~ ~~hnr Firmo _ Ezecir.tas tfa RoeM - Rui - da. 'P:refei.tuu.. Munlciptl d:e As- - da ,_,1ma,ra M.unlcipa.I de Piquete 
Prt•J:.~~~!"b.~P. flh·1Yi"ml ~ S"~c!llV;r &!na. 'P<tl'meira.- Jtillo t.e!te- Jorge Mav- s1s, SP: SP; , 
001' 1-ll~(>h•q. P'ttM1:!"..n:• .. ~. f"· I't'r>•r.to .de ned - ?-tevetr da "R11CIW - Jttraey - dal Câ.m~,;rl.\ Munlcipal -de Co· - da Câmara Municlpn.l d!! \"1tória· 
r ..... J rfrt. r<·ima.,·n n" 11.1. de 19=.5 ~!te ~.fcJrfo7Jr~"';il; - Omn. Tri:r~ira - Car- rWll'ba.taf. ASP; • ES· ~ 
~isro,~~ ,.ôb1·p. s:•s ;.nt'~N''"' .. h,...''\<: ., · '"'t'·" Te~· Linde11.her.o _ At11 Vianna _ ~'f)á - à.a camara Municipal Presidente ...:... da Câmara Munic:i.P&l de San! . 
~~ f'""l• ....... -.:n_,.,,<:' .. r..~n~ ;"';'!f11~eõ~-: t'!e!7'!.11.1"JCO- Paftlo Ti'trnanif..es- Ar2in- Epitáclo, ~'?; ROS1l..de Vl.terbo, SP;; 01 
:Pl"P"Pi~Pndn. S.:ocbl. e dâ o11trns pro~ .rf~ ·t?,offri1111e.tr -~ Caiad.n flp Ca.'~trn - - da C.J.ma.ra l!.{uniciPQl de ::B:itl.n•· - da. CAmar.a :M:u.nicipai de S!iO' 
v!il~n~r~!!l. f1;1berto Ma.rin.io - BM-edieto Vol· cla d.e serra. :t;egra., MO; Carios SP; 

PTM)';~::rn'r-rl·, ("li')' n-~t.~u·~·~ !'t rt"!- larl.t!rt>~ ~ Lima nt!im~rO!'A _ ~;tf~ -Projeto de Lei n.o 3.3!4-57 t-naj - da, Oãmam Mun1eimd de SJ.o. 
missão aprcva c·s seguintes gareceres: ntu Prestes - Lino de MattO$ - Cúma.ra) que autorizai o Poder Ex~ .. Jo.sé da Bela llista.. SP~ 1 

~ .. .:~4 'I! C.!:: r • · ~ 
: .. ,.,(' l 



DIARIO 00 CONGRESSO .NACIONAl (Seção ll) 

- da. Câma~·á Municipal de V era 1 que dlspô.a sôbre ~- er.trntura acLTlli~ \ Da Cilm;ca. Ãfunici'ÍJal de 
Cruz, Sf'; · ~ \uis.tr:ttiva .~a Pt·cvi~êJH?i~~- Socinl: S. P .. ; · 
~ da CW.Hnm ~uunici.oaJ de S:w 1 - ~~. Gam~xa ~ ... umc:.pal de Soro· ) Da ·ctlmn ,.a Mttnkipal de 

.1~ 

Getullna,l _·SoúCitações no se:ó'tido d~ 
, gado o- necret-o-lel n.0 9.0--:0 

Guarara- J be 0 dh·eito, dc_grcYe: 

St!r révo­
que proi-

ffn:lo. SP; 1l cabs, ._.,.t, l ne' s p . · 
- cia C:lmrt~·~ Municip~i de .3~!-U.o- - ~ÔJJ'e o ProJE'~O rle Lei n.u 2.134, \ ~ ·t:;n.• Cà-~laia Municipal de MaJ:tin_6- D~ Cí\l1Hl1'a Mimlcip~l de Bu!·rr.tn,s, 

ai.nho SP; · i de 1').:.6. na Cana .. I,t, que lllDLala Jun·l 
1 8 p · SP.; ~ 

-~da <Jãmara Munkipnl -Qe Soro- 1 t.a.s de ConcUmç~w é Julgamento da pn.J:;;• C· · , M ..., 1 i 1 de Monte Da Câma:·a Mm1ici}lnl de Campt-
oaba, SP. _ \ Just11;a do Tw.balho em Londuno, Pa- a._ an~ua 11·:cpa nas, S.P,: 

:n Comzuiicf!~·clo de e1i!içllo e i Iana\al, -Po!lte Gros::-a, P:u:at1aguR, Alegle ~o ._,ul, S.P._,. - n•ei··o na Câmara .!\~unicipal de. V era .. : 
pu;;se: _ 'Guarapt.iava c Sant:l Antônio cl:\_ Pia- Di\ ·CaJlUlrn_ Mumclpal de M-o • .. Cruz, ,sp: 

. ~ da. Dü·~tor·ia da uc:üo Ar~i.'~tka I_ tina no Estado do f\wa.ná; ~..-obato, ?·~'· · . . , . 
(lp~rál'ia rie Alto P!:'.l'naib~l, r.-IA; f ~ da Corregedor\."- Çi-cral da Jus- . Da. Ce.m;lr~ :.M;.m!c~pa~ de Presl- ManifeStRçõe:c; eontrá.rias fi i·evog3• 

· _ da.· Diretoria da A.i;soda<~ft<l Co- : tiça de Pôr co Alcgr.i RS; <lente- B~rnara.es, S.P.- ~ çf.:o .do dec!-_eto- presidenciO:l q~e de-"' 
nwruial e Agrcpceuária d:! f~Oildonô- j ,_ :;ôbl'f:: _0_ Pyojeto ~~ Lei n:l 2.650, Da C~,mara Mumc~pnl de Pre.~i- termina. a construção e .exploração: 
polís, M'T; I âe .1957. lJa•Cn.mara. ~te altera a re- dente V_~nc.eslau, S.~--· . . p-elo Eo;ta.do de São l'-ar.1o 'd~ u~~mlt 

-. do rre!eito !\J•.I!lidPt~.l de Q-oia-
1 

dac;Jo do art. ·91 e rev~)ga os arts. 92 Da Cama!'a Mummpal de Pmhal de caraguatuba: · . 
taba GO; I e n:~ tod\B. do Decreto-lei n.o 4.244, S.P.: ... . 

1 
d Pol~ni.J· D<\ ct'l.mara Munici~?..l de Bi!:igW~ 

-'cto Presid:mte do conselho Naeio-
1 

de 9 de abril d~ 1!J42 (Lei Orgânica. Da Câmara Mun~ctpa e . ·sP.; . 
nal de Economia, Dl"; I :1o Em;lno Seennd:.'i.!io): l S.P.; ~ . . 

1 
d Q • . Da Câmara. Mu:1icip:1.l de Itnrlrl, 

- du Duetona da Fcd(!!a<;J.o Na-! - da Assocw,ção dos Protes;;ôre:: de 1

1 

Da CâmPo.ta ~:MtUliC!pa e ua-~a, 
('lOllUI dos Tl abalhadores nns lnclus- 1 Educu<:-áo J<1:sJCa de São pnlllü 8P S. P ; · . SP ·; ·· · 1 d p· 1 , 
tnas Grahcas do tt,o DF I · ~ do Pre.c;1dcnte da Umf1o Cainpi- Da CânM.r::t Municipal de Ribeirão Da Oãt~U\!'n Ma_mcJpa e· lll ;A., 

~ cto Administrndn~· cto 'P.:u-que.N.:t-

1

; r~<>im do:.> ~1studam;-e."::i Seeunoúr~.o:; lic i Preto; S.P,; SPD.: C'l ~. MU•lldp\ .,1 · ?1-·íaril~n, 
-cioÍ1aJ cto'-L.a.tüüa. fi.J; - - · Campinas, SP; . . , .. ~. \ ·nrt. Cfí._mara Municip~l de Stu~ta ~ a n l_a ), ~.~- .... ue 

-da M.esa d:l Câmara Mun-icipal- de. - .sàbJ:e o Projeto _de .r.Jel da Ca-lno!R de v:.terbó, S.P-.; ' ISP., - . . . 
Alfcna.::;, MO; · j m::u·,a tL" 23~, ~e 1!)51, que dist?õe ~ô- Da. Càmara Municipal_ de São Car~ Solicitações. nó sentido (.lc 5ei·- e~ .. , 

_ ., •. · 1 , _.., " .~ , bre a emjs:!aO ~e- Letras .e <?br1gaçoes ·lOS, S.P.; - · . . . ~ . tudada .com b1·eviclade _0 re.stabelec}~ 
fcrP- d~~~;O~~~~a ~~ ~~[~à~ ~; ~~1~~s ; d? Te~u:·o Naei()Hal e ,da outras pro- ! · Da Cáme.rn. Mumcrpal de Sin V1~ , menta das 1·e:Iaçõcs c_omerciois_. entre~ 
G ·5 . 1 p .,.· iG-· ·iVtdéne!:JS, . ·ceente, S.P.; lo B!·ar,il e os:nai.'Ses de Çol'tma de 

etaiS, em Be o -~·lwntc, 1 ,., .\ -- da Assodacão Conlr.t'cial de Sito I D c· Sl'ft. 'Muníc!l-nl de V era . . < - •• -

-àa Me.">a da Cat:n:-tra de _G_overua-- · p ulo SP. . C. ~ 8 a;~: . • "' Fer:o, --; -~- - ·.-· 
dor Vala.dare:; ele Mmas 0enus; . . l a ' . . . . . • _ _ 1 1 u:--;, · · • . · Da . CAmaú MUnicipai- de Campi~ 

- da Dir~tori:t da U!1JftO ·opcran?.! 5) Sol1e1~açoes c sug~.s!of!s para Manite:staÇõe,i· oonirãrias ao pi:{}Jei.o nns s p: . _ . . . 
PO~tso-aleg_rense_, MG; . _: ! aprcsentar;ao de propo~zçoes: ~ n.o 2.1.19-1;6 (na. ·c&maya) que t::.StR"' , n'a Óã~;àfa- -Mtuiicf_tj;al4.de E!Õl'OCi\ ~~ . 

-_da Du·et?.na d_~ .,A~"OCle{''i!.\1 .r:-mal 1 __ que t;:an.Stm·me- a dasse de Aze~l- J b-elece_ o monOpólio · 4o.s segutos • ~e . S.P. _ . . ; . _ . 
do Vale do h1o Gl:h.d~ t;_rn Ba.netos. i t~ A, -do Departamento dos Correios \ac1d~tfZ& do tr~ba~ho para os _In.'il_t!--1 . _ . . ... ·- - -~ .. -' · 
SP; · 'e T•>'é~'>'rS.fos em ·Jo-"'alista· · · tutoo de !•r6videnCla Soclal: . Mamfuta~;oéS eo~~~llil;B ·à. moaall 

. _ . . . - " _· 1 ~ 1 ·~ • 1 -~ -~u ,~.· .1: . , d E _ dade· adotada na dL1ttlbmç3-o de ren-: 
. _ da. Dn·e~o~·~~ da A:~.'~Ol?l!lt,'ao P:<U· . -, da ~.s~rnb,_t~l~ ~ ... _,.J..S.atn s, 0 s~ Do Pte.s!dente .do Sindicato d&Si In- d da Uni' pa'"a ·com -o ·:&ta d-o de · 

l;_sta ú~ 1\Iumc.:plo.;; em Sao p::ul?; · / ta. do de 1\imn.s Ge~·m.<;; _ àli::lh·iss de Fiaç.!lo e Tecelagem, _de Sún13 · p 1 : o-:.o t · 
-da ~esa ~a C:J.mara MummpaJ d.e \ ~- que ·aere.<::ce.n~e :w .ar_t. H2 do1Jui:r. de Fol>l"a, M.G.; • - . 0 a.u o ... -

Al1[~a..,uba SP, - 1 Codtgo Pr.nal.os r.s. -TV, e V. _ . Da Câmara Municipal de :Bilas, SP;. 
:--- ~a 1\Íesa da Cânunâ Mmticipal de \ '-:- da Á<;~Cü~ção Pa~lh_sta .de MtfuiM' _ _Da·' ~~,~~a~ão ()on1e-rcill_l de Cun- na~ ct.mani Municipal de Pirat)()zi.;. 

Barre~os, SP: !e.:pt-os de Sao EanJo, .•. ,P, · _. ,LJDt, PP...; •nh.o -SP.·-;- · · · 
- da M. esa da Citm:''-t_a M.unicipal ! -- que .. isent~. ns Santas .Casas_. ~a, 1 D S' 1, , · d ' En ..... -. . ·. ::::~ .. ~ D~ CA:n;ara ·Mur.Í<.~)r.t de .~o ou ... 

de Samcu.tu, SP: j abl'igatcnedade l!e qualquer COntr1bU1~ 0 ,n,.:c~~~ as .rp. ~ e.e '""" tano do Sul· SP. -.. 
· .- da Mesa.· da~ Câmara Municipal 1 i?âo assistencial, com exclusão a_penas I guros de t_.~ltlba, PR., . _ '_ • -= • _ 
dC cananêia . SP; ! .:la que ~ àP.,;:lu:ub a!Vl Instituh\'3 cte .Da. A.sso-cmção Comer-C!al e IndUS# Manlfe.stações OOlltl·ã.ria.s ao Proje_. 

- da MeSa_ da. Câmara Municipal 'Pn:vidência: - . tn,al da ·.Oeste catartnen!e de Jca,~ :to de reforma às: Lei orgâpieu do 1m-
de caplvai·t- SP; · ·I · · · . . ..· çaoa, S.C.; · ". lsino.:sE:cnndã.tlo: · - _. 
~ da MeSa da. Cã.nw.ru, Municipal de l -·.da Câms.r~ b!';l-lllClpa1 de ~antas, . Do Sindicato da. In.d~tl·ia dô Trl-j' . - t , . , - - d ;1;;1. 

Estância de socorro gp· , . .. ·• SP;- · · .. - · · . Jrl) no -J' .• etado -~ ·Sant-a Cata1·i1H1, de ·Do Due or -~a.· ~onJil:~2.Çao a • a:, .. 
~. l M -~. d ÓU:na'I' ·Munl'pal \ - gue .alt.ere, çs.Estatut~ .clo_I.~. Joaçaba S.C;-. - · · · .culàa~~e FlummeMt!> de ·FH~f!.a tle-
.. c a c~a. a._ -a- " , ~1 / P.C. pe.1:a. amparar. m .funclouánosl ' - : ~-mterol, RJ. · · · ·~ ' 

de 9-al'('.a, 8~ • ,. _. ,. · ''; . · ! municipais e o Ma'gistério PúblicO: · -Do 8r .. l<"?erna.ndo Caetat}-0 Bcn·lese - : , .· · _ ·• : 
:--:-da Me..o::;a da C~,ma.a Mun.mpal de! -·da.- Câm:tra .M:unicipal de Cri:ssiu- Filho, rnnci9nário_de ~m-prtfia .. de se .. _ .Ma_ni!estações conhá.uas a.o ~o~w .. •· 

Guaraque~a.ba. SP ~ . . i mal ns: . . :- gm_;os. ltf•Jg'fandense, · _(>Dl Pôl't-o • .\lt- JIIO fll'DUl.do (..--Q-ffi 08 Estados _Urudos da-_ 
- d~ Me~\ da ·CamaJ.'ll. •Munrclpal de·; ~ dã úilillKra Mur'lici}tal d-e Onu; gre, Rs.; . lm1portação excedente tl5!, tngo: .· 

Gt1are1, SP, ., Al~ P.S· . Da .. ~.. ' ~ ..,_m ill.l • Cn"i 
- da Mesa cta Cã.mara Municipal do-: ~R: ·~; . . ·t.. Al1'il~·a?---o ........, •re n--e • - Da Cà~a de Ve!'et~-dores ~ d" l!k:-

Mar·ua ~p- · : ·- ela Cll.1ll~•R Mm1iCipal de i:~i..eio, tlwllilCS, i,.c., . . l:aói.> F . ; , ~. - . • ·. 
-

1 
da' 1.'-ies':l d:õl c~.mara· Municipal de i Rs;. · , . . . . Do Sr. Rafael C_Iru'k tJ <mtr-oB i.?.·a: j~ D; Cq"l1~ra, Municipal de Si-o Lll-11 .. 

Pia· t. sp· , .- , ·~- -d:1. Ctt~:;n!l.~·a Mlin1C!pal de stro balhadores em anunc1vs Iumino::os e ren"O RS·" · 
ca.u, · · 1 L "'"'o1do RS· · d p·~ A'• RB I v' ' . - da Mesa Ua. C:lmata Mtmiclpal ;. e...,~'"' • · ~ ' · ' gas neon . e .. 01 ~ '""'~re, ·; ·. ~-:. . Da Càut~r~ !t.luni_eipal de Osório~· 

de R1beirào Pl'tÜl. Sl.,; ·r 6J Diversos a.-;sunto,r: ~aniftJ~a~oea contT~ilt.'J ,ao plOJe-~ RS: . ·. · . 
·-da Mesa_ ela Ci-umn·a Municipal de· - . _ ~- . !?' ~e -re:.or~na:. da UJ. .~Eieltoral que ·Manitet~tac;óes favol'á._veis à p~·orra..;, 

Sio Carlos, SP, . . \ ... M3;mfcstaçoc.:. contrár~as. a pro1 r-oga-jpl.Stitui ~ dll'e~to do voto ao8 analía- gll.çio f\os tnftridat~ eletivos: 
-da Mesn. da Gãmara Municipal .... de ~Vho. uos man!1ato seletl~08. betns: . · - · . . · \ .De. Câ-manl- :Munielpal de Lin1a 

São Smtilo SP· ' _____,. do Pr~s1dentc da UnHto Estadual Da cama1'a MUll!Clpnl de Garça Dnarte M o . ...... · 
~ da tit.·sa 'da Cánuihl MuniCip:\l \ de Estuclantr3 de.._For:taJ.cza. C)!:; - .S~ P ·: - · · · I Os Ckzn'ar~ • Municipal de 1.tuplen• 

d.e santos SP - t -_-da Câm~t.ra Mumc1pal de,Campi- Da Câma-ra Municipal de Cnll.g'tltBÚ, do" Ma . - . · 
-da M'es!'t ;l3_ Cin.uu:a--1\·f:unici!->al.d_e j ~a 0J!:',g~à-· p~~ H , . . I . RS.; . · · ' . . .Da cA.ffinra MumcipÍlf ~ PRlf.nâ., 

Vot.uporanca, SP; . .i -:. mara_ • tu~cr~a de Birigill, Da ~mau ... Munwi-p&l. de ~orm_ .• M.G.; .. 
- da Mesa da-Câmara Municipal de 'j SP • da ç~ · . '!t-t ll , I d. :B . 't RB.; - . , · · .. · ··1 .Do Prt!€it.o- Ynntcipni de OU-l--r 

Anlorei:ra.,' SP; . ~ --: ru:nara ~" 1 ela e vtuca u, ..• Da Càip.a1:a. Muni~lpal de 5!-anta Vi- nhües, M .G.; 
- da Mesa da Câmara Municipal ' o.::P' • t.orin, R!;:.; - . I , , _ 

de ,São Jorge, PR: ~ - j . - da pamsr.~ Mu~Uclpai de Campos D!. Ciinm·11 Munldpal d(! Si o 1..-I'Jo- · .. Sollc1taçocs Do senttdô ~-e serem 
- do Corregedor Geral da .Justiça, d1) Jordao, SP. . . poido, &3.; . . I Ol;Jpel1.S.ad:os do serviç-o m1utsr, · As. 

de .Flonanopohf', se; I Da. Câmara MUl!lC:pal de GUll'G.l.n- - . . . # clas;es --de 1'-Vridõres de 193(} a 198& 
_ da Diretol·ia do rnstu.uto dos Ad- sue ta, S. P.; . ~Ucitaçoes .. 11o sent!do_ de aquuuçao I a 1im de ev~ta1· a falta. de pes.scal i 

vogado sdo n 10 Grand~ do sul, RS:; I D!t C~mR-ra Mun~c!pa! de J~ú. SP.; de,lm~lclllfm ... Olll"odovtATlOS pol-_inter~ 11woura: • 
da Dire'ona ao Hoopit•tl de Ca- Da Crtmat•.a MmuClpit deL ll.).S, SE'; médio do Departament9 N3efonal de • • . · 

rid;,de No.~ s~nhora dR 'eonce-içiw. Da C&m,na Municipal de MariEa, EstJ.·a&s de Rodagem: ' · u Da_.., Ca.ma~·a. Mmucrpal de Mandao~ 
de pi.J· til' R~· 'S.P .. ; . . . ellEÇw, PR., 

a. 11· ...,, i' Da- Câmara :YunicJpal d-e Ribeirão . Da.. P:refeitu.ra. Muruc1pal tk! Ct~.- t Da .Câmara .Mnnic!p.._l d~ Landrin~tJ 
- da Diretorht elo Sindicalo dos Pl·eto S.P · JOIJ!, S.P.; · · - . P.R.; . · ~ 

Trabalhador~-'? lJfl.. rndllstria da Ali-! Da' Càm~.i'il Mun!cinal tie !t.irapo... Do _Sl". Pedro S. I>ornellts, d.t> .8-fto Da. Càmt.ra, Mnnici~sr.l _ df: NÕVa llll·~ 
mentação .de Ro;;ãrio do Sui. RS: 1:-:'nho s p. · Jer-ôiDmo,·li>S.; · ~ peran~a. PR.; > t 

. ·.- /"' D 'ca · .: · M · :, 1 d ,._ t Da. Pr1~feitu.r.a Municipal dt cravi-~·- · . - . . . ._- da Mesa d0. 09:mara Mtunmpal dré 2 S -pm.'~ra !Wl~Jipa t D o An~ tihoo-, S.:P. ;· . · -~Da AAAelllblélB Legwls.ti'la do An~··\ 
de SarancU, RS. D c~.' ll . . Da Prefeitura. J.~unicipal de l&nto YDOB.S congratula-rulO~.ce com o con"' . 

-4) ÓbseT·,:ações e :mgúl&s· .sÓbré g~S a. P .;n.ara umcrpal de Arap-on- AnMtit11ió, SP; . , lfe~ pela escolha do .lenad. or Vlv.al ... 
proposição em ctmJO tW Cangressa: Do 'sui're t d<M ••'n,..::,.,·"' •e ·· Da Pr.ereitura. Mtmicip.a.l M Ikt.jú, o ;mu P:!rn chefiar a :Delegsçio tf 

. . . . '1 .a ~o .a .._.. ......- « SE'.; . . -_ . _ lJr~unl ~ urna Conferência da "C!_ta-
~ sôbre o Pt·ojeto -d(' Lei D:' 1.305, Curltibil, P.R., D p f •t · · ,. Vermelh~'' · --. · · -- ·- -.. 

óe 1956, na· Câmara, que estende . o Da O!m.ttra l.!unioi-:pa1 dt! Curitibtt~ -Si'.~_ ~·" -tl un., ~urump-al ~e P~lool~_J, 1 D.J -prestd.en~ do VII Qongres.so _doS 
regJme juddico da Consolidação das nos, 8:C., __ · . · oa PrMeitura.Munjclpiii M Urn})U, El!tudan!es Secundários do ·PttrA, 8{1 .. 

Leis ão 'rrabalho e de ·sua legisbção Muufestaçoe-s contil"ária.s a-o 'ill'ojeto· SP.; ·. . · Ueitando do Congres.s.o aeja 1neluido. 
complementà~ aos trabaUUI.dores ru- que concede r~ur.«o& fin:mcf:lr06 a 1 s Jl : _ n.o ,Qrçan1ento de·1958, d,a.S.P.V.E.A.,-
Ta.ls e. manda aplicn.l·-lhes nos casos t>artidO& politiCCI!: 1 oo ~Cl.baçoes ·no sentido de. atrem. un1 auxilio ~·.Cr$ ~0.000,00 para A 
em ·EJ.ue dispõe a .lcglsl:;tç:.ão ~e previ- · · ! manttdol; 011 preços doN; r•nel'Of'i de oonstrução do Rataurantr. do ]latu~ 
dêncía social: Da CAtnâra ~~.unicipai cte Jlft.fltcs, prhne1rn. n.ectssid8.de: dante BecU:ldArio do Pará; - ~ 1 - !S.P.; - - . 

- d::t. Cãm~ua Municipàl de S..<to ; Dft Ci.ntara ~runicip.al àe Caiuá, Da . C~\mara · Municipal de SMltoB; ·no Presidente da Asaociação 4e 
C1t-etano do S\11, SP; ~ ls. P.; SP.; ProWçAo i _Materrtiãade e à I.nfânctil 

- sôbYe o Pr·ojeto de Lei ·da. Câ-l- Df!.' Câmara Irwlicinal de- Ca.pivari, D:t. Oümf.ra Mânicipal de lM6 l'l- de pagfo.s Bo-ns, M.o\, co-municando_ $.-
toam :r:'1,o. 10. de. 1958 (no Senado) \8 .. P.; c~nt-e, S:P.: !undBQâQ ··doqueh ftlolf-o-cla.çfío t upi~ 
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I • 
't.atndo contu· com· o t}:t6{o cioc polft.. SO"!.ul}i.o. dOi. &cUs ProQlem.as tof!c!.i9.u- I Doa. c;~.\1~1"1 M.unic!plll 6t: Sii.J- Cao:~ I OOnrrre&so pela apr.lvacão do oro:eM 
t.s lf0Vel'nauu~ntai4; · ·dto ã;g; Congr~&&O .uma -'verba. ú.6 ~&s·J t.a.:1u .u.,, .:aul,.tSP. soli~ltando du c.;n .. de apasentadoru. dO-s 6ancárk& _ • . 
I D~ Auoeistçáo Pernambucana de. Cf:fnt-os mll.Clmeú'o.1 ~ra, Lealilli'Ji\'l lf·!;,)-,a ll tlL!'!nç_áo para "*s reu:;;nQl~- Da. Asscc .. ação Camer~lnl ae Éaurú, 
jJervidorea do ~ta do em·· Recife, aoli- de jog-os pfUg1·amattos, Belo Hot:tg-q .. l- ~o€-S' pa-.ot .aquele Est&.da _con.s ,ante.~ Qo .. ~P. aohdá!'ia . com o movJ!llento mt .. 
~i.ts.ndo )ll"(}Vidêncie.s do Co.ngns.so te MG; - J.ii••I~O Ofi<;.ctl O.t' 4-l0~5í; I niado em JUild<aL para a ins:al.tçro c.~ 
para a regulariF.&çáo do paga-mento de 'oa. aasembléia Legls~:~tna d'! Sã~ Da Af:'!'-0f.la.ri<~ Come1c:t~.1 • Indll3 ~ábtic~!= d"! c:uY~'nl'Õ":!" e Ioc llni'ltliias 
vencimentos ~o !uncionalf~tmo d;:~: Pr~- Paulo. rem::t.en"-0. cópia d{) uisl:UJ.',>.V u·.;:u ne H.Jle .. ráa Pre:J, [)I:', en ll•<~1 .. v I d~ lndtist:rins ~lf'tnfl,s• 

. :feitura. -daquela c~dade, aLra;:.ado& hi. profet!ido pel-o Depi.rt~d-J c:J l•':an;-._?. ;~~··ll.P.:>.r du m~ .•. l.;: O (i.•C rt.~:o~ne.u- OJ P:cfcc;:v 0!2. C~;<lpíl.V:l, E?, sO!l·. 
10 mêse.s; na. -stssá.o de 24. àe set.emJ.n·o àe J.9;)j: te c.;111 ou.!~:~~s eutLcia<1es qu~ o Htbs- c!tand.o r&poio do CongreE'SQ pa:a a 

Da. AE.semi.déla Legisb.Uva d8_. Pa- n..-, A~!illl.!llbléia. L-?gi.<l:lat~va. de. S.".ln c~·ete1·am, tdl':giu às cílU-Bes. C-l~l:T\·a-j manutenção de 'rerba de zo Juilhó\.'"~ 
t"râba, solicitando apóio do Cona1·es&J Paulo' comunicaud·:> ao Co11g~·csso a deras e p~·cdut-'l;:·as .. por ocas1l':'J aa 1 0.11·a pr-o-sse:.-;uimeuto da rod.ov1.t ca~ 
rio sentido ds> revalidação da.s in."!cr;- ap1·ovação tie r~querlJ.uento no ~~.n- p-as~age;;n d:J :..nc. 'i -;-.:q.·.:);ya C~nn.J.r..tiuc:na: 
cõe& eleitorai~; anti~ras: t:do de que seja .t·estitç.ida. aüs agi'l.. Da ·Cíi.mnl'a Mun!ccp:l-1 de Sii.J C'":l.l'· Da, .1\""F-:"-~::.w;in Rtm~-1 Sã.:) .J:"'S.') .Bc·a 
" Da. Câ.mara de Vereadores õe Jo~o cnlt"Jt'es a CCnquist~l. de um o.~-b~t.nwm ... tanv do Sul, ~?. ~"Olicltaud<l 1tu Co!l .. , Vl!!-~a s::.I:citaa:io a edlllçiio da c-otap: 
Pessoa, PB; ap.:.·e,ent::mdo ao Con- to àe 5Ó% no t.ra:1spórte- üe a:iub::is, gr~o ntc~.das. p:oiblt.vas dt: fu~ . .-~-1 OJ Si_lldl~-s o P.HI-i<;~::. dt> B;mpr .. •ga.­
~refi.'lo os agradecl.menos -pe1a_r: me.dt- -i.useti~1da e implem'.!ntos agn-..!~llti.S, :n- e'.l.çã.u e .unp~1:tsça-o óe brmque_lt'-'~:> e.m.

1

· ti"'-: ~ _Rn~p:·c~adcre.~ m~uifes~Pà~.se 
((a.s adotádas para inc!Uiião 11() Orça·. v-alidado pela Lei n.0 3.115; forma de al'mas,· e!u COlalxHaÇ:J.o u. t;:.ntrar:o a emenda oue mcnct.<. revi"-· 
mento de 1958; da verba de b·~ mi- Da. Assembléia .l,reg!slativa ãt -São "OampaHha à~ · Desarrna.mema In-~ te1· em be-mffcio d{'s ICg·ls!adcr--::s ·"J Jun. 
U1ões de crmtiros pnrn a. eonstruçã.o Paulo· fazendo a-pêlo. :w congtt:sso nc• fantil".. do social Sindical: 
(la Ponte Ilhll do 'Bispo: sentlÓo ó.e ser atenàida a. r·en·indi<!a- Da Ci'ima.ra. Mmú·J.-,al de P . .nanu·· - " 1 • -

Da, Aasemb1éih, Legislativa de Ata- ção p!eitea-da- pelo SincLcato Nacio1~al g:u~, PH, solicit:Iml.-o dÓ CXaigr~;so .:.ne_. t;a,}:~~emb_le;i3. L~gt:.af;lV!a. d:·.- ~7.:_1_ta 
foa.s enviando ao congresso có~J.d. ~·, t',cs Ae-:·oHuut.as- sóbre a apcs::nta.a.~'"" ~ids.s urgc:1:es pa:e. a.tender J uc,;,~:-(qa..a_,-111~· solicJtando no\~a t.!1n,:or.e.l­
l·equerimento aprovJ.do po:.- (I;QUei!: t'i& de elas..~: . · . - édade da drag«gem do Rio· Pl-cdaae CHt pab ... ca. pa:·~ cc;m.struçoo J.o eal~ d'l 
assembléia de voto de cong:rlitulaçõcs D!t Assemb:é.Ll Leg;islo.th·a de Sio em, Alexandra naoueJe· Municíp!<J; 1 pôr.o em l_"lO!'lanopJ_l)~: ~ 
;~t.o Presidente da Oia. Pro-gresso Rurai J?au:U:, solic!tand.o do conyr-e:.so- p;•:;~ Da. Cãmara:l\"i:uLÍicipal de dão CoH'- r~ p~·_:;e!to 1<;Ie"~ 2serra, ~;"JH._ m!lnt; 
pela. 5ua bl'illlante dmfe.~a. ·dali infun- í'idénci:ls, no sentido de ser rese~.-v~da tano cb Sul. s?. !solL:itando od Ganw -:_f.:~.l1d? .. c )'().td<\-.1~ ao ~>·H·.• dM~ 
dada.a a.cusaçõe.~ movidas p-ela ün- ex.;lus~vamcmte lFJS bancos .brasl.ei- g:rc~:;o p:::<widén<.'.:a.-;; c~ntta a .legnliz•~~ l?'-·0 ~.1 · 1~·~n~ ?--:n:~nt a.::1 

1
.1 r•el~ü.._~ 

p:~nu: N!4 a faculdoade de receber depó31~cr; çã·o do Partido co-mun!.'ita.· no país; nor ct .. _que ..... E:.t.to.o, 
Dt~ Ass::x:iaçfi.o L • .- .. Ueglvel . .-.•. ) Da As.'ie.tnl)!éia L~g.lslaCva :te Sa11:a D·J Prefeito de La~una, .se. s-oli .. 

·Da. Assembl~ia Legi;;lativa de· Al:'t· Mut~!cínics uú Sii.J Pat:lc, sób.l.'~ c(;- Cutailna, se. t~.pe!ando p!H"fl- o LV.-;r~ .. citan~io rrvisãv do,;; e.~tudos sól:rê ins'"'. 
~oaa ma.nife.<o;tando-sa c<Jntr:iria a di~ t)}a ,de· Mo'çã.o aprovatia: pel~· V1 Cnn- 3ie~;o no w;nt.cl.o cie ser· ap,·.:'.i~lttt.1ü~ t .Ilação f>Ü:i~l'Üê"g-ica na z:ma <·a.r:"lOnl­
vulgação fcilr..s por eml.ssors.'il cario~ g!'e.;.i.;o Est:a.dual de ~-ilunic10S, reall~ emen'da ao Orçamento da União para. fe:·a éat-3!'lncmt'; 
ca& e acusa.çõe., infundadn.,'l do depu~ zlWo em .f<'rar.ca, SP. 1958 _ i\finistéri'lJ da Viac§o - D~~ 
tlldo Aw·éiJo Vja11a ao Presidente La~ [J&:rtazne-nt-o Naciruml de Õbras e s~t~ Da Cãman:l Mun:cipal de Erec·ilim, 
menlla Filho: Do Sr. seru-Hm Fernandes, ex.Ghefe neamcnto de Santa Catcu·ina. ccl~ce· as. s-oUcHand<l hOm.Jlcgação da Jei 

Da. Prefeitura Mun!cipal de Mna.~ da E.st-açáQ de !."':- cbasse de .P-.n:t•·~,- dendo \'erbn c!e dois milh&rs de !'!'U. !t_p:-oraCI::~ na C::>r:J?ra._ Fcclct·:}l c!·ian­
tâs, BA . .soli(:itando p:ovldJncias Ui) qu_a.ra., SP, peúi.ndJ _l_"Cexame do p.t·-u~ zeit'OB ·dest.inad:l ao cust(~ir) d~ 0bl"'l"- ~~ Ju;-tn. ~~ co_ncütaçao e Ju,gamont.o 
6ent.ido da .ga.mntia da autonomia da- Jet.o de ·lei diJ .mqtulmato; . do S:t.lto Rio ltRpocu; mum~·'.n\o de 1aCJ:Ut"l:l c.<ta~c-. 
nu•l• ffiU11!cipalidade· !)•. cc..·na.r.a Í\'Íti1HClpd.1 oe Barr.e.tc&. t" I " "'.. · .. - Ouaramirim; na- C:!Ymam :\1tmir:ín1l de V1ca.t·i:1. Da Câmnr:l. cic Vereador~ de Jt,u- SP .solic!t.alldo do Oongre-sso mt!:lioas 0 C" 1 · · I d V ~ ' 
buna, BA.- solicitando providê-ncias no p<~.t:a que o Brasil não seja env-o-J;,·]dO ~ . amara i\' ~11!Clp<l . ~ t>l:l.- Re# IRE. solicitanclp prov!dJnclus :l fim de 
::;entido de sei· recuperada :l ve!·ba em. t.rata.aüs militrares; rl.onaa, rw · e_uy:r::.ndn copl!t ~I' utJL melh:lrn!· a sltuação das p~tuar:st.as. 

d B t s caçã.'J daquela c:\mara !'ôbre a.s rel--
destin:lda a con.,kuçito do Edificü1 Da Cámr-.ra Muntc:pal e arre 0 • vindicações apr;:-senbda.s pt>.!o ó~~u-~1 1 · MENSAGE11 
dos Correios e Telégru.fos . ·naquele SP · wHdarizaJ.1dOAie cem o.s· bravos d 1 . 0 1 - s·ct • . . 
muuicipio; · · p!::i~e,,:•J~ dJ suaccste do Parftu(t, PR, -.~ .-? .~~t~ a ~mpan~?'O.. ~ ;co.Iurg:.cl> i IXl,.. S!· .. Pr.:sidente • do P.P·n'i!JJ:ca, 

Do presidente d:~ Academia de Le- sObre L>. pe.mnanência na tt'r~~, t\<(<:u •• al, In.'' 4 .... rr.st,tulndtJ nuto'rrH1'c:; do P1·o~ 
tras d3: .Bahia, solicitando pro-ridên- · po f'n.sidente do B:indicat:J- .:i os E:n- Da c • .:s"õâo Execut;va ~··ttHi"•-r e 1,~ ~e to de Lei da Câmfl rn n." 19 cte 
-cias no sentici.o de que a reforma do pregaàos no comerc:to de .Brawu. 1:3~, te àc.s vongre.sf:~ Bt•a..sileiros de Tu~ 19ilS.. qu-e autori?l1 o Pode1 E::rcÜ1iVc 

. en4ino secundário seja encarada .''!Oh manife~tando-se cont1ár.L, à. extençuo rismo, no Rio, f:1zendo a pêlo r: o CO!l·· \1 a fl)>!'~r. pelo 1\fin;stéria (JU ~\g:i:icul~ 
o,~ prismas de.t"endidos por Valery Ra- do· Fund>O Scc~al Siudical, rever-tenaG gres~m n-o sen':.ido do descnvo~v'n'ent(; tm'n. o esr-cli.tn es~:-c\n} tlt C:-~ ... 
dot e René Eerard; pfl"Centugem atrilmída àqu-ele funav da· propagando. do pai~ sôbre m:iús~ jl!'i.tl:O.CG-O,f'fl. p:n~~ :mxíJlm: a 1Vhm 1

-

Da Assembléia Legislo.thra d~ Vltô- conto1 verba pessoa! doo dep.~~âd-cs; ttria turíst!ca fü:·avé,<; de vc:ba :or ... <;:1g· i c~u!cf; do R~o. G:·andc d.'. 8ul, uf.in· 
ria, ES, comuni:undo ao ccngrc-S:-;') a Da Câmara Mwucipll de Gurr.-a, nada. pnna tal fim: . . j;;t~lcs pvr Vl~hf'Jlto tetnpmn.l. 
•-prO'\iaçã-o de un1 ''Ot.o de cong·rutula .. SP crnnunlcundo a aprovação de lllll Da Câmara .MuniCJpal dr Etedllm TEL2GRAMA 
ções com o Sr. Senador Atuio.Vivac ... vot~ de 1ouv-ar daquela Câm<~Ja ao Ge- RS, solicitando do congl·-esso rnw-·Jn. . . • 
t]Ua, por moth·o do tí.ulo de ·'C::idac!ü-o n•:ral H::mriquc Tt:i~~eira I.Ntt, pelo sea :l. tod<J-s os eleitcores que náo votara.m r Do Pc"('.<;:dcnle du Del~WC.:lll. ~10 E.'õ-
Carioca"; téito em 11 de novembro de 195:.>,. • nas- eleições passadas: . ~t.~<b df' .Sao P;,nlo rlfl.· F:rlrt'twao Na-

Da ,Cfuna.ra Municipal de São Jo.~é Da Câmara MuniclpiJ.l de Garatm~ <:':m:d df' Hc.telS e Smular~.s. ~om o 
do Calçado, ES, solicitando do ccn· gueLá,· SP, comurucando a apn~aç~o ~- CâmaJ'Iâ ~u~icipal ~de MC!!~~ · sr?tJillt<" tPôr: 
gref:'w a unificação d<J.s Institrlt0.3 de oe um voto d3 aplau.s.o por ocas1ao do ne"'ro' RS. mamfe.tandO·~e s.U{lal.::::t 1 . 
.Aposentadoria e peru;õe.s do !'ai-1, ··n er ·amento da convenção Ha.r:icnal á m: nutençi'lO esr.ataJ do p.~tró;c.); Qt·. l'.t'liC.Jomo .sall-es - Presidente 

Da Câmara Municipal dê Vitór.;a, "1 cp}B·' · 1 
Do Sr. Al'!aro M. ·B:trcelo.~. O\. ser !d,_, S.?P:-.do- Rn- DF 

ES, solicitando do congresso (·S t'S~ < <' ' l'iç0 de Estatísticas C•;mercl'::l.i'- de pe~ I J.Vf 155 - São Paulo 3293 3t 13 20 
1
. Da. Cümnra Mun!cipal d-e r .. t.arma, Jo,a~, RS, remetendo Bolet.im !Jlfor- 1 HS. 
or~?s p~~·a_ flUe sejÇl. li~erada 'l_ H-r bit SP congratulana-o~se .;om o se>Jado matwo d? encerramento da ,)ntra. de (I s:nd.icntos Hotf.i.< • g·,,,._.,_at·" . .-:: de S. 

cte .:;0_ muhoes de. ct_·m•.etrO_l:i. ee·dtda ?.O pel~ "presetlL"ç'" pelo senlldJr Lmo '"'d •~v1n c 
j 1 d v t t 1 d ... " .. '-'-V g ... 0 uv. o; . . . / P.:wlo. ~tltoR. Cr1mtl!nas. sart-os An-n~umc P o ·e 1 .orm a ttu o. _e a.U· cte Matos do projeto que assegura aos D:> JPlZ 'e D r 'to da C na"a 1'1"-x~l!o pura melho~rar e.s ccndiçoc.s de . do ·es a liberdade de. I!Xp .. ·es.'">aO ,.._ · a~ 1 e: , _ ~ 1. ';;' · ~ dré Rio Pre-to e, As.wci.açfies Plofis-

nd~ .Pn.s popul~çoes faveladas narjt:ela. nQ;.rcad""e'lll""-nho do m•anãato·, . . ·',ap~lzal, se. envwnd~; ce~~~~·-:·J -~a 1 s1un~ü· Trmbaté. Sorocnba. Litorlll 
(i\ I tal I " ...., ~ n.en ... agC~1 do sr_. ~r.rác.o H-l~Cl, Blt!- t-l•!l·t.e f' Campos dC JorcH'í."l, nepl'e~ 

P • · . Da Câmarv. Municipal de Manh~. ri~. Prefe.to e.PleSidcnte dn U?N, pu-l:>en~::>nrl.n m:'li ~dC' Sf>S'õf'TII~ mil e!itfl-
Do ?resid:mte dJ E'mb:aixa.da CulW- SP, solicitando proviàências :o:ôbre O bllcn.sia.,. atra:•es da R_ád1o Sulln<t cta~ '.belE'c'mf'"'r-s n" E:stndü .-Je S. p 3uio, 

I"al Iut·cr-Amencnna Mr. Ellis o. contrabando de sementes e muclis Oe ftUel:l_ c1dade,. I a1)rlam nltn f'Sph·lto nalrtôFco v. 
Brlggs, Belo B:orizonte, MG 1 remeteu. ca!e para o Parag~ai; . 1 I E a · · - p · t L · R do ·os estatuLO:; dnquela. Embclixada e !)a. Câmara Mumcipn.l d_e M:tl'ilia, Do Prcs dente da Câmara ~lUl!il::l- !.X. P'lra l"f'.H'tnr,o l"O.JC' ;{) et .c-
pede 

0 
apoio mora-l e material 'JJJ Dr. SP, manifestando--se coutrárla a apro~ pal de Curitiba. PR, ccmumc::Htdo a r;nlament.nnclo. gre~·e rprovnrto cã ... 

G<lu!al't; va"a .... da. Lei 3 _115, revogando a Lei llpl'O\•ação da proposição que ífla:ccu mnra Drnntadrs. SHn <P)mvn-cão tra-
~~--... i -o ·nome do Marec-hal Rond.Vn como rft funestro.R ronst[!i\ê:ncias n tôd["! 

Da Câmara '"Munieipnl de Oru'3na. n.u :.062, que concedia 50% nO!J re- candidato ao "Prêmio Nobel da paz•·; Nação e :nfc!o convnl~ões socinis com 
GO, solidarizando-se c-om a, Camp!;l ... tes par~ ndubos e inseticidas para a D-o Deputado Almir Pinto. da As- resultfld(l~ imprevi~h·('!s ~ incontrolá· 
nha de F'ederalizaçâ•J da Justiça Bra. lavoura; · seh1bléfa Legi.slativ_a de Fortaleza so- vcis. Snuda-çõf'$ Wnldemt~:-- Albier 
si!eil'U: - Da. câmara !viunicipal de Ribeirão · 0 licitando pro1ridência.s pal'a tn.-,.taJação Pre~c;idt'nte Delegacia F4a:'l:o Sá~ 

Da Cãmnra MnP.J~i}XI.l de CO;:umM·. Prêto, SP. manifestando seu apOlO a dos tra/>n1hos daquela aBsem~léin.. iln- PauJ 11 Federaç:'t<l N"nc!onnl Hotéis • 
MT, tongratll!a.nd'>-se com· o con• movimento que visa exclusão do1 con .. 
g].'eSSo- pela aprovação do projero nu e fi.sco cambial; ~~~~~ vlo~entamen:e. pelo sen pre.'>i~ I s:mnurcs. 
manda. abrir wn c1'édíto de qu.a.tt"o.. Da Câmara Muni~ipa.l d~ campos De • Assembléia Le!!islativa de .Ala.. OFiCIOS 
<:entos milhõ-e:l de cruzeiros .Pdri\ a do J<n:dão, SP, nurufestando·se con- ~ t 1 
construção de Uma refinn.ria.·· de l;'e- ·trária às ·nledidas ad<:-tadas pelo IAPl, ~oas comunicando a inserção em ata OG Pres;den e da Câmf1ra ciD D s .. 
txóleo .ne.sta cidil\de: que sustaram vários ben-efícios a assO· ~:laqueia Assembléia de um votv de rc~ trib Federal, nrs seguinte~ térmcs: 

Da Cê.ma.ra. ~\1unici?al de Petrópolis, ;)iad<>s em· tratamento de s.aúd~; g<>zijo pelo transcurso de ma1s um Cá-m.a~'a <k~ Dlsttlto Ft•df'-r~l: 
:RJ, solicitando ~d<> OOngresso á:hparo Da. Câmara. Municipal de São Paulo, n.niversfi:lo de 11 de novem.)l'o: Em 24 ele març-o d~ l9C8 
.alJ IndUst_i·ias de LapidaÇão; comunicando a. aprovação de um voto Da ASsembléia Legislativa de A~:l~ N.• 177: 

D • lo f 1 1 t dO (Oas solicit.rando P.mparo para as ta.~ 
~ Camars. -.Municipal de. Pet:ópo- de profundo pesar pe a ec num .o \ll"lcas dn.que1e Est-ado; l s-enhor Presidente 

l~'tRJd, ~11citaudobap1ohiodparía a :auo. senador Abner Mo~r1ão;1 d po• SP Da Câm.ata MunicJpal rle ViçOsa·/ h . . , , , 
o:.cn a crut dos tra a a ores c;:;m 30 Da. Câmara Mumc pa e ~. , AL, solicitando pl'OVldêncuts no s~n~ Tenho ? _ oma de cvt.mn c .. r ,3 
;:tnOS de serviço .e 55 de idade; wlicltan-do do congresso as pro11idên. tido de ser rr.duzido 0 áglO e tar1f:1 Vos~a E:wel~~c!.a que n Mesa ctf\ Ca 

Do Presidente da A.s.s-ociaçã~ BenJR~ elas pa.ra ·iniciarem uma _oampanha ad vazo1 ~ 1, 1 pata a lmpottação rle IYl~ lma1~ do D1'"'t11to F'~deral. eleita m 
min Constant, Deodoro e· Floriano do- junto a-cs Diretores da R~de !"erro ... ca1lm:J.· Eessao de 11 do c-orrente, pal'a n se..s 
Rio, c-omunicando sessão hav!da em viália Fedetal S. A., a fim rl~ contar ' · são legJJ:jl«"tlV'n de 1958, ficou ossln: 
homenagem à mernórla do fund::~d.Jr com 05 trens elétricos até Mog1 das Da A..<;semb"éla L"'g!.::la.tiva do F..sp1~ .consbtuida: Pres!d~.'Ilte. Cel~O Lisboa 
da Repüb!ica, General Benjamtn. C011s~ Cruzes; rito Santo ccmun1cando a. 'll.R-Lt,a~au j1" Vice-Ple.sidente, P-edro Faria: 2: 
tant, tJP.lo trameur~o de sua dê!. ta r.a- Da Câ-mara MUI11cipal de São Vl- d-cs trabalhos dt.:t 3 a ses.:ão ex~· nonu Vice-?1·esidente. Telêmnc.:~ Gonçalve~ 
b:fcla; 1 ce·nte, SP. congratuband.o-~se com o ná:ia da s.n legislatura: j J\Ta ~ • 1." sc-cretMw. C.Ju~o d-e Souza 

Da Direto-ria da C!lmpanha COOprore ~ c~,ngresso p-8_:a criação da. rr:t~ttobrá.;; 1 Do Sindicato dM Bancário: d~ ltar ! s Secretário, Edgard de C:uvalho 
r.'-'!il \A E-.~u:::.-""nt.e~ !$"~..\.t-~:- .. -c.:>. Na, 8-h.::!d,l.ÜI! AnOnima; 1 jub:.\, :M.:l, (":)11gr:t.tUlando-~)~ com q 3." &'cretár:-o, Al~s:.:nct~·~r:•J SoMes;. 
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r: sec:retário,. Waldcm.ar· Viann:~- t:~lopment~ Corporation;. exlgL"1doplhe: o 
Secretário•Suolentc, Arntmdo.cla; Fon-..lpag:ume..'ltoJ dOs• ceus dividendos? 
Beerr; · 2." seCretário- Supl.entet Raul 3-". . mnmdo~ c<lrta divergência sô-

Diz;m: agorn~- que. a. pa.ulistw: Rto~ (G.r&nde· POnto: Bfm Gomes!il'11!'11t. 
també:rr.· VOO plantar·,. I Ltda.) · 

Gomes; Peraira.. bre 0 quantU?n a ser pago pelo Ban-
Sirvo..me do ensejo p:u·a· m~presear .. co. de crédito da Amaz.õnia a· título 

e.;. Vossa. Excelência à testemunho de de bonificação aos- produtores de 
tneu elevado aprêço. -- Celso Lisboa, borl'acha, qual &s~ l'G:Tdadeiro qutm-

Eu SE!mpt·e · prol[...st~t e::Jntra. êsse 15". Fór.am liquidadas .;:m· seus· ven'--
e.stado de coisas no Pttrá'. o Bà.n· c!ruentos; ou, $:impl&mente- renova•· 
co da Amazônia foi criado· pl\ra. tlas, e,. em· que condições; os-- s~gu!h-:. 
financia.r a Porracha e. tem o d~· ltes· títulos: A'rto de 1957 - filial dS 
ver precipuo de lncentivar a. U•O- São Paulo, as seguintes- pron'lis.sórih.s: 

l:Jrestde:nte. tum ?' 
Da, Câmara- dos- Deput.nd-os, n." 240i 

encamil1hando aulógrafos dO· se.:. 
gUinte: 

duçãD. On~. i..s.:oo :::ó. se consegue 
plantartdtl''. Essa .. dh:ergência existe até entre 

Projeto· de. Lei da- C amara 
n. 25, de 1958 

o- Senador_ Vlcto1·ino Freb'e, que 6. Tôd.'ls n.s opcraçaes realizada:& 
classific.ou o referido aumento como p 310 Bs.nco de Crédito da Amazõnlaf 
uma. cton.-ção de Cr$ 400.000.0üO,OOor~ s. A. têrr.: obedecido ao diS.I_XJS;;o. ll!.l 
denada pelo Ministro da Fazenda, e· aJ:t. 2&- dos sm-;· EStatut~? 
o próprio S:r. JQsé da Silva Matos 
que, em seu referido relatório, diz o 
:::eguinte: 

L.D. r.s. 3,677, 3.678, 3,579; l.68!1, 
4.865, :~.154. 3.19'2, 3.863, 3...884; 3.8ôS'~ 
3.86G, :~.944, 3.945, 3.94.5; 3~691;. 3~6DZ, 
3.752; :!.753, 3.754, 3:888, 3.864, 3.963) 
4.733, 2.872,.2.&7'7; 3.185: 3"'.478; 3:479. 
:L400, 8.'!31~ 3.9-47, 3:948, 3·.94g, 3'.9"50'; 
4.44G~ 4.4·17~- 4.5551 4...Sl0, 4.822, 4>.53lt 
4.535, 4..536, 4.538., 4.824, 4.82.5', 4.fl'l!J, 
4.830, •1.9()1;', 5.003, 5.009'. 

N." 1.875-C. DE. 195<3, NA C.!llVIAEA 
DOS DEPUTADOS 

Eje;t.ivo. nos· postos de gradua­
Çã-o e agrega aos respectivos qua-
dros os oficiais graduaMs da 
ati"lJa das Fôrças Arma-das-; do 
Corop, de Bombeiros e da Polícia 
Militar do Distrito Federal. e dá 
outras providências. 

O Congresso Naciollal decretn: 
Art. L" os oficiais graduados da 

ativa das Fôrças Armadas. do Corpo 
aé Bombeiros e da Policia Militar do. 
D:stríto Federal serâAJ efe-t!vado.s UC'S 
post<>s da graduação e· agl'egado-s nos 
respe-ctivos quadros; contando anti- 1 

guitlade de pôsto a- partir da efetiva:.­
ç5.o~. pnra· tod<Js os efeittls, excetunn­
do...r;e o te·mpo para intersticío de 
promoção que. será. contada a p9.rtír 
dà dàtn dà: graduação. 

§ 1." Os oficiais g1·aduado.s oue não 
11:ceitar~m as condições de antiguida­
de previstas neste artigo. devem cte­
eln:rar· JU!r escrito. dentro do prnzo 
de 15 (qu!nze) dias; que. p1·efeJ:em 
oontmuar. como· graduados. 

7. Qual,..--em dezembro de l957, f1 

m~ntrmte dos emprê.stimos feitos .ECnl 
~Jarantia.s, per simples. ptomi.Esórias 

":E>:cclcntissimo senh-or Mi~ [1i particulares; no Amaz.Jnas,_ no Para. Admltbnos qn~ a.lgwnas da.s tl'an·. 
~~·sti··,·· ... ~ e··1·ct·I>~e que " ""ni·- 11" Mar,,-•,no, I1"sta Cid•de. em São . ~1 • •. '"" • .... ~ ... f.;..J v + - u- "' ~ !::t.ções acima mdicadus sejam nur. 
!!·caça- de 2«' a~s rro"u~"r""' Paw'o e '''' RI.·" G:·ande do Sul? · o u ,o ~· .~ -..1. """ "~ oJ mais·, mesmcf feitas dentro. da técni~o 
amazdniccs, a qual, em têrmos 8. F-oram· essas pronü.ssórias, a1- c~t bancária~ Génsuramo•lâs, p('}Téin; 
de valor, tomando por base f õ' 
igual quantidade de borracha guma.s, e~>:.n muitos ffif'--S:!s ae v<me1- como féitas· or3 àa Ama"Z nttt, setn-:. 
adquirida. pelo Ban~o em 1956 _ das. pagas ou renovadas, e. se rem- n-enhuma utilidade econ6inlca.: par:t a-
o 2n"' .:- 1 ?~S 992 5 ...,2 vaaas· em que c:>.mliçõe.s? Houve .c,1..m- ·região, discrepant-es· da finalldà:de· dum• 3 · ~-330 q., cr.., ·""' · ·58 

.v • ..... les p'gamento c!e J·uros ou amort.1~ ,· ~tabzl::cimento assistem:ial · 61 ~Uff ascenderá à avultada quantia de 1' 
Cr$ 315. ooo. ooo,oo, não poderia. ?..ação de qunlq\Wl' pal"celà de dé!Jitos? l P:toduçã"o e cte· suas· indústl"iâs. F'"-e~ .. 
· · t · 1 o., . . 1 - , l tas p.::lr promissórias, às vêzes sr.m a __ 
;a.ma.I.S, ser cus eaaa com os u:- 9. "3'0 em diversas r~speç-o.es rea11~. menor explicado· nem- garantia;,. 
cl'OS auferidos pelo Banco, quel' zo:das p:o-la. SUMOC,_mmtas das ttan-1 · ' 
de origem- normal; quer da borra- sa:ções do Banco de-. CrédHo da A.!nn.- Ademais; sendo opcrnções não l!qu1-
cha. importada eis que, do contrá- zônia, S, A., fbram. consideradas i.J.··· d...'\d&s em· s-eus vencimentos quase 
rio, a situação do Esta.belecimen- "l.'eguiar~s, entre outr.ru. "·· a.s opemçõê.S: I .<:emp.re repovadas ps:ra outros- pr~Y.üS; 
to passs.ria.- a ser de compltta in· . . tomam-.se de difícil liquidaç-ão, im­
solvência, sem recursos pal'a sa- a) Ernprest1mos.- por· duns promts- portando em ceru:urá;.;eis itnotiiJlzn-' 
tisfnzer os compr-omissos a que sérias, de· ~ mil!l~o de CTUmiros- ções de·fund~s ctitin banco d~ necn::.~o 
nos referimos antes - .......... :::ada.~ ar;::bas Já·_ v-snc~das, a Amat<m:t:"~ <:a.})ital para os seus' objetiVos;-
Cr$- 562..000.000,00 -, e, o q_ue é Terntonal e Ag:rf'::(!la- Ltau.;· 
ma:is grave, cem os s-eus horizon- 16. Se as traru.ações· constantes J.os 
tes limitados em matéria de dlS"- b) Cooperativa· Banco AgricolaA Stu tituloo acima· mf!ncionados;. em i sua 
ponibilidt!des "'·'ra atender aos Or-iental, -- 9 milhões; de quo pro- quase tota:Hdad~. con.stituem ou não 
<!t:cargos do seu vasto programa, vem ê.sse débit-:.-? u~ desvirtuamento da aplim.çã0_. dos· 
qu-e pxectsa d:C ser executado. par- c) Didio xerfan' _ 3· milhõ<!a: r fundoo: do Banco· de Crédito d.at Ama-
que dêle de:pende, inegàvelmen..: trczmto.s mil cruz-eh·.as·; Zfutia, sem utllid1rde-- eeonômic..·l'~ pa.ra· 
te, o soerguimento ec<mômico da· a regiã0 amazônica, .<;endo, ademai$, 
planície". dl . En:ttn·êsa . de_ Transportes M!n~ a!guma.s delas de dific!l1 liquidaeão, 

Ge:rn1s - 2 mllhoes de c:U7..-Çlros; a-pesar da. insistência,. em llquidá.l'JSi'r 
. § 2-:0 Os oficiais efetivados e agre· 

g:1dos .reverterão aos respectivcs qua:. 
dros,. a. critério do Poder Exccutiv·o. 

Ai"im:.I,. fn.ee. P.. essas e outr.as r 41." 
divergências, qual a quantia. neces- e) Grande Bote de· GuaruJ_l4, enr 1"7. & o· Bnnco.de CréditO da A"ma-
sária para. o pagamento ordenado; já· 'J milh.õ-es f! duz.entos- mil. cruzetras; Zôi:tia. t~m~ empn:;stado fllntlbs\ seu.s 
ago.ra, pela Assembléia Geral do f) cqmpanhia! B-!"~·~;eira de.- Arte·· ~é ~ _ co~pan?,~~s. explor~.dor~.s .•. da 

A'rt .. 2."· EÊta lei· entrarâ em v!ga'r Banco; em- 24 de fevel·eiro de 1058-? fatos de~ La.tex, ll~"'}lonsáveiS· Cha!Ic tlan.s .... çoe.s Imo~.:'aat;_Ias: co-?t·d:t. exp-~--
na rlata de sua publicação, l·evogadas· Ha.iat e AlbertO"". Dualibe· fabricante sa ret'-0-mendaçao ~- _Min1Stro._d!'l:_· l'f\:-
as dis~osições em contrário. 4. No. seu referido relatório· lilni- h t Em é<ttÍm de , z-enda. como tem fêlto- na. AgenCla de-

toa-se o· Sr. José da· Silva Matos a de' c_ upe as - :pr '""' >OS;. • ~· São PàuJO?' 
As comissões de Seourança Na- demon;;.trar que· 0 Bhnw de Crédito milhoes .. Qual o capital dessa filmM 

cionar e de- Fina1~ça.~. da· AmRzóniã. nãQ pcciia, com os reus IT'em ela. outros> sóctosi' 181 • QUal o montante. dOs-.. emro.·ú:;.. 

o· Sll. PRESIDENTE: 

E.s·rã~ flllda- a 1-c:tura do· ~xpea1ente. 
Sóbre a n1C8a. reqUerimento q:ue·. \o·a:1 

..r Jldo: · . 

~· lido e deferido o seguinte 

Requerii11ento da lnfor.macões, 
n '· 84; de r958· - . 

P,!"óprios _1·ecursos, pagar a- bonüica- !, g) Quais as- outras. operaçõeS IU~ timos a particulares, nas diV-ersE:s. 
çao· d-e· 25% aos. produOOres, ou. ~e quinada.s de irregtúares pelO. aludido a~ê..il.CiiiS" dO- Baneo• ct.-e Crédito da 
CJ.US.lquer- forma defendeu. o monopo_- inspetor, por, que; fOrma, se lloUV1t Alnaz.ônia; €Til' 31 de. àezemtil'(P de: 
ho est·atal de. ~mpra. e venda da .. pagamenl.o,, amortização. ou se fbram 1957,. discrimínact.amente, por- agêhc1n'f 
bru"r~cba, qu~. ~te agora, não sofreu apenas 1'-Bnovados os titu16.s?" 19. Quais· os. financiã.me.ntos· teH.Qs 
qualquer. ObJeçao. de produtores e. at-é a mesma. data a, !ornais .. em!::-
industJ:iais de oorracha ? h~ Quem autorizou o empréstimo. à· Sôi·as· ou estações de, televisãO? 

citada fábrica de. chu}>eta&, foi ou 
5. Quais as· importâncias_ apliCa·· na-o. 0 o .... J""é Ma'--, ~. eslde.'"'" do' n Q . d. t•t•·• · 

d 1 B C "-"'t da u;; '--'>!> ~ ,!;";~ ,.._,_..-.:: 2 . mns as- espesas, a"' 1 ·u.tér: Cte-
~5:5 pe 0. anca d~ r ... ,.1.1 o·, · Amda• -Banco dt:!·Crédito da Amazõnia7. Qu9.l; publicidftd-e; f~it9s- no. p2rfOdo dé· {~· ... 
u.~nin s. A. no· mcen .n-·o ~ pro u- ·atualmente o.· débito. d·"-. r.c.~'"Ca·, .. ,.~. 19'7 6 ção d~ bQn-acha, no desenvolvbnento- ~"' 4 t.l.l.. ....,.,...., zemiiro d"lf " ao\ cCJ"rr'lente- m..lr-7 
de sua- indústrdà-. de artefatos, eno. diversos títUlos? Qus.l a· natureza da~ puOlieidade pag_a? 

R.e'qtteiro que tenlp o ~1inisttO• da' fim, na- .a§ii.Stêm::ia ~ínanceira a. tôda, 10 .. Qual1 o total· de dilpllbat:U.J' t! 21. Quais as_ -p~·ovidências qué me.-
F_'àz~nd:a a fl:t;eza. ~e· presta! ao. se... a· proã~çao amazômca.; recomendada· promissó:l.'ias· ye~cidaseenc{)S"t!tdils,em' receu· do• Mtnistêrlo· da< Fe:zendà um 
nado as; segumt~s mformaçoes. _sôbre em 20 1teus dos·seus Estatu~o.s •. entre 31' de maio· d.fo·1957: na filial' do Rl pedidb' d.f: inquérito; que· lhe fot· dil1!.. 
o ~auco de ~rédlt::!· ?a, Ama.zóma; outros,. os .arts. 1.0

• 5.0 
•. numero.;; ~ de Janetro, ctiscrlininando-.se-\ a· nattz:. glà\'J•pá!""mn· diretor--dh Bbnco•de·Crê;. 

. ~- ne· u111 rel.atoriO, em. 1 de Ju- a VII, 
0
"XfV_, JÇVI, XVII, XV'Ill a. _ret:a do titulo, dBta· de-• sua emiSsão -.dito' da- Jima-zóniu; sr~ EXpedito .No­

nh~ ?~ 195"7, .assinado pelo Sr. José xrx, 9. e outros? e. vencimento; importã.hciâ.· ~ mes.:.. :ure. sôOre> ii"re'gulartdad.es> dê" S\t~"' 

dda1·._SHvaBMhtos, "co~tédaqt_ue,d naoA.uela o Banco. de crédito da• Aznazõnia moS:! set.s· emitente~ e co:rr-c.spe.n-- ~t:ansaçõe.s, publicrtdas, em artigos· at"-
a a, o anca l1e ....,J. 1 .o a ma- . . .. ld da 1 1 - - •-- 5.c.~eis? s!h d. m' J·oma••· d B<>!~.,, :r.ôllta· dev!it Cr$' 562.000.000,0(1, assim Ja.ttlltls cu ou~ P a.n ,açao' .,.ç; I.IU,-· ~:to a: os,. e !.::i e ... c!ll.; 

dlOOrih1ina.dOS: t:acha;,. _com~j com muita-. autoridade, 11. Há, entr-e ês.ses· títulos.. notas.! 22--: Quais. os: emprêstimos,. re:õ~liz;'l.;... 
Já· a.fimlOU-~ uma grande. figura -~ promJ.ssórin.s de: Cr$: .. 1•.11-6~000;00 e-- de ;dos pelo Banco de Crédito da A.Ina:.­
atual si~Uaçao,. em entrev~a·· pubJi .. Cr$ l·.ooo.ooo,oo; assinadaslpelo·Gran-.. !ll.ia·, nos anos: de 1954', 1955,, 1956: e 
c~da na. "Fôlha dOI Narte.- • em, 17 <te-~ Ponto. Bm: Gomestivei.:;. Llmttru.a~ 'l957i respondendo_.se- a.os questi.onárlnti~ 
~e- setembro· de "1956i sob o· titW~: estabelec:ido m::sta cidade;. já. foram ;oontantes, dos. ane-xo5· ao· pres~mte. 1'1!-

Cr$ 

Ao Thsouro Nacional 
A Rub~r Development 

56.566.920,00i Minha Nossa ·senhora que horror • essa prom:f&sór:ias' pagas· e· como? 'dido;1 sob, ns •. 1~. 2' e: 3o 
. " 701 Ne_ssac ':.'!~~~!!.':_~~ enitrecl- olutr:" afi:<lt·o· (ConfornwL.D: 5S,.573 e L. :o, 57C87iJJ>. ' 2«' Tendo· O' Pres!üente· do· Bo.nm· Oàrtl<lratlon ........ . 

.}(• áciáni.stas· partícula~ 
res . , . , ............. . 

De Im:pôsto· de R~nd-a. 
A Fazenda do Estado 

de [São Paulo ...... 

28-.463.;:~82-, ma.-çoes; ~~.......::;· e n s vas, mu . ~ ..,, ... , , _ · . .. • . ~ 
próprias• dO estilo• e da personaUdadc . _ , v de- Crédito· da Amazôrua· num ban~· 

1\r.52U,OO de. seu' áutor, homem- franco: e ellér- 12 :..-~~Ua.idea· !ias oultl·as ,op~!nsões ~n- quete. que. !he. fo.i ofêrec_ idb· en~,: ffiro· 
184 -lSfJ 34050 · r-·· dlt •. qulnq.un_u- ~gum-es em. peçoes Paulo· em·liomenagem: à sua. atuação. 

· · • glco, o1-- 0 · da sn~.~..roc: nas_. diversas. agências: do defendentlo· Ol monopóllb· estâtat.' dtr 
292_8oo:DOO,OO' . 4'Se uã·o. existe _bol)racha;, suf1~ Banco· cte· l!lrédlttf· da .Amazônia?: _ !corr~:pra e· veud?:' de borracha; mono-:.­

Clente na Amazôma- é porq~e- ~ 13-. Que -ptO\'idêhcliu;, forám' sugerl!. pólio que, ~ diga ~f!' p~gem:, prn-­
fi~anoia _tud_or:m~~o.s plantaçao·da d.ns P•?b· ComiSsãO de .A:pliCaçã.o di! jdutmes_ e· mdb.strims; umdo.s .. Ja~ffi'>' 
"hevea~bra.ln_henslS '..:. Eu tenhc Fundos.· NacionaiS sôlire diVersas o'pe~ :preten~erem_· extinguir, anunciando' w 
mesmo- a rmp~essao que exlsW rações (l{)_, Bana-o de Ci'édito da A'ma~ !fund~çao quma• H"eveabras-.. ~~~sere-:.. 

(Essa última parcela está sendo 
pa.ga· em pr€sfações, an consequên­
cia' d~ um acôrdo)·. 

QuaF o débito atu&l do Banco, pro­
vení<.--nte dessas três· fonteS ? Em I 
qunnt~ diminUiu .ou aumentou?. 

:t Que· provídênl:':ias fumou o 
Banco· em· resposta· aQ O"fleio- n:() 207~ 
d.e 23~·de· maio· de- 1957; do 81'". BbU:tOr 
Sâ• Flillo: Pmc·uradbr Geral· da Pâ­
~tendb. Nacional, e dns reclinnações 
qb l"'Qpr-esentante. da Ruiber :oeve-

uma pmocupaçao permanente de ...:ônial c:: A 9 [ven"do· o• Banco~ - cem· 1mr1ioes: de 
importar borracha em vez d~ ~ ...,,, · · \crozeifo8" como' se" explica: q_ue; ag<:r-
planta.r. Por que não procBdemcs 14. Fóhlm' llquidàdas, em· seu ven• jra, jã àpareçam recursos para· e.~ 
oomo os íngiêses que levaram! .,;e~ cimento· as seguintes promissóriM, .:.:on ,'snbscr:içã.o, quando· o Banco:. pol"' !Wl:a' 
menfus para. a Malásia e lã pHt.~> n~. L.1). 4.083,, São Paulo, de t:::rs· 1de recursos, está· dêvendo· diVidéndm. 
taram gl'andes seringais?' 0bsenrc 2.2mHJCO,DO' <Gtande-· H.'bteJl S\laru.iP limpóSto· de· renda, pa.n-:m~o· em pre!f--­
o gue fizeram os baianos. P1~n-II:,tda.), L.D: ns~ 4.502 e 4-'.8B2; São !tações no Estado ·de São Paulo a d"i­
tar:am· e já estão cclhendo 40C; pnulo ·rei a. de' Bbtejs C&lROdin"o) fvidà:- do 4llP,6St.o que· já ret:ebett· de 
toneladas. de borracha p~ a.n{), n.o 753, fili.31 do~ Rio, 8'16 filial do · benda~ r!l~rc'ítntt.s, não tenlla fundos 

,, 



\ 

Sexta-feiM 28 ' D!MlfO DO '.CONCRI::$..<:0 N~CIONA.L (.'Seção 11} Março ·de ~ 9S8 449" · 
= ~ 

;para ,pag;U" ágios .(e .quando paga, o i3. ·-O Presidente d() -lJBrtCQ "da• t·csra a ;teque1~Jmehtb ~de ftí!Ormações '19. :EL."l ·que data P Banco ·de Ore· 
.f.t~ em ,pequenas .. parcelas), .a --fim]Amazónia, pUblicamelltil -pela ifu:-

1
1 (!o noiJJ:!l) -Benadol· Jurr.óy J,1agaihães, dito dtt Amazônia sOlic1t.(.tt a StJ'i!iiO:C 

de 1tntrortar bor.r~cha, .não .•pague, -até prensa, declarou que [~ firma holall- a.lçgon t-er resolvido adot :· o -sis~,. (.Banco dO ~Brasil) as disponJbJlü:a­
.agora, os ~ de bonificacào -aos rpro--- desa. Guntze1 & Schrtmarehe'l.·, 1rempr-;; ·uw. ti c 1li!n!Jles "'Tomada ~ ..: Pl'Mos'' des cmnbiais (USS), neces."dl'Iils a 
dutores de ·borracha? Pode essa subs- :;e apresentou ao Bçmco _por int~rmé-1 em -Iuga::.- •d-e '1C0ncmtêr. ·. PúbJiêa", atender às frtiPottacões de ·bOlll'itdlR 
e!çàb ~Wnhturosa -s:er ·feita -~m ·ueu~· tJ,io ·de_ -seu P}'OCUYador no ~Bras• 1 • ?oe~ ter.do em -vl::ta o :nwt-s r-.. .. 6.-~ -proces_·- re<:ótneiúla:cla.s peia · ·c.•EcO.'B., no.s 
beração de sua Assembléia, ·0-enü, uhor Pectro Bethen~otn·~ •. lnforma.~:: 1 sarnento das import::t"(;· n ·flm de anos de 1955, !S5-G, 1957 e 193S 'i' .... run· 

..portanto, .sem cleliba.ração do Govêr-- ~a) :Qual a ne'-'~s::.:à. lk l . .: .~: v-.lc. ".:·.lt: :- çp:2!qt:c· de.::.::!::p!ação do 'tar có~::-ia do.s oiícios do Banco <!O 
no? anviado :pór auntzeAtSChUmarCh~!l·, atuul si1;tema. de abast:::cltnento da Banoo do ·Brasil (SUMOC). 

, um ttelagtama de AniStettlam. dataUO indústria., e que logo em seguida ve.. tO E . SUl'-tOC 
21. ·Porqua. até esta. 'data, apesar de 14 de a~ôsto 'de .te56, .pasSado às rU'icou-~ ·sério colapso da Indústria . · m que aata ::1 n c,:,mu• 

c1 IJol!l«l tàb 1 á ~ ~ por falta ·de bOrracha inclusive .com -méou ao Banco da Amn.Zõnm 1.1 
.àC ' a: 1Ul as e ~ IÍecess l'ia:o 16.30 horas, dando p.:wcuraçao a Pe- r - d F. • • • • • :cO""'C"'st:Õ€8 d&S (ÜSpJnibiUõud.cl': r·J.j' ... 
p{!la. ComLSSão Esecuttva 'da Borrach::t,~ dto 'GtÜlhetme Weine:r BeJ.;hencourt, a para lZa~~u e vu.rias fabricas, y2- . •· ...... <' c:r:.l • " _,, ·l "C n·: -~ ·. - e 
desde setembro de 19.17, o ·B~nco de! :tltocura~ão esta: rletalizada pelo :rta- riflc~-.se nao. ter_ éabimento _a j.us.tl- :l>m.~ n~C.~-._.at1t\"' tlS. m( ·f• 0:._v;;.., --;7 Crédito da Amazônia ainda não tJa. mo:ratl ·ém 16 lte agóSto de 1956 ? ffet;flva. 'tlo _I:Bnnco, pa1·a obt-er a so- bo-ll <:,c~a nos ·o:no~ ~tl 19 ... 5, :L:16, H.<> 
gDu (os-!$% da ~boniffcacão aos prtr-· , . _. _ . . Iuç~~ snnpl!sta ?-e_ "if<h11ads. de P.l'ê- l! l?oSl Juntar cop.a.- rd-os l$S!)ect.voa 
dtitores ch~ bonn.ona nns 't.êt'mos .an b) Na data da <ttbctt.Ul'a -d:tS pro- ços ·ezn ltnportaçoe.s do vult<l e ·itrr- off-e1os. 
deciSão de; .referido 'órgão, de -reit:J-·1 postas (~~~-?6>. e .post~riormente ·na,~rt~ncin das •Que. ·r_eallza ·o Bnn,co de 21. Quais as d;-itM etn rtue 0 'Baa-.. 
-raàas orõens do Sr Mmistro da -Fa 1 aata d:t a~smatura do contrato com Crédito da Aruazoma, sem re<:u~tadtJS d"' c ··ct·' d Amm:·l, pa "U a. 
zenda tudo confü·l~ad.o pela. irecistt~r o Eo.tlc:J <,:m--e-~56). p_:::-_:ssula o 'B:i-1100. práticos, Solicito cs s-eguint?s cscla· _eco ·t;:. led ''00 • a bl "a·

0 11
aB 'g ... ~o 

_' ~ • . . • "'; ~it proc:uraçlOO 'dU 'cEl't!díí:o ·da .procura- recllnenttls: , ar ;Ira e am o. o ;n;o • 
de . ..,u~ .A.~mblóia .oerai, 'Clll :2-ti d~ . . ção to!!'l ·que -pude~s~ se ·nasear ·e re- Bra.s11 os valore8 col_r-espo:c.kn.es !:t:t 
feverczro último" ( cotihCt:el" .0 SeilhOi" i•-edto 'tlethen- a) cópias autertticadas ciM p'ropos- Promes:as, de -vch~a . de .cam,tno,_ 1·e .. 

25~ -Qual a provisf~o -do ·con.sumo, court como procurador legal da "!ir- ta.s 'ap:res1mtadas; .fcre?tes as tmpott_~~5es ~e bcr.:tC'h!:\ 
p~ra 1958, de bOrracha-: lima ·hOl&ndesn. •Guntzcl ·& Schumar- b) léôVias d.os pa:reb"Cte-s dn COOJ.is- -reallzada~ ~lo BanC? nos an·JS de 

. . . ., ~ tiher, 'no <Brasil ? -No CM<J afhtmati- são .Uulgttdóta; l955, '19õ6, 1957 -e 19n8-1 
O:) .para. a mdústpm pesada. , vo -hp!"eSentar J'otoo6pia autenticatla . . nz. EtJl "uc na·t... a St'1!-40C co!n .. 
~ ind · ... ,. 1 r -+... éi - c) co'">IH..<; dos pare-ceres C: a Direto~ 4 Lj "' 

u) :para. -a · ~~l~f!- · ev.e,. ·~XQ:t.U-. · a procuraça.o. ria do Banco· cou à dJSçosicfio do ':a~nco de 'Ore. 
mente aquela cUJos l!ldustrn\IS ·sâ'-', 14 "Prescfeve 0 Edital ·de 126 de • -dft<1 da A1t1a'Zõnia as "Segu:ntt!s 'Cli'l'fiS 
t~o 1t!l11us~.~t~ e scilidá.rios _. co~n ~" }l Juriho ·tte "lS!JB; ''no ca:>:o ·tte ssr 0 •cn cóPia •da ata dR a~rttu·a ~ar:.c: ~:n dóTh::es: 
a;~ua~ .adm1nwt1-u~o 1t10 JBanco de O. é· proponente mero representante dos res1;ect1Vall prop-o~::t:::r; I h 

cllto da -Ainazôma, •a 1prctexto ·de tde- forn~edores •ou ttrnras 'especiaUza• e) cóp.ie do t'Cspeotr"'o •oonhrato s_c<;-- ~) U'::SS '4:.-{13.\}~ô,t:l> ·- '.trW:tro lnl· 
tesa dll mo~apól!o estatal ·àe -eomprt&. das ,estrangeiras: a.) •prova. .Qe:. (que .sina-do en1,re o Banco e o Sr.-Ped;·o.J•Ihoes e quthh~litc-s r.1~l Qolfl"~; 
e vel?da de_,bonacha, com.o ~ual pro- ~?tá legálm~nt~ constituid.o 'MffW'Guilhctrne 'We!Eer 'Bethencoutt. •ven- 'l;l) iJS$ '4.:oa:>:cn-o,co- quaüo mi .. 
futo1cs .~ .~dda a. ·1

0
nddCó

7
tna, .pesaaa e j:rma comeraüil'', assim :sendo, a .nd ... ·ol~dor .tJn rererilla ·tomacta. d~ ·pre~;c.; lh'tres de d01a1"C3' 

cve, esl<Q.o e ac r o jutUcação da concorrência à firma /) nome do cartório e número do ' 
26. Se o~ lucros porventura resuJ-

1
-holande.-m 'Guntzel ~ Schuma:rchcr. -re~iStto 'di> 'Córitrat-o, ·e C) US$ 6.0Qr:>.C"JO,CO - s~ls mUht)f .. l\ 

tfuntes das ~;mportnçd õe~ de .• ~::_aCha ~ftii:!~~~ ~~i:tJ.::flmeJ;?: 1.1:~~ _g) nom~ da.<> firmas que .partici.p.'l· lle dólares: 
orem e CSI.-d.-0 .sen o ue:post~.......-> .em, • . ' ram da "Tomada de Preços" d) ·uss !O.OGO.OCD,OO - de?; milhfit1,1 

conta esveeial, para np1icação no fi- trat~ndo de firma coi?-ercH~.l, ·con- • cte dólares. 
nanciamento e produção de borrácha.. ~rar10u ou não o própr1ç edrt~l, pre- 12~ A firma vencedora -foi a __ mes-
a juros nu:J.ca inferiores :a 4% JUdiccu ou n:S.Q os dam~lS c~mcorren- ma ·-à c;ual :foi adjudiCada n eoncdt-· ·za. Para ·ns ·c:rraS mencionadas no 

tes estrangeiros e naciOnais, legal- rência realizada pelo Banco em 26 1tem ~~ ac:ma, il1formar o seguinte: 
27. Que destino têm tido as ;fm ... mente const!tuidoa como firmas co- tie junho de 1986. ist-o é a firtna ho-, 

-portâncias entregues .pela S.P.V .• -E -mer-cinis, 'registradas 'Ilo Mi'nis:té'rioi"Iandesa Guntzel & SchÚmarcl1er rc- a) a.s qu·antid:J.des ·de b.Jrn.c.:ha int· 
A., ao Banco de Crédito da Amazô~ do Trabalho? presentada por Pedro BethencoÚrt? portada; 
nia, a título de financiamento à pro- . . - • bl • ' t· · d duç.ão? .5-. A firma_ bra~illelra H. w .. Be- 13. Tendo to Bane{) ·soucrra-cto, por ô nume ·ua mnn no Brr..s11 c o 

· thcncourt s. A., Produtos Químicos, ca.rt-a, propostas de vá1'ias firmas es- .seu representante no extenor. com 
23. QUais as operaçt;es substan~ es~do proibida, ;pelo 'Ministro ·da peCíriUzadns, •qual·a 'l'a2fib 'dena:till!s .. '·quem ·a !Sa.nco Q.t:Si!'.(ltl contrato. para 

-ti;\is que tem feito 0 Banco de Úl'é· Fazenda, de Jtnportar e exportar~ por ma carta dec!arar: "Fica entendido, ·t>tetuar as respectivas ·importações; 
dito da Amazônia com os recursoQ: ·fraude ca~b!al, c:onforme publtca- ·que a recusa •a "Pt~P?~a- '11!fl!. 'tt 'f}t11ta f') o nome do Cartório e o núme· 
a que se refere 0 ~rtlgo 199 da Càus- t;ão no Dumo Otzcial d~ 3>1 de ju· de v_v. SS. nos dmrnr. nao sern c9- .. t(J do ·r.espet~b!V.O .1~gwt.ro dos contra· 
t't . - F t al? : lllo •de 1956, tsto é, ...13 d1as antes da mumcada, nllo · •tmportcrnào, uttrros• L 

1 UJçao ec er ' àSsinatura do respecti-vo contrato, o sim, "O si~ncio dêste Banco" em ~:s: 
29. Porque o Banco até esta daL:i., Ba...'1Co pod~ria n-S;Sinar 1contrato ·cólll ~acus·ar ra recepr;flo ·da 'meltmlt 111"b- iJ.) em que data 'roi publicado no 

o.lncfa não iniciou 0 pagamento -da o . se1~hor Ped_ro Bethencourt, mai~r poste;·•, n1to dando satisfaçW aos ·Didrio "O}icial .as ·respectivas concul' .. 
bonfflcação de 25% aos_produtores di!. I acwn~a e 1Zhre~or ~ável ~· pa.t.tiCipantc~s. ·procnrattdo ·c~cs:r ·de --rén'ciaS púbU~as; 
borracha, ll().S têrmos da decisão já '10"S atds praticados pela firma a-::1- sigilo, descabido, a resolução sôbre, 
a~ora. de sun Assemb1ê4t Geral, ()-m, ma -l·~erida ? .. . • :trarí~ação -de- ~amanh-o vult~. 'SCtn · ·e) ·se '!"oi itSS:iiladO cont.rnto com 
'24 de fever·~iro ítltlmo? · 6. O "Banco assmando contrato considerar fnclusrre a satlsfaçao que uma -única firma. No caso afirmn•.t .. 

, com •o sanh01" ~!'o Beúhencourt .. rdos .,seus atos <teYe '8(15 ---acionistas; ·ao '\Ih' líl'f(11'inàr ·a notne dessa ta·ma no 
n 

1'háo ·conStitui.·evidente "bmla a d~ter· Govêrno e mesmo à opinião pública. Hrasil -e no c~t.erJor .. 
. minação .mini.stel:-iaJ: -? , :SiwQ. -ttece$sátia ·a •convocação ·tle -A'~-

Quanto ru; Importações de bo~r11 .. 7. Nã9 . ac~n 0 Preside.nte do :aan-. setnbléia. 1!ata c;,onhecer dessas ope-
cha realizadas pelo- Ba-nco de Or~ 1 .que 1Mt.e dei;::ou ile ·se ·cercar dii'S --rar;õe.s lBi(Jilosas • 
dito da Amazônitl S.A .• requeiro ot necesSária.s garantias em operaçãa de 14. QUal .a··râZão do B-anco, em 
seguintes esclarecimentos: tal vulto? , . carta circular -de -26 ·-de 1un.ho 'de 1957, 

. ..·~ '8. 'Qua1 o ·nome da. -entidade no ter solicitado a várias firmas pro-
1. se. na data àe 9~'1-56, ocnSl.~O exterior que emite e fornece ao Ban- .postas para -a 1'import(lção de borra~ 

da abe1 tura das propostas aprcc:-on-, co o Cer-tificado. ·de -QUalidade dtt ·Ohà. ila. :.Màla:ia. ~. •VI:t •. :J:ndonásta,· ·até· 

!:!4. Informar, separadamente, nas 
tmporta.çõeS de borracha efe uad.M 
pe'!o na·neo 'hoS h'nos ac 1955, 10!}6, 
19.57 e 1958, quanto D Banco pag;ou. 
l\'e: 

a) .frete;, 

b) segur-o; tadas em envelopes lacmdo pelos V!\'"~-nc+ha caaquirida .pe!.o Bal'l.~O? o v3.1or de seis.milhões de dól.ates". 
rlos ooncorr(•ntes que atenderam -ao . . quando firmou conti"ato oom a firma 
Edital de C<rncorrência do Banco dtl !). A flrma_ venc~dora da conêol'· hola-ndesa Guntool- & ·sehumawher -c) 'áes~ coMíi!a-1'~; 
Amazônia de 26-6-56, a Diretmia 'Oü j ia-- ·ofereceu flnanciamento da para import"'""ãi> de ãez mil tonela- I 
Comissão julgadOt"a verificou: oper-,s.<:-ã.o. ?.O ~noo? :No caso afir- .7-s de borr'ãcha não se limitando t!) outras d-espesas (emba a.gens 

tnatlVo, mformar: ~ _ '.b· •· • "~- . • · 'n:m-rcaçfto, am-<>s-trag<'!m, ~etc) ; 
Estar a firma holandesa G.u:rb..nl ..& . 'S.Oà ~is 'lfli!h~ ue dó,at~s dêcHua-

Schumacher devida e legalmente ;re.. a) O pag-amento das despe-sas _ de dos na carta. acima ref<!.ndn.? e} oomí.ssão da firma no exterior; 
presentn.da no Brasil,_ e. aptn a 1o~, .aber7i:a d~"? créàl.'oo são po.gas antecl-: -3.5. 'I"-en4() cllegado 'aO n1eil tcO'": /) ·oomiSSâô dã. fftm.a. no Brasil; 
m~r pa:te nn ooncorrel1<C:Ia? Em c:tt~o. ~ela: ~'te nhecimento, l(_jue alguns dos :partict- . . ,. 
af1rmat.lvo fornecer fotocópia do ..--.'fn- b) Cltsr ó .nome dos bancos que .pautes ofereceram cc.ndiçõcs melh{)- 17' ~razot. )Ul'OS, co~iss~ ~càua., 
provante que dever~n. constar. ~te financiam a operação no ,Bt·asil.. -res -e mais ·va.n'tajOsas dó que à Jul- fl!l:gã. em ctólate-s no cxtertor, 
os document~JS cout1do·s no '(Sf..VN~ c) Citar 0 nome dos bancos que g·ada firma vencedora, solk-H-a es-r"<~- h) prazo, Jw-os, conlissão bancl\ria 
lac!·ado. fitrandam a opéração no exter11Jr, reclmento a respeito, ~-um quadrO paga em cruzeil'o.s no Brasil; 

:f. Ainda llOr ocasião da sJJ~rtrrr3. comparativo das condl-ç?Cs apre.sen- . 1m stos 
das propo.st:ls, informar: d) Qual o prazo, juros e comis- tadas pelas firmas partlcipantes da fJ po • 

a> Quem apre.<;cntou a proposta ao são pagos pelo Banoo de Crédito da referida tomada de preço.s. 25 . Informar se 05 preços fa.tm·a-
'Baz:co, foi o Sr. Pedro Guilhe!me Atnuz.ônia ao banco ma.nipulador- do 16. Quantas toneladas de borra~ dos são FOB ou Cif', Amsterdam, 
Wemer Bethencourt. a firma holan- crédit-o 110 Brasil? E no exterior? cha a C<>Dlissão Executiva de Defesa Stnga,pura, ou Nova York? 
desn. Quntzel &: Schumaclll"'r, ou a e) Sol!cito cópias autenticadas das da Borra-eha, recomendou ao Banco 
firma. brasileira H. \V. B<'!thencoutt !->l'OilOstas apresentadas pelas flrma.s de Crédito da. Amazônia S. A., para 28. E' deduzida a diferençn. de fre• 
S.A. Produtos Qnfmlco.s? pnrticiptmtes da referida concorrên- impOrtação nos anos de 195-:i, 1956, te na respectiva fatura? 

b) Quem -l~sinn. a refer!d:1. n-l'O- cia. 1957 e 1958? 
!POsta 'l ~ 1 lt). Qual o nome do Q~spa.chante 17. Quantas toneladas de borra- ~. O frete á coJ>rado intezrai-, 

cl A propcsta é dat!Uia de Amtr- i encarregado pelo Banco a desemba- cha o Banco importou nos anos de mente? 
tt!'dam? ·lrn-çar a borracha. imparta<la no pôr- 1955, 19M, 1957 e 19:>8? 

,_, . ~,- ~ • . 
1 
~o de ~ntcs, dUr-a.nte os anos de Hl. Em que data a c. E. o. B: 

d.) Quem a:>.sume a Ie-; .. ":mtt&úillda.· 1 .. s~;. a 1954 e, ainda, nos anoo de recomendou ao Banco as imPOrta-
do da operaçlio no Brasa~ ? /195~ a 1957 ? 1 çóes de borracha nos anos: de. 1955, 

e> Quttls. a<-: fSA!"'.::t:·.:tiac ~retttlW.~, 11. C'úruiderando qt•-e o Ba.."lco rte; u:~, 1957 e 195'R? Jl"ntar cópu; dos 
ti:.u~? tC.r~it?_,da Am;::;.z-tnb. z.· .A., em l·~s-,oficio.:> da C.E.D.B. ao Banco. 

-~t~;n. 

III 

.Requeiro muis que, por tnt-errnédin 
da SDMOC, me sejam' prestadas a.s 
seguintes informações: 
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· t. Em que data· o Couselho da: 2. Qua] o tempo -decorrido entre 1 nm.so nm'o reqaertmento u deSdita do~ l .MUito meno.s, a serviço de que1Ú quer 
êUMUC comunwon a(j Bancu· de Cre· as conc<:sFões cambiai.s acima referi~ I anteriores. , ·· 1 que seja, de.sejamos acabar oont 0 mo-
dito cta· Amn:t.õnia a· concessão d:l!'i d:1.s e o pa-gamento p(~!o B:Jnco_·dej Xã •. ,.· , ~ ·t nopólio-estatal de comprll e venda ds 
rt•sncetivas di~ponibilldades <.~o.mbiaí.s Ct·êdHo da_ Amazônia dns l'e..-;pe"C\t.IV::s i t 

0 ~t:I:t te •. po.'J 8 ' borruvlla~ naciona.t (JtL hii}Jortatla. 

racha n•comendn(ül. peta CuUl..ll':fi5.o p.eclft~ando~~:e as da:as au emr::sao .ctrcunst.~nc.ia. de num g<!Sto ::~; D. 'Al"• t d:~c;sl, nau na smo é :rince·'o e 
p:u:a atender à.s imyortaçóe~ di~ bor~ Pro_n~Uj.SO.::; ~e Cã.mbiu tP. Y· C.)! C,?-~ 1<~'ntretnnto, animou-nos a fazê-lo a 0 ,. , 0 ·U· 

Ex.ecutiva de. Deff'sa rin BotTa.cha, nos das mesmns. taguan. numa. da.s suas entre\'iStas, ra .u.:rolw • --
anos de 1955, 195f), 1S·i'i"7 e 1953'? Jun.. · . e111 Belém, ter o atual Presid~nte d1) Jâ o tiCJ"nos lJl'Or:tdo em diversas 
tr

1
l· cópla cta con<'.c-paadéncia .-:ôbre o V ! B,,lCO de C.réditó da Amazônia decJn.~ fases de nossa vida pública. 

11. ·untt"! irado: •·as· portas do Banco f!,'õtão abcr~ ·. -;i.~ t · 8 , 
·'S· · • POr fnte:·iutdio da ·cuni:-:.o,üo Es.e-~· tns a qua!qu.er devassa'' J -ao.~ aco.mo~ at~ .. nc_o. nem_ no 
2. Qual 0 tempo ctecorr do entr<.' l cuura de oen~sa da .norrucha. . · · · munopollo que e!e, c..o.omo <telc-oado .do 

- " 'd • I Conín na noss!\ atuação, n?l.fl ttcnc" GoV'C!rno, explora. · · - "'_ , fia conc·essõrs cambt9.i:> l'Cten no:: ac!- 1 " 
1 e O ""lll'nra ci" B·•nC"' ,,, crt 1. Em fjue datn. a Cmni;.;::oão Exe- ' objeti,•os -- P.es.sonis üll ma teria~ d~1-- . ·Baterlto-n- ·~ .~ 
na pu .... '·- · '' ' ,, ....... · -- cuth·c... de Defesa d~~ Borracha reco~ · rno.s maL.; uma 01""rtunidade ""'ra que _ os pai;;. :_q.ue. • . .ssa expio. Ia· 

di1·o da Anlnzônia dr.s re'5pe,:t.Jvas •• -~-'"" l"' f Pt·ome~sa.~ de v-cnrin de cámbio rp. mendcil ~{o Bant'{J de Crédi-t{J dn Ãow.- nos :-;ejam p1·estados o,.>; esclareciulen~ ~ao _se aça seri'.t desvu:wamento ~e 
v. C.), f'spe_c~f:cando-:::e as datas, d3 zõnia S. A. ·as importa~.~õcs dé horra- tns que recl~tmatnos, mais uma 1ver.. !suas finalid~des, lsto ~, em o€nrfíêiC>. 
emissão ctas mes111ns. cha. para suprimento da indú.st!·ül na- Se as portafí do· seu Banco cstiloJ da produção dt: born~cha -e sua in .. 

ctonaJ n0s. anos de 1!155, 1956. 1957 e ab<:rta.s a <tunlqucr devassn., preste .. i dústria. 
1958? .Jh11tru.· cópin d,l coHe.spondêll~ lflos, sua seuh<lrla:, !ielmente. M tn.. LutumQS pol· uli.la CX"\or.·rç"o de~-~- ' . "' ~~ I ormaçôes _que lhe temos sol_ic.itado. t' ... ~ 

Por intermédio dt~ Carieí:'8. de Câm- Cla sõbr,. 0 a-5:-;.mtu. em regra, .:muito detalhadas e tni11U- ~e tnonopóliÕ com Utilidade ecQllômf ... 
bio dr. B~nao do Bras~l l'Cf!W!i1'o <V 2. Quais f!.S qunnt:ctade;, de ~lJ'-: c1osas._ · , ca da. região ··amazô-:.lico., flem transa .. 
:;e!Y,lJi•Y"F~ tnfonna,·õrs~ :~··- · d · t ã ] · · 
......... ~ ""'~ ... , 'f racha t·ecomen adfl.<> mu·:1 1mpv.r a~,· o Não é IJCSso propósito, re-);ltl:.mcs. _ç·óes aventurosft.S, sem empréstimos de 

·1. E!'l oue data a Carteira. de Cárn~ , nos an<.IIS de l!J55, 1956. 1957 e 19.JB? lacabar com o Banco de Crédito da favores 1 aem Cfl.dast.ro, e de dlfícÚ e. 
bio comun.icou ao Banco de Crédito \ Am~u.ônia. Tranquilizem~se Os seUs , , . . ~ 
da Atníl?:ôllia a cone-.:.<;sfta d~l.S re.&(Jec- ! JustijiuaciJO - rfuncionários. para quem. 5Ó ode-Seja .. ~nmosn llQUiaaçao. cada \'CZ _lmob1h .. 
tlvas disponibilidades . cambiniS para . ·· · J n_\O~ jusUçlt, J?O_:lPan-cfo .. o.~ ~e _violêl;· zanda mais os fundos da Banco. . 
"ten.(lCr a.c; importat;õr,<:; d·~ borrach& E' êste-o quarto reqt\erinwnto de Cllas e pe_rsegUlçoes .. Só dese;~mos vewl Po.r maiS que nos àt:,r.uem n·' 'ni 

• •
1
, -. ~ - - _ •• ·~ , •• 

0
.- • os premlfl.d•J cmu seleção e não com . · •"'"lo , <:~.Os. -

recúmendnda pelo. Comi1são trrxc:cutf.. mfo.m:t{.~e~ flUe iormu •• "~mo .. · di~r_,.lcl.J cspirlto faccioso c poJit.J:co. 1 remos dessa linha de ·C()nduto., d~sse 
Va de Defesa da BMracha 11r.s anos tto Sr. Mm;st!'o da F~zenàa, sõbre as T _, dld t I sadio e patriótico propÓSito· · . _ . em os o a..~u o es abeleclmen1 0 rfto · 
tle J9Mi, 1956. 1957 e ·1958, jm1t<1r cópia opcraçoes dJ Banco de Crédito_ da j crê-dito como útil e indispensãvel à re: Sala das Se&~;ões em .2'l-3-5B 
da. corr~.spo!J;d-ênC-ia Sôbre o assunto. Amazônia.- P 1J&SlVC{mente, tetâ f'...sic · grão a que êle ~deve sentr. ' Cwzha MelJo. ' •, 

IV 

gUADROS -~ QUI~ SE REF-ERE O Rli:QUER:.MENTO Í\0 ITEM 22 DO ~9 1 

. -

·---~--~------~---'---·--~-"C-----~-

Í ! 11 11 EMPnl!;STTMOS R~:ALIZ-UJOS NOS AXOS DE' I 10M I 1955 1956 

---- ___ . __ j _ __:___ I .- -: 
l i i I Etnp;:~.stlmos Poderes - Públieos ........... , •..... 1 

1
1 . :l5.000 :ooo;oo 1

1 
1 

' I . Emp~é.stin:{)f:i d_c:- Fomento· ••.• _. ................ ; ••. r 1~2.625.'598,30 ll U.7.S98.069,00 f 
1
1 

. - . . . . . I I 
Jo~mp:éstimos ~~gromd\~:;t1:a.1~ • ~ .... :. ,., , ; , ...... "_) J 

1 
tr.t6. 000,00 J. 

Etr~prêst!rnre A~r~~~cu~J1o~- .......... ; .... ; ......... j 1- 1 4:.sti9.000,00 1 

::::::::; :::::~~::· ...... : ......... ":":"·! 32.137<9!,{0 ~~ ~.126.000.00 1 1 
:Empréstimos enl C'ont<i ;,;::~:~ ........ ,.; ....... ! 3.100.000,00 •17.570;000,00 I' ~~L:2lD.495,80 1 J~ .. 

, .. etfoo•oootoo• Í 152.482.412,20 l .34Ô.802,870,2Q 852.21)~.148,80 -

Enipté:;tim<OS RUl'ais •••u~~••••u'o•n••ou•••••n! 58.113.750,~0 Jl 1ii4.794.8~,60 -~ 231.444.!!24,50 

T[L>J.'<)S D l d . . I I . f ~(:on a .os ................................ \ 539.302.903.00 1 l.lniL056.279,70 1.&.q3,203.103,00 1 

Adi.tÜlLa.melÜO • ~~ .: -rr~ - h --~ I i3õ:115.341,iü \ ... 1<&2.!64:.377,00 / 10S-.3:i~.7~4,GO. ,'1 

-----r~~-~-1'· ~~~ ~-~-·~;~.·~,~~~~~*'j·f _• • " I • • f I . -- : :T------l~--. . ' I ·---:-~-----~ 

TOTAL • · • · • • • .-..... •• • • • .-.. .. • !.,, ... _ ... ,., .. ," 2• .~) l.OR2.877.4JHJ,80. ·!l.Oli5. 712.i-3fl,50 I 2.?98.fl34.186.70 ~. -
· · I I t 

~=~rença verificada····-·· ............. ~, ...... ~ j ::c '.j ·í,n.o;óo,oo 'l. 

19ll7 

' . 

,, ,.11 I I f 
~Total apresontado nos relatól'iOS., ............... J\I.Oll2.877.411!l,80 

1
1 2.0!S.7!2.i:!!I,Ml. 2 . 799A07 .n~,70 . 

~--- --- ~ ==~~-
1 l' f· ~ .~ti:~.w_.W_...__~o;·': ··-· ....... _~.,_~. -~-:--

/ 
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TiTULOS DESCO;>;T-'J;)OS NOS ANOS D:~ 19M. 1955. !956 li 1951 

--------- j·-:-t.~i·--l~~~~ús~!~a~f.r·~,~~ü·ia~-~~~né:·:~ / Lavo~-: ~ -P:cu~r:~ Ser~~~a-1 
Juta. 

I 
) c~stanha 

1
1 cttlar€s j' BurtncJu ! outr.a.s ; I J j listlUI \ 

, I I I I ----------- ---,---Í-- I I I i ----'-,---'-1-

:::~:zo·,;~~·::::::::::::::::::::: I [ _ ! /
1

1 l l / J 

I 
~--. 

. I I i I i I I 
Goiás ..................... · .. · \ I \ / \ \ i I 
Mato Gto.,.;o ................ , ,I ) I I I I 
Matc.nhflo ..................... 1 ! ! I / ! I I 
Ac:e .......................... \ I I Í I 

1

1 

=~:,;.::::'~ .. ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·_·_·_·_·.·.:::1 \ I!'· /! 1,1 ,I 

Amapá ........................ i \ I \ _

1
1 I 

Ctal'á. .....•.......•.•.......•• j ! l J I 
R' o de Janelto .............. i I I 
Sf;o Paulo ......... : ......•... j l I li 
Rio Grande do Sul , .•...•• · • J I I ' 

i 1 '· I I I I -----.- -----·-···----- ··--· ---------------'----
E!v1PRJ!:STIMOS EI\.1 CONTA CORRENTE NOS ANOS DE 19,);,4, 1955, 1956 E 19-3-7 

-~--- ------·----~-:~~~ c~d-lk~:~-=~rr:::;:s·!---~-------~---·- I Seringa.-} 

i culares 1 :8Dnacha ! Ou"b:as JCométc!o I Lavoura j Pecuál"ia j listas 1 
i : · l I ' I I I I 

Pná .................. ·.·.·=; c-. \ i i T- T 
Ama.~na.s ·.; ................... I, 1

1 
:! \ \ \ I 

G~iá~ .... ' .................... i I I I 1 I \ i 
Mato Gr0'-\"0 ................. \ \ . ) 

1

1 j! IÍ 

1 1

1 

M":i..r;<"nhão •••.••••••.•...•. , •••. ! · 1 

I i 
.~,,. ................. " ......... I •j l I I 11 

R.!<> Branco ....... _ .. ···:··:: .. ·! I t I .{ 
R.ondõn!a •..•. · ................. ! 

1

1 I 
1
1 I I '' 

. ! I I I I 
Amapá ....................... ·J . j ! J I 
:;:,:.-·;~:::~:~··::::::::::~:::i i I 1

,1 I 1 I 
Sfio Paulo ................... • I ·I I l il 

Rlo Grau de do Sul .......... J I / 
1
/ I 4 

I l I J l 

EMPRI!;STIMOS DE FOMENTO NOS .WO.S DE 1~54, 195o, U58 E liW/ ---- ---~-~-
1 
I Part.l­ I T I I" -~- I !Indú.stt~;Indúsh.'iMI s~nga..j 

I 
I 
I 

I 

I 
I 

I 
\ 
J 

I 
I 

-~-·----'·-

Jut• I ca•t•nhl 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

-~ 
I . -~ 

lut& I casta~ _j culares 

-~-'-;l-----
/ BolTacha { ou~ra~ JComéroi{) J LnvoUJ.-a J Pecu.ãr.ia. fJ li.Straa t 

~,~--~~----~------7-----~~--~~~---· 

I'' I /11 I I I t-Par& ····•······4·············· l ' ' .1\Ju!lr..ona.s ••• , •• , • , •• , ••• ·• ·.,.,, ! 
! 

(J ..... ás -~·······: ••••••••••••••• r-
,Mar o Grol>SQ • , ............. , { 

l/Ial"IIUl"'J<}o , , , , , , , • , , , , , • , , , .,, , J 

. I 
,ACl\' .••• · •••••••• ,,, 0 ,,,~· 0 ,,,,,,/ 

! 
11-.i_o B.ra nco , ••••••• , o , • , •• , ••• j 
flondôPJa ...................... 1 

b.n1npã • o •• , ••• ..._. •••••• ·, ..... o. j 
J~cnrã ...... o .... ?':: ......... , . j 
~lo de J~neiro ............ , o) 

'!··."- l' l l •w auo .................. .. 

)..io Grande do Sul .......••• 
' . 

f I 

I 1 I I 
j I 

t I \ 
j . .!. J . .J~l ~·~-

I 

I . ......--·-

,. 

·. 

~--



.:-.,._., 

"'-_)""'' 

1934 l 1955 1956 I 1957 

I 1 I 
,-----:-----~-· I 

l-lv;~m·o.lrio5 da :Clretorin, elo Con::::Iho Fü:cal, Vcn- 1 1 I I 
c1:~H'nto-'> e Gr.'J.tiLc::-:~·5e.' .:bs FFc~cion:'n·ics.) J J _

1

i 
Alu:T.u~.s d:2: Imóve~s e outra.s despesas •• ._ ... 1 39.178.320,50 I 53.724.426,30 I 87 .·09'1.395,10 

1
1 

I I 

----------~----------------'-----------1 ------~~--~----~'----~---
1 I -j 
I " I 
I I I 
I I lt 
I ~ 
I I l l-I<l!10l'ários da Diretoria Cr$ 
I I ~-

1 ff 

I I ~ 
Do Conselhv Fiscal Cr$ 

G.at_iflcação d~ funcion:'~rio Cl$ 

Alugu6is de Imóveis Cr$ 

I I ' r 
I l t 
I I 1 

I I ,I 
I I 

Ou~ra·; çle.spesas Cr$ 

I 
OU'..CROS CRf:DITOS ............................ j li39.008.250,70 694- ·146. 987,30 a;;.794.417,2o 

I 
Oh~. -=-:- Na verba OUTROS CR~OITOS, está ln-1 

("1Uldo o vak1· da bonaclta adquirlda e em es- 1 
t-oque, a saber; ................................ 1 -Z<.!.-4.147.452,30 531.93!.517.40 40!.217. 808,70 

-------------------~-----'--------: 
I ......................................... , 1a1. 8GO. 798,10 lG~. 515.469.90 456. 576. 608,50 
I 
I 

Informar GU-Llis a.s opera.çõcs. de cr~dito <:orrespon dentes à. diferença acima. 

·O SR. PRESIDENTE: . 

<Jvntlnua a ho:·a do expe..:.:i-eute. 

9 SR. PRESIDENTE: 

1 d::u::11-ele .grande Mun:cipio pernam?U· ns. abertcra de rodovia8 e vice-veJ:sa. terino do Ehtado, Sr. Ramiro Fer-. 
cano. Sem alim-çnt·oo. sem condiçô~s Dat a diticuldade de, por ess-e mn'to, na.ndes, etn coinpanhia do Engenhei• 
de traba.lho, .as popula.t,\~s rurais nàü v.cudir-~e. com a indispfn~ãvet ursên- ro do Departamento NaciOnal de Es· 
p-.::KI<:m ent.<egar-se ·ao labor c-Otidiano. chl, à ten-ívH calamidade. · ràda.s de Rodagem cêrca de 4.500 

'"l'em a palavra o nobl'e Senador 
N<n'a:E:S' Filho, PGr cessão do Senador 
l .. 11no d~ M:l-tos, primeiro orado1· in3~ 
crito. 

Vêem-se obrig!ldOs a emigrar aban10· IJ'êS608S os -roperanun; e jã. na se· 
nnnC:Q suas gl·ebas e seu.s lares, ca.mi- 0 Govêrn~.1 do m-eu Esta?o end~re- ·gun·tlS.-f.etra. 6.000 pessoas. a-guarda-n-
nhanclo por estradas incertas e carre- ço_? êsse apelo ao Ex~cuti1;o, e ~:·to do chamada ·!?ara serviços iniciados. 
~sndo os filhos pequeninos e os v~~ esOC!u de q~.e encontrar~ eco. porqu.an~ "' DNOCS e ·a~DNER. abriram várias 
lhos aiqu~b·actos, t..1 0 Gov-erno da Unioo conhece d-e frentús de trabalho;· mas, como sabe 

. p-erto . o problem_a e sa!Je. que, atrl\vés ~v: EX:", que 'fói MiniStro da. Agricul-
0 SR. NOVAES FILHO: A est& .hora, quadro desolador ver!- do credito eE.~ctal; retn""Oâo do Fundo tura, as providênci.a.s não caminham 
t._Ntio foi re-z;isto pelo orad(ff) _ se- fica7se ~~ P-t;_Tna~.bu~o: Popula.çõ:;-5 :&r.eclal~ das ~cas as necessidades das eom a ratlidêZ 'de~ejada ~lOs gover ... 

11ho"l' Pre-.ndente, c::mw;;o por ugrad-ece1· f~n_1IUt9.S myadcm clda-Qe,.,; no.'; Mmu~ PCJ!_u1açoes .. ~lage:Mdas de Pernam~.1uc.a nantes. v. Ex.a já deve ter tomadO 
3/J eminent-e c-mnpanheiro S-enador I ciplVS d~ Tnun~o, &n·a Talrada, Af?· serao acllC:lC.as a. t.en1~ ·Com rendi.-_ .. ês.~·t:-áii:oe de fel. ouando titular da­
r..iuo de Matos a emecial ctderêncm gados e Ingaze1ras, em busca d-e a.t~- mento rrtUrt-<) maror, ev;.t.andn que o quela pasta. dar uma ordem e ver g, 
Oué t-eve de ceder-nle eua. ins·~rição r~ep~s co.m que minorar a gran.J.e êxodo comum em todas as gTancl.es .. hmt~o· na' Etm. exe-cução s. dem?ra 
11esta hora do exrRdiente. alllç!::..J ~m que se encontram .. ,. c~t!ag>ens do Norde~te. . -da b~rocracia.. No caso' do Estado 

sr Presidente, recebi hoie a visi~.a o. emmente oove:r.m.dor COid~:ro de O Sr. ARuy Carnetro.- Per1111te 'Vos~ d-e ·V-: ex.a, 0 Govêrno Federal já 
-dll rir, .Petr<millo -santa c.ruz, secre- Panas acal:>a de ,.dm.glr um a-~lo_. ao .sa Ercelenc1a. um apa.Ite? abriu um c.rédlto especial,. pelo FUn.­
t(\!:iÓ da Agricultura do meu F.st:!aO honrado St · pr-e.,!dente da R:epubl.c;-, O SR. NOVAES F!Lltb - 'COm do de SOCol'ro Contra as Sêcas. :f:: 
qu-e veio a.o P...io de J-aneiro· em mtsse.o l)tt.ra ·que abra, -~m de~-ora um l'.l"~- mUita sattsf,!u;fio, _ aJuda. ao Govêrno_ do E~tado na.ra. 
es!JCcia.l do Oovewador de Pernam · di'k, E!IPCCial d-e trmt>a.·mUhões de cr:-·, o Sr. RuJ) carneiro- Estou ouvín· OC:-01'te! à situação calamitosa p9r que 
buco para encaminha.r-diferent"% pt" ..... , .ootros pe1o FUndo Esp~ial da-s ~ s, do com muita. a~nção o discurso cte ~assa P-ernambuco. Esta. ma11~~ r:_c~ .. 
vidências que minozem a terrn··el .sê-:;a tom_ qu~ possa 0 ~tado al.Ull€nr.:!'r, V~ Ex.A a ru;petto da calamidade qu~ hzou-s-e uma -reunião ,no MmiSter1o 
que .se abate sôbre a gloriosa terra- n~s.-~\''ltla~s proporçoes:, nesta h-o!a., reina no N<~rdetst.e. Noa tiltimos dias da Via-Ção, presidide. pelo titular da. 
per11ambucana. -. : - V~ -serviÇOs j4- lnlclndns, com n.s - como o nobl·e colega não ignor;t. -- Pasta, a que estiveram .pre.s~t-e.s o 

pl·óprJ.os ret:ursos, nas zonas flag..ela- cairnn, alllurila.s chuvas em Cidades d,t b!retor do D~partarn!f!nto N_actonal de 
tlM .. Só assim, aquela.<> labOriosas ,o .. Paraiba, Pemambuoo e ceará, !)em ~~tradas de ~ Dr. Regls Bit .. 
pulações adquirirão elementas de sub- como em outraa regiões nordestiltas. tencourt e o representante do DNOCS, 
sistência S€-m a ten·ivel necessidade de No dia em que 0 sr. Ministro da Vw.-. nr .. ~ranci~co Sabóia. O Dr. José 
ab-andonarem -as ,moradas, em busca ção e Obras Públic.aB, Coinand3 "nt€ Oana1do, Diretor d&se Departamen­
de tun destino tão incert-o quant-o ne- Lúcio Meira,. foi ao Palácio Rio Negro. to, enpDl1tra-se .no. :mstado do Ceará, 
CI'~ 0 honrado Sr. Pl'OOidente dn Re- em Peh'ópolis pa1·a expor ao senhor hã doiS dias; e irã. à '?ara.lba., ao Rto 
-··bllca at•-der a ês'- apêlo, "í'erâ Presidente da. República·o plano a se_1.· Gr~~e, çlo .NorOO é a Perno.mbuoo. 

.oevo, de inicio, collftl'..atwac-me C'Jtn 
o honrado Sr. Presiàente da Repil­
·Niea pela presteza, pela solicítude co!ll 
Ql..~ ptocura acudit aos justos rec!a­
auos das regiões do Nordsste dQ Bra-
611 nageladas Jl('la sê-c a. 

o Sr. Ezechias da Rocha - Muito 
bE'n11 

O S.'t. NOVAES FILHO- Sr. Pre­
Sidente, desgraçadamente. a sêca, êste 
a1~-o em Pernambuco E'Stá assumíndO 
ce.ract-eristicas desusadas. 

Até agora algumas chuvas que v-.ai-
1'-iUB em Estados yizinhos, não atingi­
il'RUl minha querida terra dos Gua:ra­
il'r"'t:J€6. 

Darei ao Senado o exemplo do M-u­
nicípio d~ surubim, um dos rua.i~ prós· 
p...~, com t11lla população laboriosa, 
en.tregu.e à pecuária e à lavoura. Há 
ouase um ano ali não chove; e há. 
â1guns meses gua u.em para. .a. alimen­
ta.cão têm auantos residem na. ci-da.d.e, 
H~ t.endo ta1Utdc o pt-ecloso · liquidO 
IJ:.S'l.'a. oo pr6pt'i{)6 animais da: Cl'iaç!lo 

---

._.." o,a• ~ executado em face da cala.mi-d.a.de fêz Dott éS6eS esclarecin'lentos a V. Ex." 
imediatamente enviado a Perna-mou~o de inicio uxaa ressalva: caso caissel.:a porque. estand9 __ eu l'tComlXU'lbando os­
o numeráriO necoosário, e as obras CO· chuvas _ 0 que não era impossivel ..:. n:Mnté~fii?.enW, é justo e razoável 
meçadas nns zonas flagelada-c; tomlt- 0 plano d-e assistência não paderl-a, que e~pliQUe .o _!i~~jo do Oovêrn0 e mo mior vulto, trduzindo-se em m- nesSá altura., ser paraliSado, poNuê ~s ~d~ntJll.§ que e;tá tomando,~ no 
po,ro efetiVo os infell~oo h~bita.ntea sôm(!nte a continuidade na execuç§.o _@'lltldo ge nO\s _atnpiW'.a.r. Descu1pe 
da. r-egl§.o. • melhora.rla. as condições da. popula.çló ·v·.· E'!\.~· ~a, ~y ... {>r.~·~.., '1" ~"·'l.rt-c · 

Como di&se de inicio, dou meu e- do gado 8 facilit.aria 0 rtt"JfiStooo:tmen- o _E.;.""t. NOVAEt~ F~HO '- V. ~.:lo 
at>lauso e reconhecimento. de parl-a- to dágua, cuja a falta, trem como ~ fltá-t:trO';"~do -no m.o.hado. No iniCIO 
n\€ntar ·do Nordeste à sol!cit-ude cem àe gêneros alJmenUc!o.:; &e faz dum- dó meu dtscuroo d~i -meu apbuso e 
que o Govêrno da R.epúbli.::a. está prQ- mente .sent;jr ' · '!"e'CO!t~cimenl:õ ·à: boa vonta:de e ,se ... 
curando· enfr-entar o Gngu.stioso pro- • licitud-e com que o honr.adó Sr. Pre• 
blema; mas bem sabemos como o "'ll.f!· Sãbe V. Ex:.a que venho acompQ ... -&dcn~ ·tta ~tlbltCê: está. proeurnn ... 
canismo btU"ocrátloo retarda. um pou- nhando o drama do Nordeste. R~!}f.. ·do at-ender 8(16 justos .~os· do 
ro a a-be-rtura. dos credltoo orça.mentá- bo diàrlame.nt.e telegrama-s sôhre as -"~.~~te; -
rios, COlThJ _também não ignc.ramoa que sêcas. Sf1-0 p...~~uos-, r-ec1a:n1:.\çf~s- ilr~.~ o Sr . .Ruv Carn4lro - Apa-rte!'! 
as dotaçõe;;· cr-çamentãrt3s tê..>n (fes+j .. me:ra.s. Qu:.mdo na sexta-feira ú~tt.._ 1 .. v .. EJr:.t.. pül't't\lie nâo.ou ... ·l o 1nfclo do 
no certo~ Muitas vêzes :,:;iio verOO..o; de _ ma, chegou no Munict))b de. Pombal, I'Je\1 d~mo. COngratv.l? 1n~ com 0 
aÇUd!lrm, Q.ue não se P'J"".fim apli!'ar \ Est:1-<lo da :Pa.raiba, o Go"Vt<ma.dor tA-< .no'b:te-~ pelo ·eeu bom :ien':{), 
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O SR .. NOVAES FIILHO - Muito de obter reclll'S06 e socorro par-1 as o s..~. NOVAES FILHO - O en-: te. I:t·ntro de pou=os dl.a.s S. Ex."' 
a.gradeç0 o a.pa.rte de V. Ex.•, homem regiões a.ssoia<las pelo. lt!nor.ne cala.- trevist:t.do de hoje nad2 mais. fez do visitará. os Estados (~-~ Pc::rum _u a 
bem inJormado no assunto, pelo midade~ Em nome da Banca:da Baia.- que secundar a.s palav.ras D.e. V. Ex.tl.,l f'a.:·aiba, Rio G:n.nde· d·J ~:>~·Lz, o~a:·á 
grande interêsse- que vem tc.mando na, de que faço parte no- senado Fe- o sr. Nelson Firmo - Pfe.stes ap )1:1 e O-;J.de .:::e fiz-er nec2.::.s.iria a sua p. ~·· 
~la. sol·Jção do angustiO&>' problema.. dera!, solidarizo-me com V. Ex.a, um pe·as:1m:mto meu que é em g,::!l'al sença. 

Dizie eu, exatamente, que a.s verbas nesse tr~e que atrave&a. o Es~a,do 

1

. da NadiO. Para mim é wna h.:mra. I o sr~ Nelson f'irnw - Para mLn 
orçam-entárias 6e retardam e, por t.lc· de P.ern.ambuco. ·~ o si~. NOVAES FILHO - s.·. P.::•- ja devia e?tnr lá. 
rem destinação eGpecial, não podem O SR. NOVAES PI~O :-... ,.Mu:..::.o sidente, vonclulr 0 meu apêlo, m: l o sr. ·Ruy cametro - Eu t:un~l:'n 
acudir ~.s populações no local em que grato a meu '\.otzlho amJ.go~ s .... nador certeza de que o Sr. Presidente dJ. go.stal·ta; ma.s, certam~:-:tt'. S. E··.· 
estão ma1s batidas pela .sêca... NeveG da ~cha, por GUa.s pa.lavr~:'· República nos a~enderá, pois já eslá.não põC:e ainda v!a'a.r. p:~ne v. 2·;:'', 

O Sr. Ruy Carneiro - Perfeita- Sr. Presuiente, para.. com:prmra~ao bem c:lpacitado das teriiv-els d=sg·ta· luo en:anto, tran::"~uilo: o liu't!'e 1;;~ . ..,.~ 
mente. · do qu~ narro, bas.a citar as ce~1a..s cas oue n~ abatem sôbre a ter.::a pe1·~ ·~i dente ela Rer.úbli:::a a~€'-nj~r.í .l!".: 

O SR. NOVAES FILHO- ... o:'br.i- terriveJ.S e degradantes que s6~ de~-en.-. llam6u:::ana. I n-:Etos np~los: 
gando-ru;, muitas vêzes, à retirada, o l'()lam 1:1a. gran~e, bela, pr, .:;p;~a e o Sr. Novaes Firmo - Pzrmtte V.• o Sr. Ncl.~on Fi:-mo - S: s E-:. 
que é, :;ob todos oo pOntos de v:Sta, culta. cld~de .. dé Car~ru. S"tua.d.a a Ex 11 outra interrupção? 1 me com'ijas.s~ eu l:ia e!ll sua c-'":1-
. cento e cmquenta. quriômetrOs de ~~ · · 1 h! ' 
lnconveiliente. cife~ servida por .magníficas estrad1s o s.R. NOVAES FILHO - com p:m. a 

O Sr. Juscelino Kubitschek, há p:~ovimentadas a concreto. sendo a n-1 todo 0 p-:aze:. I O SR. NOVAES F'IL•!O - z.r,.to 
:poucos dias, autorizou a en~·ega de gunda cidade de meu óGtado e s,e-1-~ I o sr. Nelson Firmo - Ap-eE"ar d< otrin·ado ao no~'re S2n:o-do; Llm,1 'I' J-
quinze milhõ-es de cru:z.ejros a l'c~~ d 11 1 ' r uambuco _ v.erba es.sa que deVB ser de município de. gran e o~c_m~"l-, minha p!'Ofunda e subs~ .. nctal div2r-' xe1ra p~!a co:a!Jora-;."í1 vali~.&3 ('t· 
a que v. Ex. a Ge referiu _ destinada to, centro de nqueza, de _1ndu.str~:1-; I gêncla do G:J·vêrno do a:n2::nl c~r- me t:·-cux~: e an ("~1!Jente P~n ...... 1r 
à açuda.gem média e pequep.a. e d~ trabl!.lho, Çarua.ru es.ta. :eceben: d.eiro de Fa-:ias, faço mLih:Js ?.S r~a-1 Ruy Carnei:-o· p€hs e!::i:t-r~cim~"f:. -o. 

do n3Ua. por ~e1o de cal!llnhoes e .9-
1

Is.vras de v. Ex.n. Só ve:o, no ca·.o oportunos. 
O Sr. Ruy Carneiro Exa.ta~ ~agõe.s aprop..nado~ da rede f~rrona-. 0 meu Estado. I o sr. Ezechias d~ R'"!cha _ Dó. J:-

mente. na. Agua, Sr. Presidente, 'P!U''\· d>~~ , c:'!nça para um npartE'?-
0 SR. NOVAES FILHO - S,1b~ tribuir a. uma po-pulação de ma1s de O Sit. NOVAES FILHO- O ap"lc, 

V. Ex.a que, inf~Clizmcnte, nã.o po- cinqüenta mil habitantes! Só ê.;.;a do Govêrno Ct~ n:-rnambuc::> é tác' O SR. NOVA~~ FILHO -Ou··!:"'! 
detnoo: reunir etn tôrno de pequ2nos fato já é suficiente para demo:ru;trar justo e tão precedente que, n2sta h\11'.:1 , ~:m 1Jr~z:r, o nobre r:p':'e>~er:.tan•_e rir 
e médios açudes uma gran-de popu~ () terrível problema com que Int:t, 1·ecebe o aplauso autorizn.do de meu AlaP'ôa.:;4 
lação de flJ..gelados, mesmo porque nesta. hora, o G-o\~êrno de Pernam- dign0 c~·mpanh,zlro d~ b!lncada. Se-· O Sr. E.'r:echias à...., Rrxha - ~ tm· 
isso c:::~nlirariaria até as próprias c,Jn- buco·_ nado: N~I.:on Firmo, cu_1:4S diverg{.n-: cuvindo, com n maif'" f'lt·•;~·;'<·<:<> c 
dições rnnitárias, provo·cando talvez O Sr. Leónidas de Melo - Perm1~ 

1 

cia'i da Govêrno do meu Estadn .s[l.':~ r'~{"llJ':<O de v. ~,a. AFá."!. f. '"Ctn; ·t-
grandeG males. te v. EY..a um aparte? . l;~nt con~::~~ci:las neste Parla...nunto. ) ~"'c:im qne ouço a sua fo:mo'a r<<:I-

0 Sr. Ruy Carneiro - Permite O SR. NOVAES FILHO - 2ol6 O Sr. Nelson Firmo - Ponho dr;.lvra ... 
V. Ex.'" outro aparte? não. lado tUl diverg~nclas. o sr. N3lson Ftrmo - Boni~'1 r 

O SR~ NOVAES FILHO - Com O Sr. Ltônidas de !tfelo - A tra-I o Sl;t. NOVAES FIRMO - Tra: · ronorn. 
todo o prazer. gédia., que .se desenrola em P-2rn~t~l-.S. Ex.n sua voz c!e pernamou.::ar.o pa~l o s1•. Ezec~tias drr, ROc'ha- ... p•tr· 

O Sr. Ruy Carneiro - Estou de bUCO, ocorre tamM~ rem me? ;Es.~a ... .), ra pret:tigiar um a pêlo justo e roere~ •icttb:·mente nuan"'o ~- t-r:1 ... a ê::Js 'n· 
pleno aeõrdo com V. Ex.(!,. Entendo em men?'r p-rC))OrC;~: No.tic.am-m~ cido de pzrnambuco, sofredor, ne~t.,·.~rêsses de Pe-nambu:::o. De .. ~;'} d. f­
também que o Govêrno deve abrir ae THezma que, dw.:;:l-aJ.ncnte: P~~ .... l'a hora. ~ qu~. atrav(Ó~ da voz de v. Ex.•. 
créditos especiais. passam levas e levas de no1d~~~t::.~s 0 Sr. Lima Telxelra - p~rmite V"'. n~o fala o,nen!'l.s P.ernambnco. rrn: 

O SR. NOVAES FILHO _ Perfef- provindos do Ce?-rá e do Aterrl~r;o h" urn apa.l'"-ve? I todo o Nor::fest-e. Ala.goar.os e p~:'· · 
tamente. pBuiense accs.sao.os p-ela reca, n:.J..n mnnbucano<:. somo!; ~rm-"o~ nBo:t aS';Ji· 

0 Sr. Ruy Cm·neiro _ Não há sofrimento tre~endo e inde!;Scr_luivel, a o · SR. NOVA~ . FILHO - com .. ãc&es e Tios ~,.,f';imento<r. particular-
i od I~•ad Q reclamar proVl'dêncW energwas do muit.J p!'íill>Jr ouv1re1 v. Ex;.a, 1 1 1.; 1 . • 

ou ra m a :u ~. uando a Govêr- Govêmo da UniãO. Arssocio-me as.sim O Sr. Lima Tet.a:etra - Merece tôd:\ men e nes :s :.r g co.~ d,'l!. cruan.:L 
no abriu um crédito de vinte e· cinco ao- a~lo que V. Ex.a está.. dirigindo ao a solidariedade o apêlo que v. Ex. 1\ f!lClPmênci~ ~·O' f'l?.;"'l? pô. ft. nrn :~., 
milhões de cruzeirCG - quinze oar:t Sr President-e da Repbhca em nQme faz mui justamente a Govêrno da maJs uma vez. a ftbut norc"Pstina · 
Pernambuco e dez para. a '?araíb!t- do. Piauí sofredor, qtrz tanu; tan dad? RePública. Só quem' n~o conh2ce ou Ao w~."'m') •. pas!"o ou,· sec'Jnd"l 0 an~..&· 
p,or intennêdio do DNOCS, abriu de suas neTgfas para o d:.Eenvolv.!.- na-o ,. r'tou ar'nd ~ . , ·. de ·V. Ex_ , manifesto m!nh~t ro'l.ft~ 
também outro, de oitenta milhões de e ' 15 a o., mumclplG.s... ança c:: .. n..,c:t~nte d• pe~''>'f·· 

· mento do Brasil. 0 Sr. Nelson Firm - Ali · · , ' no ~-·- I:•= ' 1
"'" " vl' . co cruzeuoe. para construção de estra- ~ 0 ngiao. que. sensfvet. romo Fe tem mosh-~ 

das, nos diferentes Estados do Nor- O SR. NOVAES FILHO -. Incol.'- pe1a sê.;a · . . . sempre. ao sof1·iment~ do!'! n'J!desti-
d~sté. ~. contudo, pouco. Se em d<Jze poro, com prazer, ao meu d1scmso, O St · Ltn;,~ Tetx:e1ra - •.. atlngl· nos, t.udo fará, como prnm~+•""l. ·em 
dms já trabalh!lm nas estrada;;, só a opinião autorizada do eminente re- dos n_essa f-a.<:';- crescente da esttagem bemfício do.c; nn.:-sos contert'~nOOt:;, 
no Estado da Paraíba, trinta e nove p:t~entante do Piaui, Estado da Fe- podera ficar mdiferente ao apêlo do '1e.<~t."l hora dramática que estão -yt~ 
mil tia.!f-elados, convenha V. Ex.• que deraçã.o que sofre como Pernambut:o nobre orador. D<>u, portanto, test~·· velldo . 
'?. créd1to concedido é insuficiente-. as tr:mendas consequências da sªca1

1

munho do_ que pessoalmente averiguei 0 Sr Nelso-n Firma_ 0 mome\'ltO 
'€ preciso outro, atravéG do Fundo de I e até conl· uma circunstância tõda. em rel.aç~<? à inclemência da sêc: não é de promessas · . 
SOCorro Contra as Sêcas. especial. E' que, no momento em nos mumcipioa bahtanos. Homem 0 S Eze 'h'a d · Roch S ~..i 

O SR. NOVAES FILHO - li'! exa.- que eu mostrava as terríveis dificul- abandonavam os hll'es em busca de "á.- r. c,~ a a - · 
tam~nte o Que peC'-o ao Govêrno da dades por que e&tá passando a gran· regiões onde encontrassem ambiente , est.á ~~ d'! essas nr;m.essas. 
Republica.; que atenda ao apêlo do ()~ cidade de caruaru recebi o aparte para }>!~lo menos vivere me m ali- em aue . o os wc~~os con un: AE. 
GovernaC(lr do meu Estad-o, porque d~ ilustre senador • piauiense, que mentarE~m: outros, castigados pela ~~":~dênCias iá ·

1
totomadas não de.oram:• 

Pernambuco, dentro dcs seus re<:m• ... nesta hora deve recordar-se de QU" fome, tentavam obtt~r raízes para seu . t VI llg a r~cr:oe . 
508• tão reoonh~idarnente limitados, os católicoS de caruaru são or!enta: sustento e da família; ainda outros se .. 0 Sr. Wa,~remar Santog - O n<>hr« 
eGt~ dando. emp~êg? nas rodovias, nos dos e dirigidos por um filho do gran~ dispersavam à procura de qualquer o:.ador tfã ll~P.nc.~t om•~t ttm aparte? 
E:_etores rnrus atmgidos pela sêca. se de Estado do Piauí meio dE: vJda, porque tudo desapare- O AR. NOVA-w.s FU_,RO - A.gra ... ; 
os mei~, que reclamamos do Govêr~ Sr. Presidente, eStou certo de que cera, tudo secara. Sequer se pode ter Cecendo a, \"alfosR. fnterterêncta. c.'h', 
no Fed. ... ral, nos for~m entregues, os 0 honrado Sr. Presid~nte da Renú-J idéia. dn desolação reinante naquelea emlnent.e. senador F.,..echiaq da ~ ... 
~rv1cos ser~o trll.pl-rcafios, atenden- blfca dará a devida atenção ao aPê:o· municipios. cha, ouv:tret com tõd:a. satí~f8l'.§.O, o 

oo-s•s a maior ma~a. de flagelados. do G<JvA--o do meu &;tado que nes· O Sr. Nelson Firmo - O Sr Pre- '!o-arte do nobn:! Senador Waldemat• 
r. Ruy Carneiro - Exato ç.&u • ld.e d . . · SanOOc: · , o SR. NOVAES FILHO - AS as- ta. hora, secundo da alta tribuna à.O s . _nte a Republlca d-evia percorrer o s;. Walde1 a ~ - _t t 

plracões e os .~lfrimentos díe Per~ senado, a.ssim como também. estot' r..t:ste nto~ento, ~d_o o Nordeste. wenres®tante dn rPi.;;; O)~ i;: 1"'~:-
ttambueo e Parafba sem e êo seguro de que todo.s os rr.~:us pares O Sr. Lmza Tezxetra - v. Ex.a tem co lid rl o a , nes CM~, 
fundiram. pre ~ n. medirão bem o constrangimento com tôda. ~ razão. Só vendo se pode fa~ 1~ f\ zo-me coma. as oaJavra.s brl-

que o representante dos ouarapes er- zer ideia... · ante..c; .if.e v. Ex. no IL~1o oue faz 
O Sr. Ruy Carneiro - Pel·f.,!ita..- gue sua voz para pedir urgente. so~ O Sr. Nel8on Firmo - o Senado it Presidente da R.eOObltt!a. no sen.,? 

mente. corro, a.fitrJ de que o povo tão b:m em péS<I, devia apelar para. S. Ex.• . do de Pmnarar os ,fl.a2elAdos dn N~:Jt"o.K 
O SR. NOVAES FILHQ _ Entre situado na história. do Brasil, na his- nesse s~mtido. ' deste. ~~ndn fnumeros telewamas 

a.quêles bandoo de flagelados, que in- tória. polittca, na história social ma.s O Sr. Lima Teixeira - ••. do que "'0r mim re.o&bido.s. o que ocorre &n 
vadem w.t cidades de Triunfo, A10gn- sobretudo e.lém de tudo na. hist-ónn passam as populações e. tingidas ]:ela ;rrnambuco f.a.ntbém Ae ve1·1Uen. ~(). 
dos de fngazeira e Serra Talhada. e-conômica, onde Pernambuco não estâ seca. St!rla de todo conveniente ·11s1- a.ur. . 
não sabt:;moo distinguir Se hâ ma!oT de mãos vazias, pelo contrã;rio, foi taasc o Presidente Juscelino KubJts- 0 SR. NOVAE.q F'ILHO - Muit6 
ndmero de pernambucanos ou parai~ dos prtmeiros contribuintes do Erário chek aqueles municípios, para presen· obri~ado pelo anêln oue me ti•az V .. 
banos. '1~00 se irmanam para mi .. Nacional. c1ar o padecimento daquela gente. "Ex.•. dizendo, tambêm. dos horrorç:.s 
norar 6eus soflimentos. . ., o sr. Nelson Firmo _ MUito bem e aflições no:r oue na.Ma, neste J~t 

O Sr. Neves da Rocha - Pennite O Sr. Nekon Ftrmo - Sem ln~er- O Senador Ruy Can1eiro urla nos~ +q.nb~. a nonulacAo do Estado Que aqul 
v. Ex. a um apart\')? · romper o ~O~ tribunfcio ~o nobre co~ intermediário junto ao Presiderite ~da tão dlgonamente representa. 

O SR. NOVAES FILHO - ~-oJ.S· lega, permrt•- um aparte, ' República, para que S. Ex.• fôsse ao Sr. Pres!dento, nrec!sa ficar n;! o SR •. NOVAES FILHO - v. ~· Norde.'.it~. ~'laro a todos o.s homens que. ·· 
não. sempre fidalgo ~ generoso para ~;om 0 Sr. Ruy Carneiro _ NAo sere: h_ora. bem d-e nerto U•artam do , 

O Sr. Neves da Rocha - A Bah1a, seu colega. tntermediá.rio, porque 0 Nordeste nã.o hJema. 6as s&as que as medldsa de\1111, 
~;.é ~~~~r dr:;v;::U~!~h~:S!;, ·:~: O Sr. NeLson Firmo - Tenho. c precfsa de intermediários. posso adl- ~m S!l' n~ mafR rápidas n088fvel .• ~ 4 

pre ao lado dos reus ir:nãos do Nor- atrevimento e a. frarlqueza ~ dizer n.ntar, ~mtretanto, ter o Chefe de O Sr. Ni!l:~on Flrmn - Multo 'beul' .•• l 
te. Nord-este, Ce:ntro e Sul do Brasil.. a v. Ex.a que Prestes e eu, pensa-I Naçã:0 nfinnado. diante dos homens O SR.. NOVA!lS Fn.Bo _ .. ~: 
Não podE·ria, nest-e momento, quJ.ndo mos da. mesma. forma sôbre o pro- do Nordeste presentes á reunião de nue as populacões at1ngidt\S • tfiJ:Jt 
~rna.mbuco e outros E3tados do Nor~ plema do Nordeste. Ainda hOje mcs-~ Deputados da Oposição e do Govêr• o mfntmo recurso. 1\ldo lhee f&lt­
<iet:Ge pa,c;sam por transe tão doloro~ mo declarou. à "Tribuna da Impre:n~ no, MinJc;tros. Bispos, Vice-Presidente 'lté água pam beber. 8e M nMVt; 
s(), deixar de solidari?,a.l·~se com vo.:;~ ·sa": Em vez de Brn.stiia salvemos o d.n Sf'nn.do. S-enador Apolônio Salles. dênclas 19 ret.aniarfl!n apeJUW- i 
,<Ja E:--celé:lc11l, no s.~lo Que dirige ao Nordeste. Eu. o disU há. três di:as e[senadol' Kerginald·:. Cavalcanti, cinco uma temfUla. as maleflclc.! arAo. ·. · ... • 
Sr. Pr-e.':ildeni..e da R-epúbllca~ a fim Pl"estes, hoj•~. A honra. é minha.. gov:Jrnador:zs e eu, que irá ao Nordes- méndoS. 11' flttellfifiO 010 ~ 



·-

~8 ,Sexta-loira :,28:._.,_....,.-;_ __ ..:o:.:I::;A:;_:R::,:IO:,.·.,:'·DO::.;·:.· .;:C:,:O:,:.N:.,:G:.;R:,:E:.;SS;.:;O:..;.N;;,A;,.;C:.:.!O;.;,.;N;,.A.;:L,.:.··'.•.(:..S.:•.;;.ç.;.i.o.;,_ll;.;l....,.....:.. ___ ..,...,;..._ .• .;.''-"-•..,r..q:.o~ .• '"-1-·~-5-8-· ... 

ai.J.eo.arn ~ particu 'atlt:::, e &ó Fill:o acaba -de·· ·prohir!.lc:lar .&óbre a · 0- !k. NOt.'<les·r·:Fil11(),. ~ O '41el)ol-:.:..­
MIII ·t:ltt ~edAen::. Dai 1,-.. l' qtle e6tou ü"'z;édia tio· ~~nl.t'st-e' ru:ata·· hora; . -· nl(.!llt.a-: õe V. ··E!fi!.";" .rli!Sta hô.ril-, ·vem 
e&l'to de·que 0 apélo ele 1'-.!In<nn) 100 O Estado 0 d{l M:uanllá(t, que· não com" um-.a.~h> sentidO·- e· p~-~ e 
pt1·a. aprovação d!! Uin: crédito e~pe- &;>fre os l'igo!·es da' &.!cfl.; • sttpotta-, en- dup:a autorici«de ··-·.a , d·e nardeatino 
cit~.l qu~" dá m'lhl mob.lidatie e ·faz t1·e_t~n~~·" a .~.inva~rr· d~· ~i.lill)5H'.S ·de: que- conhe-c.e ele )lelt-o·. fl.li t6l'l'íveiB 
eoh~ que· se !nic:em .~rvlçoa nr. ~ 1·~- no1·aestmos, ·que P·!'Oeu:;:ant "_!.!Us \'ales .ooruteqüências dH-se.ca e a de um 11o­
aiõa.s· at:ügidns peJG · fiagc~o. ~.:ot·á úmido&. iugJnd·.'J, · d·Js l<:cats. o n d.e o rw:!m que,· p:l.:>&,UHlo conl.'.l _ co~abora .. 
at8ndido.· - · .i.rfg.elo mauj se acentua~ _ ·... dor pel-o Ministet1o da ·\1 1~çao, ·co-. 
:·sr.·-~c.l:.:n_. Finn_o_-:-Qua.1 a·iru-·

1

1 Comuniquei õ f~to.ao.:·Si; .. MinÍt~tú~"rihece· tamb-ém, tie·p-er:to, os entra-
porta.nc.~a~ oeR.se cred1!o? ria ·viac'""" e OJJ.ras PúiJ.l!b_s: que· na ves bnrocrâ.t!o;as.. · : · 

· · ~ ' O SH. VIC~r0RINO FR·ElRE -Q ;3â;~~NOVAES ~ILHO - TTln-- 1 •:..caslp.o; pa~·t;~i~a~a ~ cl~ r~u~~Q- da G:ato n V. lf"';};;::t. • , , 
ta m:ílhuCs de cru.t:en·os. _ I Gonnssáo d ..... uo~ô.r? · av.s._ FJ.a .. ;clRd-?S. Sr Prea.dsnte da . Parmha segui­
·, 0 sr. NcT.sOn Firnr.-o - E" tmuJ mi- C?orr:o. até '-!:~1·a, .I_l~O _t-:mho notíCl_a~ ·m~a · ptU:a 0 i.hl~r~or d-e' Perniun1Juco 
~·4t..; oeye~o." dtir a~ ~cnL:ste um ~e qua.:~u~~: pn>v_ la,enc:~. para ans:-.s~ e· ali, cou_1 un~. gr_a.nde .t~Cnieo;·~ _cnge·­
bllhiio. ·e seJSCentos ndhoes de c.>-u- ur o ÇiVH!.r.!Rdor -~~ M.nanhã?• nea- 'nbe!r() Frane;r,co· Sab{na, · tacamos <'8 
zeli'G:;. r.rrh}ta.. milhões ~ão di P~Ea I til:. h(h~ C~?~· dr:amat~ca, e, .maU!, po~·· .~~=vk.os 'em tôdu. as-" dii"·<!ÇÕ"e.~. para 

-oc'1!8d. e!~unia:;· 14' tité r~cliCULO JS.a~ qu: ~~ cu.::rx:m~ o.o ... ~Par~llt~m~ut?. evitaÍ, jus.tantent.e, as.:conc~nt:açõ~ 
lhe--·U~rel meu .-rottl. v .• Ex.' tserã. ma, ncces:•àT!?; mdus~ve p .... 1a c;rltur sm- e deelcoamento ·dos flag.elad.cs. 
v2sfd ·no ·,Nrn:dt:,•:;te. · t .tos ç.e .t-no ou ae_ vario la. n~ con- . -

. . • _ . 7 . ccntraçõ!~ Ce flag~lados .. venho, OCs- · nap0i.s:, Sr. · ~•.!-e.sdd~llte. fui ao Rio 
O Sfl., NOVAES ~LI?-0- \;eJa. o ta tl"i-buua, em nome do.meu Esta-do Grande· d-o No::tt>:. Lá. o Genel·al 

CUl'&)$. •l}PÇe~•iM à. }~i~ ~ 
flagela{}ÕB. ·· ,. , , •. 

. o. sr: ·p~bUo Melo·- MW!io" ju.ttO·~ 
' . ~ - .:. ; . . - .. 

o· SR. VICTORlNO FREIRE -
Voltarei â. tribuna, &'. · Pre.!identc, ~. 
c1Uant..âs vi!"l·es f0:ú'lln neOOSsã.ctaa, 
p<:-rque assume, relêvo extrnord.tnãl:io 
és~ queatK-o · e nã.G ·é poasível ql.M-, 
p<>r falta de provldêndas ·imediatas, 
:tr.or:am bl'aSUe!rcm: numa. ··tena· f':rti­
.lisa:!ma e<:mo (1 .1vfa!·a-nhão. 
. Meu· Eate.d-o, Sr. Ph~.sidente, .sofre 
àe.. faita. de hraçns. · Slo rnillie.re!: e­
mili.I<J.res · de auUômetroS qti.adra·uo.e, · 
de ter~;l.S dt!voluts.s, ~érte!ll; ·o Vale_ 
t"i-n ·Mfti:-J:m,, O Vale: dà · Itapicun1, o 
Vale do P!ndaré. o Vale do Movim, 
o V.ate- do T.>~a.ntin..s. tod.OO ·ê!~ ·Po­
del"lam abl·ip.r um IÍl.Uhi<r d-e fia-· 
gcladoJS", qu-e · nlí" cnCont_rarhini tsrra 
fér.til p-ara plantar · e ooJhê!· o S\.\4-em:i.llCUt.e cmnpa.!lh~:r_o úe. bancad~ a requerer uma. aç!i.o .imediata. Aliis~ Mendon~:t Llm \ autor·zou u Diretor 

mod_enti~ .,d(} meu apêlv .. ~.?~. ~ 0 Sr. p.f~!d~r..te da. H.epúbLca.·.~lU da. F..st:-ada de J~~uo.9-ue g~ta.~e f\S 
mesn_. ilO, ~!ou certo de que. ~ao s;erá reco:rnendado,. OOUl p~·oatidãQ:,e cn.ergia, J \·erbas da f. ell'_o~·t~, po..:.s ê1e Minu;tro· E..~el'o, . 4\.'JSint, ·Si'. Pl"'eSident-e,· qu~ 
1 ecu.'ludo. . . , . que não sll. poUp:!m e;;fo-rçQs par a respondel'ia. d~1XHS, pelo process-o n-o n ·z.rt.::: rt-õ <k> Ma~:nnhão seja. assia· 

O Sr. ·Ferna1f4es Táv0ra -.:renmte ucl.Jelílr .. o _flag·ew.-- ~ . T~ib\J.Jlal ci-t C~m~~--· t!do .. No ·a"OVêrno do ·a.eneral.DUt.!·a, 

tento-· de suas ~amil.ia&. ~ 

V. J!;x.a. um. &P'l't>C'! · · quando h::uve ·uma sé-~a; .para lá. a-• 
O SR .. ·NOVA~, l'Jl,J~ -·. co111 CoWtidErüu.o 'sr: JuscelLl.o Kuhits-· E' verdatle··que eit4vamos em n:· ..,. 

1 
·-

= w ill tr-ana:p .. rtar!urt milhar-es ~.oe nordest -ttÜlito· pr~Zf!". . •· · · ch-ek a. utu:tl· sêcu. vercl.adeira· o;>-::ra- ~ime ditatc~·ia, :sem.,.. o& ~m~c 10.:: nos, e com a-1 providências .do. _be>n€-
·o Sr. F'e-rnand-~s· Tát;ora- A~nda Çtlü de g~.terra~ em que se emlieuha. o 1~~1siutivos que às vêz;C$ ·delOOl"am,~ i:nél'itn e:-:-Pres~dente .foram localiza .. 

. niio dd nenhum aparte, por ju:gal lXJ\'éi'no tia Repúbll~a: E' .ncc_e.~ssr~o. '1~0jrotos de lf'.i {~e- ·~-bert.urx _de. {:ré~1- dos -em menos de· um 'mês. C~Hn f\. es-·. 
ewu~mdri. porém, que- ~~s autaridu.r-i::s cwnpnm \to. Mfls U: ~on:itl~tt;ção pre~e, t.amb.ei~l tr~;~Jti'l QÜe _S. EX. consb:ulu, ·-lig-àndo 

o SR .. NOVAFS FILE.O-:- V. Ex.u. <-s Ol'c1ens. pa:::a. quc·Wl-operaçã.o de· .r.bet;tur~ ~e :cr~dito. ~?--:c-<;l _pata.., Vale do Me,.rim à.ca~iial, A pro-· 
.GãlJt" 0 pr3ze1· com ·que semp;:e 0 es· g·ucrra n:iQ seja. contra os .fl.a.g:r.:lau·:.a.· atendel' a cslanudade puoltca. . dnç~(l d.e 

31
;11)2: que era. de duv...:ntM 

cu Lo. Este~, .. mvr.t.:.Js __ de _ léili1~, .a~a!lam 0 1 
• Querã n-zsta. · h >>-"a,· S1;. · Pl'esidente, ou tr:>ztmt-'f:!J; mil· ~cas,- ao . tel'minar, 

. • • r• Sr. Feríla.ndes Távora - Um C""Jtm;rclv e nao .sao rep:un;dos pch co 1·e11tar q·•h ''. Sr- ~n.:st.··v dn. Fa.- " ge.•ta" A. do e
1
n

1
·ne11 t.e am;cr.-1. 0 •ua· - '"' ,_,,.,,, • .f,.,t d ·ai ne n'· pode l"en .. a,_l · '.... • .... '" · . · ·L ~· ""' ...,.., 

rm:.u do ·N"vrdest~,- um i"Uho do Gea- a~ -~~·~1"1 •.. '"' ?~~~11.,: _qp ,.·,, ,·1?0
. ,,, •• ,.,'r• ·de-. ze:ndR est.á ·pr{.rntaJn~nte •.·at~n~ndo rl.(''' Fe::br::~tHí.-3 Archer, .iá .ia· a um 

l':i (lt.f.e semyr.e acomp:-<nhou P.::n.1.m!- ."· ,,:1 .. m ... .,.,..,~L< «·• .. ;;_.. a tddas G.S requi:liçóP-B __ de verba _que rn!lhãa· e oulnhento."Í mH: êst0 nno 
I.JUCQ, nos &:u3 dia3 de ulcgria. uão iun..... . . lhe têm :-;idO .feitas: Ja fora.m hbe- .f'.~oe~a!!'.O.S 1inta prodn~§ô ·de;tr& mi-' _ 
llOde díJix:tr de · acompanhá-lo nos· Era cu sectetá!·lo · d.o. General. :rvi<?.n- 1 ra-dõ.S setecen.~J.s nü1hões de cruzei- ll';.;"o::. n 1 Vn!e (l() Mearlm. 
U~r.s s-ombrios, V. E.~.a tem meu ítpCÚJ d~nça IO:mà,. enai.n Min.'st·ro du. VJ~ .. ~l'OS. · ·, · C.om P. n1'(}\r3-dénch\ qu-e !)rü})Ug-• 
ime;;::al. ç;o, quaudo .se ilHc~ou a EJca Ade 'fo·~~ •la n C·m:Ssão incumbtda no. o Govêruo nssistir!a as. _vitimas . 

o SR. NOVAES FILHO _ Muito. 19-1.2. , ~.te;:'C.ie1~do -~ ~Ycc,m:-~n~t·e. upe~o do pi'~'1~ 0 ·de ,s.::cci~o aos flagelados, a &. · flnge!o,- dand·O.:lhes. de ··logo,· ter~.-· 
-!l.gra.dccic.io· uo nobre senador J'ern.an- d.J I.lu .. r~·_er!,tl:'r_ r ... :;.:; CaU\;U(}, ora lrr.eu ver, é .p:t~· -demaiS numerosa.. rss Ce main:t fertilida-de, parn, q~-e . 
d-es Távora a. qur.m. a gr.ande t:strad3.· ~o::s~ · emm~nte .C~·.ega, o Gen~~a..l !Um único ·com:llldo_ sf{ria 0 aconse- ~PU fc.rro~a"!""i:'-ll' n<wa. ·vida, a salvo· 
pcrcéri'idll" .'nã-o r<nJrou ainda a na_ J\ ... en_o.~;r.ça Lma ye~1gnou-me, c~ mo lM, ;8l fôssc do M:i.n!stl'<l da Viaçã..o. ctn: c:mt.:ngência de." · periOdicamente,· 

.lft~- do idealista,\ O cle~ejo llC ,<;.ervlr 110rct·Ct5l.llO C CtJllU,_..:;,;;..,_-r dO ·pre;b.lema () ~;OU;fiildante ·I~Úcio "toi!eira.·fôsse de ,~,a.""rn r~·. Õ.bn.ni'J'ryÚS" ~tt<:;- lare.~. 
t. c:bi.sâ. públ!ca e 0 i:ttm1ento cada orez -. porque to~os o.s lli'.!~ls f8m:hare;;, oucm. ffu:se. p~r::n tomar 1-l.S ·providên- U'.fuito bem,~ ??~tito p.em·. Pa.lma$.1. · · 
111.:iol·· do seu amor c cta sua C.:::ct:ca- m·nmdos ~a .m-ea da ·seca. a sofl·c- '; · 1eclis.tas. de am:na!,:r Rs popn- (\ SR .. PRESniENTE: 

r" rn n lll"OP'" a· carne c,a.o; m • · . -çow a 1·cgião ckf n{lrdest.e. " u -~ · · · !acões. incl)l_:."Ü~'e, a" alie estã o: ~'1· ' - O Sr~ Pcrnanàes fúz;0ra .:._ 1\Iu:t;o o Sr. Nov:tes F'lll:-o O <h!p:Ji- · rail.hrlO recebendo, · ·· .. · 
asrad('-Cido a ·v. Ex. a. m"nto ue· V. E.-~.-: lE:tn ~rande simtJ.do. 0 Sr, RitV carneirO _ ... :.cofll:S.ll-

0 SR. NOVAE3 J"ILHO - Sr · O SR. VIS~~E,.INO E REIRE .-:- · • · d ·ct.o Pl:1no ·d·:! S<Jca•:!'O está umca-
:Preliidente, vou concluir dirigwj.~-:ür~ pa~a 9.ue 1;.-.::se a, .t,}J.~-·~J,Ja at:e~-L~~· -~?m n~e~i.e sob n clir~ão. do Min.istl~o L.ú­
.:.t ' '· Ex.ll, que ne;)ta bom ;n·csiclc u o _qo:'ern!{} a~ ,Pr"m_eiras. pl"oVld-J.1t:~as. [_c:o M"Bira: há, todavia.. subconus­
Senado d:t República com as'-qu:ili~ Aal~~~ n:::.cJ -~:~1v:a_ o d~~1vc..,.~mento e~ ,t.õe3. 0 Estl'l.<io d-e. v.- Kx.a. n~o C3tá 
d.a~~s ~que lhe ~~o .l:·~culi~re? de ...• - mass,t de yhmlu~ do t~ag::-lo, e qu~m l'ofrce.A- a s.êca. no momento. 
1)en~nc:a e~-de espn·lt3 public-o, p.1.ra d.:;nr.ia agtr era a propna lru;pet-o- ' '"'-'"..J • • 

Tem a naln v:·a 
· Li"P" f\ I" Ma tto!. 

(Pausa.~. 

Est.á' -au,sente . 

0 nobre ~nad{.1" 

N?--o há mtils ..,!·adores i~l:itos. 
O SR. IC'ERGJNALDÔ CAVAL 

CANTI: vedir que transmita ao hnru·adn s~-~t·~a du.s Sêcás, 1 o. SR. VIcrroarno _FR'EIRE -
Ilhür ·p~·esi~ente dâ República· o __ : y~· .Detennin~u · o Gzneral M~ndcnça 1 Ma:c; está -SC'mi?· ~nvhd~do pelas PJI)U- Sr. Presidente, peça .. a.· p_~lavra. 
emente apelo que;· hOJC ll1e n~n.1o. L:ma s.;; dtacassem. :::em veroas, os lar;ocs flageladas:. 0 SR .. PRESIDENTE:· 
tle~ta _ tr~buna,. em nonl1e ·de Pl~nam- 1 se~·viços em tõdas as :cUréções -· _llú~. 0 sr. Ruy carneiro - Talvez· V. •T

0111 0 11
ai'VI'a , 

5
, .. Rena· a .. ,. K,.

1

._ 

btlr?· _e~ non""...e daque a gen.te extra· que o caso era_ ae ~.:; .. ~ll~•uade pubh- Ex a àão este'ia ·bem· a.· pnr de tôdas u ~· - v -~ 
onlmai?a dn..c;~ Oua~-a~·~pes: -a. _quem ca ..,.... P:tra ey1t.er o e,~odo dos t!uw aS· nün.ucius "co Plano. A Cc)missão gmuldo Cavalcanti. . ' · 
o -~~:~~1-devé o. m::uo~. J~arco d-7 :.ua g_ela~<Os, .l,mpe~:ndo ~s e~tradas ~;mor- encarre~ada é.o comb:üe a.<l: flagel_<vé "o senhor Cunha· Mcll~ deixa 
Ht,~ol_Ia, que é_ o_ marco da. t:n.dade tenuo n,.(p~ws vr- ·. tl~c: est?r\;~~d~s. c.h-ef!nd~. peb Mhtislro Luc1o Meira: a ojdei1:a da 'J)res'idêncra. a.'l.m-
TlfH:Wlial. (b!Utto _bem: ?;~u!~O be~n. O -~r ... E~uy .~~~nc:ro -.--·.t,,n~nte v. Ex.a. há ponéo cikm um faW_do 71ü.ndo-u 0 ·Senhor Victorirto 
Palmas. O orador é cumplmL<. .. n(Ud(•J. V. Ef." um ap,nld qufll 'tenho exetranda recordaçao. Freire. 

Q SR. .PRESIDENTE: . . . . o" SR ... VICTORINO 1 FREir..E. -:
1
Em 1942, sr:fri barharm1_1-e;nie, ~uan- 0_. SR. KERGINALDO C~ VAL-. 

• • • r '. - .. _,·I Com putzer. ' - . l(l) n; G.OVL'l1lo da, Patrnba,_ d-~~te 
A Mesa., -~pprt~namente. fará. c!:e~ o ·Sr. R.U,JJ Carn'eiro _E' verd~de dns dlficuldne~;lcs Ct'ladas pelo Mime- CANTI: r • • 

-g"ii:· ~o· Sr.- Presid,entc da ~~pul>uca 0 que v. Ex.a. declaru, Eu e:;t,rn·a n-o tl'o ela Fazenda ~a~uela epoc.a. L-ou· (Nrfo foi ret:[Sto' pelar orador} 
o· RPi:lo .q.ue V· E:'ca lh __ ~ 9:1.·1ge .. ~m Gc-vêrn.o da Paraib-o, paHsando as \vando o ntur.l 'Ml.ll!St .. ro da .F. azendO;, sr. P17esident.e, quando estive em 
nome do· Estado de Perna.mbueo. maior-es ag:nua~ cem a. seca e a V. Ex.t1 lhe faz tusttça. Amda.. ou- Natal: há menoS de dols meses, .cn ... 
"~ ~:U ·a~ pa_l.avra o.· nobte Senador gtic-rra, Fui n-ó· arlv -de 1942. Não t?m._. ind') ao. Gn.b!nete d~, S: Ex.a Ct'ntrei a família ferroviária bast~n .. 
'l'tt'T~.n~ldo Cava!c::ntl. ~gunéfo. Orfl.d?r cntr{l .um navio· n6 Pôrto de CJ.be- 1para-. t.r-atar .f!-e a~o:;~ntos ~e,a~tvos, à te inquieLa. DePQia de tantos ser-
1nscntn. (Pctlf_SUJ.. ~ t .. __ . aelo; foi uma s:tuaç~o· dramát_ica n par:uba, _m_n1 d~,juele _t1tul.: que 'viços prí:st~dos à c01etiviQac,Ie, qnan-

S: -~·"' na.o --se. en~n,:_ra no tJle QI:J-e ·a· Põtl'Htba viveu. D::l.i p-sr que, destacara. a-entre seus n_ssessmes, ~ c:0 ·esperavam· melhor segurança e 
nt..r1q.- . . quando falo sôbre secu o :fa.-:o com .Pl-ement(~ ·1r.ais ca'tegonza.dos.- \)Ma trzllquiliclade pata a sua.. Vida, S',1-
~m a. pn._lavra _o .!lob_r~ ~ ~e.n~dor aut.Driã.ad-e. .scfri a.inài-gaméllt-e·. A que :-~s provir:êncbs. refcr:,ntes-- !l!>S bres~ltavam,se, entretanto, os fer-­

·. C1Hmt:ra.· BUeno, t~rcçu·o. orndQr ms- de.:.~e:fto c:e estar 0 grande e bGnis- r-er.m·sQ>s clcs!:!naçlo..<; as Ob4a~ . Con- rov1áríos eon1 -as perspectivas cria ia.~ 
crito. • ~-- - · - - .'!\mo Gl~t.úlio vargaS no Govêrno, o tra a S-ê.c:;l não rofre::-scm mais de- com ·a, .nova sociedade anônima, qne 

Ministro da Fazenda daquela hora. mora. . pa~.sou a gerfr, na sua quase totali .. 
~O SR. CpiM·BRA "BUENO:· .•ôbl'"" '1Ueln· na· o val·e a ~lla !alaJ· . , ~ ·c':udç:, âs .eb'tra.das de. ferro naclona~. 

· · · .. " '' "" O 'SR. VlCTORINO· FREIRE· - 1 s p !de te j >! .-- ·p- · 'd' t·e-·d.s7· t.·.d- · -., 1 • ra pocque r·a· mOlTeU,· no.·;...· n•s acudJ'u · • E para ogo, r. · res n • us~ --:3r .· resJ. en ~ , ~ :s.~ .o a p ... !:t\' • ! ....... .,_ AI'l·o.~eço o f~t)arte C:e V. ·Ex. e que- r·c· d · e 1 e· t """a !nquletude Oomo · d.es.e.javumos,'" O Sena-dor V_ l.c- " 1 l «D o r a 111 n e-~· OJ<><> • o- SR._"PB-ESII)ENTE: .~-~ ~ . -_ i à 1 t 1 1.'0~ sr. Presidente, d~ix.ar aqu .. uma começavam os tl'abalhadores -dR& 
. .. . . , ~ _ _ ~ , '~""' ""· .._ ~, ::. , torino Ft'e.re, que e empo_. o.ux; lar palavra · de l.,~uvor ao Sr · Mmistro Veibas .três .e qttstro a receber -da.·-

• . 'l)~I!) -!t pãhWI"a _o nobre Senador-La- CRtegorlzado do )\iinistr? da ·'Vi::v;ã~, da Fazenda' n(lva. diJ:ecão. _da Estrada. de Feri·o ', 
! · 1 1 ,-1 • Sr. -l\Iendouça L1ma, f01 quem.-fm a • . . . . . .. . -

1 
-:n~elra B ttenc.J)ur ·, qmu ·o. ora .. ?r. 1.ns- Pafaíba. pal'a. me dar ajuda e -ap~io, 0 Sr. R·uy carJieiro _ 1-.Irnto Ju.s-· Sampaio Correia, comun caçoes, por: 

ê.ctto .. <PaUsa)". .• '- • ás fê 1 . escrit{}, de que· seus serviÇoS se re• 
' s. ·Ex,.a..estã. ·ausente~. em· nóme do· Ministro. 'AE· · . -~o ~to.- - ·: · vestiam, daquele momento em cli•. · 
~ ·~r~m a paJ~Y!~ ~-~~~~q'2r.~ ~11:\dcrr c;.)~·muito. pres.tígioa e~.~utoridide. ~· o SR.. v.r.t:TORINO FREIRE nnte das caracteristicas de um con~ 
·\:ietcrt~nt; ... fl"t>Clre .. qumto orndor íi1s~ c-ert-o o que S. Ex. a:z. ... e r-ec!r1.rr..nr.' desta tribuna, do se- trato eom prazo fixado em seia 
~ri!:!?·,-~.:_-~.-_..__. __ "_.'-.... -.·.~ ~ .. _ •. . o~ SR .. VICTO:RJN

1
:ro FR'2IRE -

1
nhor Minio::;t.ro Lúcio Meira, em cujo meses, pQdend0, p0rém, ser renova-

- • ~.I Grato lJ'êlO &eu apa.r e. . ,..,,,~'rito púl)Jico e sentimento de h~w do. Ainda nwts para ncrescer M 
o -SRr V-l~T.Ot\!~0 .Ff\EI.Rt":·._ . . Q; Sr n. ND_va1s t·.tlho ,...:.. ·Pelmlt<!·ll1_E' \ ;~~~l:d.:tcie c:.nli{l, para que S. Ex:" angúst-i:is d~sseS trabalhad0res, com 

· f"N"iiõ'jõi'revfitõ peio õTacio]' ·:_ Br. V, Ex. um apmte? --·tn1~nr'.e. ir·~:.diatnmente uma _auto~·t- uma folha m;e.P...!!i\ ~.l.P servtCi'l,.s pr~s-. 
1)1 ~idente.4 o senado-ouv!~ Q <11s~ o sa. V!CTO:RISO F:11!:ITI.E -·ri.·l{i" vo ~::tranhii:o. a fim de a~B-Itados à ... '!-!,~'W~o. !oi-lhe.'! reürad0 o 
ctu·so qu.e~ o nobre -séna-é.úl:' Novs.es 1com p.1:o.zcr, t:r o Go"Vc •. :Io do EstHdo com . 03 1e- .tbonor!c.nu.ta. 

,_: 
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Orrt, Sr. Pres!!Iente, num P"ls que I O SR. KERGINALDO CAVAL-
1l.L:ntV~~r,u; uuul to1·tC· ctt;e·· "dE:' •· .. t- ~ CA!~TI Sr. Prt>:;hlellC!', a~·J"~~e('<J 
t.m·ez~t inflacionárl.-t ananu1m-se aos ! ao nobre Senado.· fl~zechi:>.s O:t n~­
(}Ut' trabalham ~:u let·rovi~ls, vam 1.· ! cl1a aos ilu.stres colcg:n . .:; r :\ V. 1!:~~ 
~·'ns a que já se La viam acostuuHdo i a tÓlerâneia c!c me OUYirem po!· :nais 
oi'! nii.o se lhes .lá vutra per.~pee.iVJ. 1 ~lguns JuBtantcs. 
..;ue nflü a da dU,.:Jedidâ ero mit.<:Sa. 1 . , C 

Sustentei. su.StP.I;ro c .'Jle:;teH~al'Ai I Tl'U!,!O ao r!nnhrrun-:m,o ~a 3-'>;'L· 
,rne no Bm.sH, .;:n ro~ problt!mas nft.J l)fl.l'rt que t·Jdos se comp_cnetrCl~l. (\:l 

p._,dcm .•:er rc.suividcs sünplesme!lt·~ / gn:IVidadc do a'>.:::n;1to, artr\~·o nn_h.l;c;­
no.s gabinetes; n;gt1ns caso.s nnc;0 - I o o 110 r.;;fcrido num~r·o da. •·T: rvu •• n 
,;ais não revestem as mesma.<; car,1c- ; F,:-n·od<tria". do scgmntc LHH' , 
tCri!itiC:'\5 qUt> :\nl'€fP.ntam oS {lê jU- j 
tl'c.'J p0vcs. Tâ'Il·Jf.'. eom eteito. qu~' 
11 t<md.er a conUilP,N1CJU.s próprias. ~ 
Ilem ,'>Cl!lJ>re cstm; u· re.osl!vem conl ., 1 
Hp.is .do ec.ovom;,c;Ul, Com rlg:_-:!·~s ~i.t 
... dministração, U1'1.!': através de HF­
ddus eqn:1nimes. que constuwm o , 
t!UC chall!.amns a fl.di':·a r,;alid·;d(• , 

Kos: E~.tacl0s t:'Pid..)S do Amer:~.l ; 
rlo Norte, onde ]1á cêrca de C 1 t'l.~o i 
milhões de peEso!::ls desempregadas. u 1 

Oovêrno as.slstc c,vas familins, rt '11- i 
oo-lhes pensõ·n o:rl'h at.end:;r à~ '>uns i. 
1.ecessid:1de, at~ ·c;uP 0 mal Pu~sn J'1' 
:remediado. Ká~J Wmos in.s~nmr:!lo 
ae.::sa naturezr~. nrtrn 0 s que St' dt~~ 
t-.Jmprcgam, e q1J::l !'!do 0s operál'icS 
,r,í0 lançaào.s a P.~.~(' d-e.stln0 ingrr~to, 
I'!") léu da l=iÜrte, tJassam a uma vi~la 
de profUJlda::: am:tt'~•;urasr tenrh r:.:n· 
ttt1·badas .s'tms f.111tílin.s Por d~sa l!l.'>­
t-:unentos crescen'e.s, cu,i~s conr•.::­
qnência . ., não p~·:!r.ü;D ctcclnmr, P•~:-­
'lUe todos U5 im~tg.:narnos. 

,, -~Pó.~ movin1?11tad;J. a;s~~nbléi.~a., ~~ 
r:-al;~ada tHt sedt! da UJu,to d,,_, 
FerroviP.r'.o& rlo B'i'a~,il, ::> p·~-'3:\\:l·~l 
rlc oJ)ràs d:t C:?-nr:1·nl d-o _B:::t.~'J 
ctccirlitt P!lt.:ami:Ph'lr ao nu:"~Ü:1 ': 
d~ Virú.·f>,o. co:nandmlLC LU'~~?, 
?,·Ir-lra. um rner.~r:dal ;:o::.1 a.~ jlt':l- , 

t:i.'; a;,pin>~·fir.s ela e~:;u,~:. I 
· 0.<> _trabalhadores ctf.i.S 0bl'ft.':: d::.t j 
E.F'.C,B ,· Qlte e-st:\') viYmulo

0 

mmnent<J& de inquietaç:;w ü!lte }l ~ 
n.m-e~..-·a de desemp. êgn, c:,;:iv?r~m 
113 t~rdf' ctt\;sc dia cnm o rnmio;- i 
t:·o d:t. Viatií:J. levado::; pelo dt>pu- 1 
tado flumin~r..">C Jo.s"é Peà.ro::;o. {' 1 
acomDanllados ainda l'~lo v~icr>- ! 
pr[~Std~nte na Unh~o do:; f.·enn- : 
viá!'i-as do B:a:ill, Sr. Aaibal d": 
Pinho. 

A~DOSTJ.:\ 
N:1 oea:-:'iâo, fúi e}:;}o~la no ti~.u- ' 

br da Viar,:io ~ f;itnac:üo i11{1_We· : 
t?..nt.e dos ü'al1~lhactm·es de obro..:;.. 
1llf':ur;~; Gêlt:s, etnhora com mo.i~ dr . 

O cjue se passn nn Rin G:·ande-· ct.; ~O· anos de ~erviço, est::í.o amea- i 
Norte é o que Clererit estar oC.:~!'.l.'E'Ht{o çs.dos de Q.emi:;.são sumãri3, pa;,- f 
l!.lt..S dcmtt.:.~ un:dndP•: rin. T.-•(1-?-rn~~r." samlo :). sit•.t:-cçD .. J de simples em- i 
o que ac.ontec~ com a F..stmd1l. d!'! pt·egados de enwl'eiteiros. P~':'den~ 1 
Fen·() s:uupRin Concla, ''erificr~-s~. do muitos a.ao.s de atlvJdude'> 
nm!mente, eom 9.!! outra~. Confinn ~co:no !lm.donâl'ios, i:;tl) de tna- \ 
o G..1vêmt, ~ d:!-~\'ãn deea:ts es~l'ad'l.B n;,.ira in~xnlicá,•el. · 
11e ferro ~·. uma !.ocledade anô!lim · o Minhfro da Vtaçfi.o ouviu . 
uecordo-lne, nn~·ém. qiJt'; quando o::; ntcntamente o ap-êlo d'lS trab.l- I 
t.r.atou do r.roblem•1, U>::claTou-.se, tO!I! lhadGre.~ e 1n•.;une~eu qu<~ t;Jmari~ 
f.'ClCC, ::.lti&oilantr.::mente, que totJ ... ,s :im.=diata~ prov1~ên(~\a.s _''oll)a~do 1 
illl direitos, pr,~r)'úg'l'l.tiYa~ ·e VRn- c.)m tõda. 8im;)~t:a a jw;ta rclvm~ \ 
hl~ens do:l trahe1hs.dores ~n~ontrn- àicação em causa", ~teo~1b.ando~ 
v:nn-se rê&alvncbs na própria lfi, os. então, P.. qlie yoltas.:;em pat:a ' 
11Ão h:rvendo da pRl'te do E!~::ecUliVo suas Cl'!Sas, certos 'de que ~JáO sew ! 
qUalquer rzro!'k~i~o. Ion~ínQtto t:lllb()- riam drs~rnoo.rarlNl. , ' 
.r a., de agravar ~ condição dpS l'm- 1 Disse ainda o Sr. l.iú.cio ].·1eira f 
pr€~adob. atiranélo-o:o; ll.o desern- j que o posn~amento d-.1 ·go·.-.êrno- e 1 
f'l:'égo · amparar os -trab;~.Iha-dores e nKO \ 

~se clima t-lJCo:i!1tt•,1 n 0 !Sl'~ão de os. jogar na rua dn. amargura. ! 
~nlprensa da ehc~c !errovi4.ria, ouz o vice-presidente da. União d<!:i I 
llto.~bi nltJmament~. 1-'~enoviártos l~mbrc~ C!U} tal sr- . 

A Tribuna Fer-r,,!'iãria, que obt"-dE'!:P. tuar~o tle àesa.sm&,'>é~o n 3 o é ape-
4 orietitnç~lo do .inrnA.Hst::~ Anth~J dt'> nas· f!ntre ós t.rabalh&aor.ns resk_ 
Vinho, TI{) sen m·1mero de H, dé-ffte dentes n-.., ·Rio, mas -em todo o 
mAl . .sob a Cj)gl':t1<=: Brasil, citando inclusive •~::; C'Jda-

"SOB A:l't!EAC.\ l)E DEl\.nSSÃO des de I,afaiet.e, Santo.s Dumont 

F .á . . 1 e B-elo Horizonte-, onde existem 
~rrom rtrH rom vfn1e af!c~ tlf' ~rs.ndes 3 grnpamentos de tra.ba-

·•ervteo apelc.m pll.ra. o M11usirtJ I II1adores nM mesrna.s condlçiY>...:,."! 
tla. VittM'o - Declare o coman-
dante Lúci, Mrll'a: n ']:Je'nsrr.me.'t... Segne-se cópiP. do memni.al . ~os 
to ~ f:M~rl'•t ' a.mz>ar~r n tra~ I ferro\·iiiuoo. ent1egt1c tt.o Sr. :Mtms­
balhtul{lr 11 '~lfu 0 Jr;qu.r na rurz tro l .. d1CW Me1ra assim redl!Pclo: 
da atntUrfUttf Memorial da I 
c.la.$1,6, ~~ ! 

expOO n ~itnaçfl,, rr.aimcnl.e des m[l!g I 
~f!.rir.s e que e-xil{..:>, de que-m d" dl~ 
rcltn, dtt li.Utot!dari.e CompP:teut~, 
n:!d.lda que ünuquil~e <:rS r~rr0 .. j 
VUU.'lo!J. . 

O e R. PREC;JDENT:e Cf.'azendo ,. 
Rom· os tffll_[/0.1/..0S) - L@i-nbro ao no~ 
b1-e orador (!Uf" faltam Rp~nas doi.<: r 
minutn~ f)S."a término d~ hora do 
e~pedi~lltC'. I 

o SR. )·]~EctUAS DA P..OCR \ I 
·(Pela ordem) - !1'. Pt•o.sld&nte, r;..j 
quelro a. V. me .• con:mlte o senado 
.sóbre ~ consrmte ua. prorroga.eão re. l 
.Q'imantfll dtt hor~ do exnedientc, a I 
flln d~ r.ue o nohre Semidor Ktra:t­
naltto CP.Yali:e.nti pros!ige. en.1 &etl dis­
curt~t). · .. . 1 

O SR. PftEIUDF.~~ ~ O Sen<~.do j 
acaba. de oavir tl t'f!Qtlerlnl!'nttl for- 1 
muhdo p~lo toabre Senador E~~chh1s j 
d!'t :tlõt:hn. 

Üfl 8~1"!hOl'fLS St:!!l<.rlOres Ot!e O n.pr,j-1 
vnm, oueir:lm permRN~~r .'ii&r.h~df)/'1 
(Pau,,rL). 

E.o;hi, aprm a do. 

Cont.intTa l!Om ::t nnla.Yra o nobre 
l!tmndor Ker~~in:;Ido Crn:ale:J..nt.[. 

"Exmo. ft Ilmo. Sr. Ministro 
de Vlacão e Obras 'l?úblicfl.!:. 

Os. signatários.· componentes dtt 
oomissilo pr-ó~defeea do ~ssoa1 
de obra,s da. I!lstnd-a. de Ferro 
Central do Br2.sil, vêm exptir e J 

dinal .wllcita.r 1. 1'. F.x• o u~ 1 
gui:.1tr-.:· I 

I - JWPOSlÇÃO 

1 - Que a. quaae OOtalid.ade do I 
denominado l•l*~soal de Obras'' 
d.a referida i:. 'F. Central do 
:Brasil exel'ee tunelo de Batnreza.l 
permanente, ntuito!l d.êles dMdr! 
.!;'U:t admissil.o. . 

2 - Que 6stes serridnre-s. sem I' 
exceção alguma., !oram admitido.! 
muito auteo tla criado da :Rêde 
Ftrrov1ârta. !'etierl\l S . .l., alguns 
até com ma!:s de 10 anos d-e trn.· 
balho. 

3 - Que apooar da. própria. Ad­
ministração da S.F.C.B., ter re­
conh..ecido caber o a.proveitament<l 
dês.5e.s sel'vidares que contassem 
mai'> de cinco anos de aerviQO, 
ccn!orme dete1·minaQão consta.úte 
do seu órglio interno "B-Jletim 
Diário" n<> 227, de 3 dt! ontubt·o 
de 1953, nem todO!:~ foram bene- J 
ti.ciad(l.s, 

~~------- ........... ~-~--~~~-~-~ 
.{ - Qae fc:::cr.1 bdwf'lCi:J.dos \ 

p·:Jo~ ~:f.~'1;:.?,; c~l~;::,~.{u~r?s p__.t;:r.a 1 
leiS 1. ,n.l-~'-• e .... 412-:J.I. o fl,l!" .

1 eJnlp;-ova o e:;erdcio de ca-ráter . 
p('rtnancni c. . 

5 _ Que ex~rccr:do tunção I 
pennanmn.e e :admith.l.:J:; no rr:rD­
mc d~ o.dmi.:tklra.t.!:ta .a'lt~{rr.u~c 1 
~~ ;oe;·anm1 ;:;en ~p:m·cit.anl!'!lto: I 
cÚ:·o e po .. i! iFl. como merv-:alis- ! 
tr..;:; r;i:tr:·m;:!1lfr.~~·ios ~po~·que de I 
fato ja o sâo) cunf·):'nH' ,<;<?mprc 1 
01~niT{;U uaqucl<J. t·ia ié:rra. · 

fi ~ Que ('\i..<i.Vam n~.~·;a enJn·­
ta;.'ú !l, rtu:rndo su-.g~u a n~wiu- ·, 
e:to 11'1 liJ, ae j'J.-nc:tO rl·:J c;;::·:·:<l!Lt 
:lno. da R.f-cJp !<'f'l'I'OYi;í.:·L:1 F~ct:-1·a1 
S. A. rrtn~·::--:o n·.• lJ, aut::lri:~unc;o 
un1 r·.Jn~rato CJ!n a dnr::!;do de 

E. F. C.::·ntr~~l do Bra;il, oeurrid:t 
cnt corl~~cqÜI.!:lT~>a {:a Lei númc~·cJ 
~.lHI-5'1, SCj:'l. O àClH1nJÜI<HlO 
•·pe;~soa! de ührfl~·· cnld'J exi·;~ 

t.ente n.~ data dto~:::~ {!q~- Jllla lf'~~·a!, 
ílpi (J\"I!it3L~O COlll:l {'X! t';1,!1U:1'li'l';'\t'i() 

ru·.'n.snli.%<l, d~ acordo f'll!!l n.s. 
1n:wbes q~c c;~r-_'C'l.l, a r·:~. mp:,1 
d,) que 8,(·mprc toi re:,n n;~queb 
\'i:1 .fén•a, ('On1on1l.c fw..-.;ri ~tem.:\ 
citado. 

Pa:::cndo \'ot·o.3 peJa fPEr·1d.1.~'c 
p(·;,~o~l rl':' V. E:.;u., il!;1.1~u·tJ,un ~>(·1 
,·enar!lC!llc o.; :-eJ'ViU'J.!'CS cht l'~- 1~. 
Cent)·:.J do lka"i'lL f!UC pr'rr l'11Prr:t 
prla V<'rb::t r!~ Ob!':l.S qut• lhe; s.t'­
j~ lcU·1 :l nU•..!s<:ril',:l t' inUI;;pcn· 
:::li. v"!! ,Jll'>til';<'!. 

é'f!i5 m;;::;es, ilcc1U."-t\'f: P~J%ihil1t:m- nlo ele J,1J:{'!l'O, 7 dt• m. ::ço ci~ 
rto a dispc·1,;a dê::: se:; s~:·\;:don" I!J58, · 
medlant~ en~;1.n!Uh::uur·n\o an· ~ rr 
f-·l11l);·eit~iros d:! nm·<:.s c.bi'a:': JJJ Sl'. Pre:::ctent~·. eiB :',qui a f'•.J;la ~~.r 
Ill'--'sma eo:>t!'nda. mnli:tdario ülü::o c1!1 y_v• :<t' ct:i!11UlU-

7 - c.tuc. rto::. 1 !'"lia E:>no :fn ao, hall:ll:l:.td~t·~:; CJ.'lo;. cr_• agora 
Sr. r ... fi!listro (~{' Vl<:~çlo c Obd.~. rm (ll~nM, ·.õ'•i,ll<lO -;\'bola'JJd(/t),<; .;1. 

( (''1tJ "''' c'le >'"11S n1e"c1:. nu e ]JO.:lN~\ PllbLcas. e:am o.~ sigT;~Ual'iü,\: ;-;{-r- - ·• 
'l'ic;OJ·.'s ct8 UtiJ<'l aut!.ll'fJllt~ i· •riu<;. Sfi' ,·er:m·r..c'lo ad /l/)ifm!l dr-t direçào 
t;·ial da Uniâ·J. p.:J'LalJto !OCTVi<J.J- '<1ft f'i,:fiJ·t-.~u. O fato ru.so a ULCn~f\o 
re~ aularrlllieos. t:omo (Jlú:ü;.,wer cto ilu!ltre e prcrlnm Dil'?i.Ol'. Sr. "'elo 
ouí.ror.. em Pujo ;-:i<;h:ma ar',t<h:'.•~-- 1-~crmw, l'' <''dm 1·kr a O".OI!'"-l', tet·f'­
!.r,Hi·;o "allt.H!'Clltia'' 1~.'.>.o h?~vi:l a 

1
11:n.c: de cGJJr.ir que é UliJa :.t<:l1e fB.ih.S1· 

cspéeie cte e1:rp~·cgado d~nmnl!:a- ·ma. 
do "Pe.'3Wfll de Obra.::; l•Jov~u;" : 
tautn a';:ún que ''cx-•;i-\-:::•.,1;is" o I 
sru pc!;.<;oal c-J-!',Utllil.~~~ ri:> mcn- •·REDE 
sali.cHa, di3_i·l.st:l, tar~fei1'0 e con- ; 

F1iJR.ROVJAH!.\ F'l'~D}!;fll".J.J 
RCSQJ..,UÇ.JO N.•· 15 

t.mtado tart. 1'1. da r ... ei ll'l 1. Ji.;-1, ! 
de JGõO J e também de mn !!Í\· , 
mero vallá;;el de I'errOI'i:írio.-, i' 
pal'a ate11der ns substitniçõe:3 d(l , 

A Diretoria da H-!de l•1":'fl'Ovlâ-' 
:ia Jo'ertm·ai f:i. _\,. em reunm.o rea­
lizada no dla 15 de jatlcúo, reool .. 

qu.arl.m e as nutu~çõ~~ d',)S !>eP;!- i \·~u: 
ços ~ 59

, do art. 15, da L~i l.l63), i aJ _ As nir~toria.s t:l:::..'l I~df'l'l 
onde, nf'm aD Jon:;;c; est.i cmtfi- i R~gionai.s e d3s EstnHi?.!:. ~oladtS 
l!urad.a a. · 1"..--:pécie de ~;(!lTic.!or tbvcráo regularizar, no meuw 
~~pe:c;~:oal de. Obm.s.". I tempo poss'n~l. a l!ituacrt.o do pte .. 

li .-- Pol' ·out:o Hnio. o Th:r~et.:J- 1 ~oal que vem !!enfio uctmi~.i.dtJ pe-la 
lei 11.

0 ..,,373,· ele 1~ rle jn~~Jn lJ{' 
1 verha de <.:lbn.s e utiliZ\\<iO'~ ~l'!\ 

19<:!:2. em plenn. vigoencta, d1spm1d~' at-ivido'\def; de c~steio; 
c1al'lt.meute -no ·seu art. 1.9 íJ.Uf:': · . bJ '4- como solu~ão p~·o,·isórjn, 

Aos empregado_, dos se.n·l~;c.,; da. ~t.é .qne ~ fixem os Qlladros d~ 
União Fec~:;ral, das Emprêi:l.ils pc.r,. cada Estrada. ficam Rt. di.:retori:)& 
el~ aQministr<~.das f!, daa que. de l auturlz!l.das a': ádmitil· do ps;roal ' 
sua JH'OJHif'.dad~. s:i.o ~dml!JU;t:..·ot~ '1 de t·crba de obras qu~ vinha ser-
das pelos Esta'-·wi, nio ~e ~:pllc.a \'ÜJdo nas n1-e-:-a11a.s em at11:id.atlel:l 
11. legislnç:to -de pr(lte1;a.o ao traha- l lldm.inlstratlvRs ou de- opera~!o. 
lho. ; os el~me-ntos que forem ·o~nside-

Par.ágrafo· úntco - A ês.:e.s ~r- j nc~Ds tndLo;;pellSâ~1.5, n:ed1P.~tt 
vidorE's.· todav.ia-, sã-o asseguntdos f contrato, tom a dUl'A~!:'fi.o de ~ 
o,<; dL·eltos que derivam d~ i~gis-1 moses; 
1ação de Previ~ncia. Social. t:) - Q p!~ssad o._ue \'Ílll~!l.. 5er ... 

9· - Nem se diga. qne o Dc':rclo : . vindO pi-ópriamecte em obra:!, 
Lei IJ, 240, d-e 4 de feverciz·o rie ; podm·á. ter seu -contr:'lto renova®, 
1938, a. qne se l'.<;parta o 11:~ nú- j por um prnzv de 6 meses, a :tim 
mero -4:.114 combinado com o ct~ I de evitar 0 d-::.semprt'!go ..JU des-
.n. 4.:173 aludidos. rl':lgula.m~nL::t a continUidade nM obrtts em cur.so, 
.siLua~~io do pessOal de obr::l..«, por- tlevcndo, porêm, ir !lendo dü;pen-
que eHqu&nto o 11rlmeiro ntgE t.o- t>ados à meàida que os l!;Jtradu 
ta.lrnente a apHcacão· dos .'!em· dü;- fol'~m contratando suas_ ohr&J, e o 
positlv06 a êim pcnsoal !J~lo ·seu pesaoal de;;pedido ldr .l'!emlQ enca-
a.rtigo 3ll, pal'ágrato único, o .mes-~ minha.do aos erop~i~lro.e> .PRI!'!. 
mo Df;!cr-tto-lel n. 4.114->t-2 deter- ~mprêgo''. 
mina :t aplic:H;ii.o lntagn.l d&.quels.l . 
1egisl~:.ão do ext-ranumP.rã-rio da Ei~, Sr. Pr~sidem-e, clar~eníe ._~ .. 
União a toti.o~ os servitlo~ es, ge- ; nost,., nes::~ Porta:in., os mtmtos da. 
nêricarnente denominado~ t<lmo I Réde de Vmçã{) Fcn·€a Nacional. Vê­
pessoal das emp~sas de pr(lpl'i~- ! se por ela que tta~alhadores com 
dade d.:t União. llon~o tempo de Hel'Vl~.o. algunc; re-m 

. ma.r.o; de dez, :fora.m r::olonR.dos alt<:ll'lla-
1~. -· Que t<SSe ~oal é mlpres tiva de ou irem para a. rua a qualquer.-. 

cinarrel a J:. F. e&ntra.l do .Era .. momento, se nõ.o se oonfonnarem 
si\, pcls com a dt!-nommai;~o de oom es!li!. miSEl'ável i.n,posiçfi.o, ou en­
operários de obras, t-Xerc:.~m as tão, a<reit.nrem ... tul <JOJUO se tôsse um 
mais ,,a.rlodas 1unções, torrml1(1o contraro, que os subordina à dispen­
ttarte prepondemnte. tant.o em !;a.. daqui a. ~is meses, ou ainda.. por 
MtoJ' de op&r:a.cl)es eomo r·m a-tf. .. muita equida.de da dlif.Çáo da Estra .. 
mlntst.ratlvo, oeupando C!\rgos de da, ter-em setl.!; c..'OntntOt: renovados 
grande r4Sp0nsab1lidade, e que a por mais geis mCl~!i. . 
d:emlssllo ~!Se pessoal,_ t1epez1de- ~r.i pos.sfvel. S1·. Pr .. sldeHí;", tl.U"­
rt_a &ru adm.e:são !fu outros tantos, n.s.!lm se esteja t.'Oul})ree-ndendo, que 
na. ffit!!!flll. quantiClttd~. dada 11. de6ta tnanel>"a .~t· encAl.>e.m oo dit:eitos 
impreremdlbUfilade dêsE~&S _.servi~ e prerrogat1va.:J" ttoo trll.ban!ador•? 
dores. Vivemos a dlHr qi~ t~m.o~ tle cuidar 
- n - :!!OLICIT'.\ÇJ!.O_ - ào btm-.. ta.r- do povo b•asiletto. 

_ _ ~Como ·o promovemos, ae de nm lJKl• 
11 - A~, ":êro ~ SJ.gn~Ari.oa:, m&nW para outro, !'lul~ uma. poria .. 

em !iH~·~ do prmc~.JlO de .lusttça 11a t~essas, que é, com •ftito, o ... 
com qu~~ '-;. EY.:. .a. tem ro!ut:iomtdo monSt-rae!o de mn pr~81-to, n!lo ~o 
n.e reivw.ritce.çõe-s. das clas.;;e.<; tra .. peraeguidor - porque 111to &<'r-e&l_to 
bn.lhadoras. soh~itar que. t-e:.">J.do seja essa. a intençlo 00 etufnente :m .. 
em vi.<:t!l ~ modlflCM'ó dtt CEtru- retor dr~ R.êde Feno,•iát;a. Nacional ..... 
tura Jm1thca atlmin\stTnUTa da ag c.ue con~ütlü. lkl cwalo.ue:r me.lQ. 
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• prova de que a ameaça i.m.penrlf 1 Çs.d<J pelas eircunst.ãnclas a- eon.cor. 
eôQ_re os lare~ d-êsse~ pobres homen.it kar com as palavras do Sr. Governa> 
f· ... 'i'inV:Uém me pediu, Sr, Presidenti."', ,dor Bias F·Jrtea. 

.1,2'.ess€1:1 tnHl..~Cl'ec~r nos Anai:: do Se \ -~ . ". _,. , 

O SR. PRllSIDENTB: 

. Sõbre a mesa, oficio que \'ai ser lido 
E~ lfdo o seguint• 

OFíCIO 
ne-.do ês::;:- memorial. necebet1do t. l Re.s"!' ames, lLlt'lnto, ê,c;,-c l-'roble­
•"J'ribuna Uo·· Ferro·:iários'' de}~arei- 'na, mas o faça.T.o..s sem ferir, como. 

~ " '~tão scn·'o fe 'de dir ·t das E <)S. e, como a situação é a mesma nos : ' ·"- u . }· ·S, os,.. et :>s m 27 de ::nnrÇo de 195}) 
outros E:>tado:; da F"Cderação e ttve l!l~ss...., proleia.z.;.as, dos. t~~b-all1adcres. 
qÍ;ortuni!l?de de verificar que no Rio Zl!ao as.g-ezu1·€mcs os diX'elt~.'3. apenas, Senhor P.n:Wde:ote. 
Gi·nnde r.o Norte, os operários tao:.!- aaque1-es que t-êm: ~·a~.::'l.-es proôr~g~- Achancto.se: ausente desta. Capital o 
bém cst~D intranqüilos e in .a,ti-:f::>-i-- tivu lngals c s.tt:. .. ç .... o econõtmc.l ... senhor senador saulo RamoS soli 
t:G3, n5.o\.-i.l.pnd.:_-.ri.a fugir ao d;ve; d-e n:cnte. Pl'ivi};aiada,~ E~scs. : cacto. ::Lo se ãigne.Vo..~a Excelência. d-e de: 
lançar d:q_ui meu prct-csto. Reservo- ~ut q,le pa~3., b~t..;n as P'O- u:s do 1 stgna.r-Ihe s~Jbstituto temporário na 
m.e 0 cUr<-itn r:10 posteriorme-r.t.e \'er~ --,~r:~:.enLo a 50~lc .. L.ar melh~nas 1 e C_all.il:'são de Redação, na forma do 
Sar o assunto e formular requerim€n- \! .... n~~s--ns e a ob~-e. tud-:> aqmlo q.te disposto no art. 39, § 2.tl, do Regt~ 
tiG scr"f c:~sejam. As cl&.st!::s pobres, o p:n:a mento Interno. 

:.1 Aeo~ ~~r.rmd·~rio~ ti.1'8Se htdo .Q.t;e a )ob-re,. o povo dezproteg1do, o povo At-enciosas .saudações. - E;:echias 
• .~ ,-~.::. ••• " ;.. ;: <:l hltmila.e, o povo que n!i.o tem quem ela Rocha · 
~~mtsa. ~ ~n1os ~·~s!lstres., con"'~:an~e... cho:.e por éle, s6 enoontra casos coma · 
for ~ue ..... r. Pxeslden~e. -As cnu .. êst-es Irunentáwis infcll~re O SR. PRESIDENTE: 
sas mr~r:uem, a:; eXllll_?.l?a; nin~uél? ca~-oo como êss~ sr. P:êsidente, 
~ei~ saner de onde proy-em, sub-r:tu.t~I· é que criam o des($pêro e fazem en~ 
~o ~ ~obr_ezn. orgàn_tca, a m1se_rm c~-:r.-er as oolunas dos jornais de noti~ 
~siqmca, m}'l?Ué~ SH 1mporta enfim, elas de suicídios inexplicávcls. os 
~m e.ssa. :::ene Imensa de fatos que, quais se !õtm.Qs averio-uar, verifica­
jUntos, pod-em, I~almente, "'sclar<;eet remoS serem re-:sult.antes" de uma cri~ 
os suces.sivos de;;>nstres verif!caG..::m em econômica, que já nos atinge a to-~ 
no~s c:-;tmdas de ferro. -1os · 
,, S.ntre-tnnto, Sr. Preeidente, a. alta · 
direção cles:;a estra.da tem· vanta:sens, Em nome dos trabalhadores do Ria 
pe-cuni:.í.rias -ex~raordinária.s. Ela é Grande do N-orte e, de cer'to medo, 
:ueahn€·nte t:-::m paga e· hem tratada, ~linda que não autorizado, da famf .. 
nut.s os operáriCG marcam passo na lta. ferro'Viária. brasileira, sobretu<1o 
'J1liséria. e, quando se supõem com através da~ palavras do· mamresvo. 
áJgum dir-~lt(). quando Re sur:OOm espero que o honrado e preclaro Mi~ 
dcc·OL>rtados peJas le1s s"Ociais e pelo n1stro da Viação se entenda com a 
&pfri:o d-e jnstiça entre os homens direção dessa f-errovia. central e re~ 
()"Ue dirigem o Pais, vem-lhes de snr- solva de modo equànlme - eomo ê 
P.resa uma Portaria com ê6t;.e teõr, justo, sensato e raz-oável - a sltun.~ 

Em substituição ao nobre ~ens<tor 
Saulo Ramos, designo o nobre sena­
dor Argemir.J Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Achando-s~~· o Sr. senador Caiado 
de Castro impossibilitado de aceitar 
tt. designação feita em uma da.s últi­
mas se.ssões. I>-ata -partlclpar da De­
l~g~ção do Congresso Nacional que 
VISitará- pràximamente o Japão, a 
Mesa designa, em substituição a s. 
EX.a, o Sr. ·Senador Arlindo Rodn­
gues. 

Passa-se à 

OIIDEM DO DIÁ 

Março de 1958 

aUenlgena. mas, sim, porque oferece 
lndes})l'ezíveis aspectos sentimentais, 
quando sabemos que,· nela, tom.a;rão 
parte, já. agora, filhos -e netos dOIJ 
que, esperançosos e cheios de fé e 
confiança na terra- dadivosa, a.qui 
aporto.ram pela prim:eil'a. vez. 

Determina. a proposição em seu ar• 
tigo 1.0 , que o Gcvêrno adota.rá as 
medidas e providências necessárias, a. 
fim de levar a efeito essas com~mo­
rações, devendo ser <.:onstituida. (arti­
go 2.0 ) uma COmissão Especial, soh 
a presidência do Ministro das It-ela .. 
ções Exteriores. 

Estabelecem os arts. 3.0 e 4.0 

o .Poder Executivo mandará Clll 
medalhas e emitirá selos comem 
tivos, obf.ervadas as d:Sposições h 
apliCáveis. 

O art. 5.0 al}.re, pelo M1nistério d, 
Relações Extenores. o crédito de C1 
50. 00(}. 000,00, para. ocon-er às despe 
sas resultantes das comemoraçõea. 

JulgamWJ conveniente corrigir a t'e• 
dação dêsse dispositivo de mOdo a 
P.deQUá-lo à disposição do art. 65, 
n. 0 VI, da constituição Federo.I, qüe 
reza: 

"Art. 65. compete ao Congres• 
so Nacional, com a sanção do Pre• 
Sidente da Repúb,Uca: 

VI - .autorizar abertura e ope• 
rações de crédito e emissões de 
curEo forçado". 

Para tanto, apresentamos a emen• 
da. n,0 l~C • que, com efeito, é Utna ameaça que çã.v dos ferr.aviári-os b:-asileiros, fer­

poder.ia. justificar o grito de greve. !'Ovió.riQS do Rio de Janeiro, do R:o 
R-ect~.so.m ao ope-:oário o díreitv de Grand-e do Sul, da. Bahia, de todo 

f.a:zer gre1·e, ruas. SJ'. Presidente, gre- o Brasil, inC1U5iVe do meu E."!t.ado, 
ves cont.ra medidas d-essa natureza. ~ Rlo Grande do ~!orte. (11lu.tto àem). 
.s~o greves Ju.st~s porque pl'ofunda- R PRES vNTE 
lll-t-ntc neces~ârlas e humanas. O S · Ill~ : 

Primetra discussão do l'TOjeto 
. de Lei d.o Senado n." 43, de 1957 
que dispô~ sôbre -as comemor4Ç..õ~ Quanto ao art. 6.0, que. determina. 
do bl-" aniversário da imigr~o o registro automático pelo TrtQunal 
1apunê.."•- '""'' país e dá outras pr0 .. de Coutas. ·do crédito referido nu ar­
vidênC".as ~em. ;-.ç.aime de urgên- tigo s.c deve assinalar-se que o exa• 
cta. nos tJmtos ào M'tíg., 256. § 3.", me pelo Tribunal de Contas é medi· 
elo REgimento J1zterno, em t>r:. ... w~ . à indispensâvel, por fôrça de lel (Lei 

Se querem as classes conservadoras Tem a palavra 0 nobre Senador de do .Requer~n~er.-to n o '78 de ti. a 630, tle 23. de novembro de 1949 
~u-e no País nã.o h:lja greve, e!as Mem d-e Sá, para explicação peEsoal. 1\)JS do Sr. MOU7a A.ndri4le d cu .. - art. 42, n.0 V), só sendo dispen .. 
lllCsmas cuidem. sr. Pr~tdrn.te, d~ o SR· MEM DE SA: tros' sr~. Senudores. aprovado na sãvel em casos especialíssimos; como 

~vita':" que ela. defl'il.gre. N~o é to- sessão de 25 do mês em curso) os dos créditos votados para atender 
ínando proVidências desta espécie que <Para explicação pessoal - Nao âependendo de pareceres das co: a situações de calamidade pública e 
nó.c, n não ser pela violêncif\ e gru- tot revisto pelo orador> - Sr. Pre. r.tt~·sóes de C01t3tituição e Justiça, outras. 
talidade, colbtremos aos que são fia- sidente, S:;)licit.et a palavTa a-v. Ex." Rela.çõe:: Exteriores e Finanças. · Diant-e do expeato,·somos pela 9:pro· 
rclatlos por situn~-Ro assim temerosa, pa,ra. tra11smitlr ao Sena-do telegra- 0 vação do projeto, com as se:;umtes 
de se rebelarem c~ntra o opróbrio que ma, QUe ontem re-cehi do meu ?-stado SR PRESIDENTE: emendas: 
i.!~ repressnta. e cuja leitura julgo uecessáno fa./ Tem a palavra o nobre Senador Li-

E. noutros setor€s, Sr. ~sidente, z-er • neu Prestes, Relator na comissão de 
e-orno opo:'tunament~ voltarei a est-a ':Silllclto de v, Ex. a, em nome. Constitu!çàú e Justiç.a, para emitir 
tribuna. para dizer. as mesmas opor~ dos produtores de cebOls,g de são 1 parecer. 
tmtida.:1f8 se verificam para pro~s- José .do N,orte, prot-estar no se. - o SR. L:tNEU PRESTES _ 
.;o_g ~mente.s. d etencttda (Lê o 

Emtnda r..O v-a 
Ao art. SP: 
Onde se di.t: 
'"'é aberto": 
Diga-se: De fato, não estou co-mp::-eendendo, na 0 .con~--ra. a p: ~m- seguinte parecer): 

lftlas 0; que em realidade ae eslã or- portaçao de oobola es~rangeuu, A Ia de junho do corrente ano, ';é o Poder 'Executivo autorlzado a 
ga,nizancto f-ere os· direito-s legítimos. medi~nt~ cà.tnbto especial. Tal tran..~otT~ o 5o.o aniversário da che- ab:oir", 
dixeitos não só p1·e\ istos tlR Lei como medio.a, se efetiva-da.' tl'a.rá gra- gada, n.o noo:::o Ptús, dos primeiros 

ves prejuízos aos ptodutores lo- 1rr.tigrante:~ japoneses que para. aqui 
aquêles direitos de bcm-~sts.r a que cais ainda detentores ·de grande vicratn, a fim de "Í>a.riilhar com 

0 se refe:-e a. própria Ccnstituiçi'i.u Fc· parte da. safra. a) Luctan~. CO!· nooso povo. das promessas e das pos-
dera.l. . tinhas, vereador d.o P. L. sibilld:\àe.s da terra nova e generosa'" 

Lanço desta tribuna, Sr. Preslden- Não te·nho sr. Presidente, conht~ C?mo se ctz, ol)Ortunament-e, na lus.: 
te, o meu protesto veemente e desde clm.ento pormenoxjza.do do quanto Se ttflcação do presente projeto, que dis­
Já o digo: se até agora eu tinha. está passando nesse setor da produ- põe _sObre e.s coniemorações dessa etc..: 
dúvidas, n-o meu "·oto com relação c;:.ão agri<:ola do ruo Grande do Sul. mértde. . . 
A() d.ire1to de grev~. noote momento s:: esta. a. primeira notiCia que :re<.:-el:x> • Desuecessáru:~ .~r~-· por certo, as· 
ela desapare-ceu, em tace de situa- sôDre 0 assunto. smalar a c:mtrtbulÇu.o que, n~te ru.eio 
I;Ões desta naturezs. Não posso maia suspendo assim por ora meu juizo. I século. tem <lado ao no.sso País o imi­
tê .. las, c o culpado de te1· eu que Pretendo 1r: amaÓ.hã ao RQ1 ar-ande grante jAponês. Seja no amanho da 
,-otar peJo direito d-e greve é a pró- do sul, onde conu;rei informações terra, C!tl. no exercí~i<~ das· .atividades 
i>tia classe patronal, que. .as.slm de~ completas para., de acôrdo com as industnats e comercialS. vaJrosa e efl-

- :-Ba.fiando. está criando ambiente in.· mesmas, tomar a providência. que en· ciente se nos lnostra a sua colabora­
t.r-anqUilo que levará o Pais - n1n- tender tonveniente. ção, no d1~envo\vimento e expansão 
gu.ém sabe o dla, mas acontecerA - Forn,o devo· dlzer, bom conceito da economia nacional. DinâmicOs e 
.a situ.açlo d9.S mais deaagradáveiS. do coroÍ:tel Frederico MindeUo. Pre- empreendedorE',s os japoneses bem se 
: O nobre 0~'\Ternador do Estado d~ sidente da COFAP. custa-me, portan- fl.zeram m·erecedores d& :;impatla e do 
Wnas GeraJ.s. Sr. ':B!as Fo.rMs, en- to. profundaJ:ilente crer que ~e iiila· reconhecimento ·doe brasileiros pela 
con'U'aDJdo .. se comi:r;o numa das ante- g~e, nesta aiturS.: importar cebol~, forma. cor.reta e, me.sm.o, carinhosa 
c.rMnaras do Ut\StN e honrado Ml- mediante càlnbio especial. EIIl face oom que procuraram~ irmana.ndo~se 
nistro da. Fazenda, num téste a tMe à& penúria, da. miséria de divisas de conofiCo, trabalhar para o progresso 
que manttvetn.os, diZia.~ - precisa ... que ~4ecem~ quando ainda e-xiste do Brasil, pai& que elegeram. como­
mos nos. ent-ender; a Naçf\.() neoessl- safra nacional para ser colocada nos Segunda Jlátria, numa comunhão .in­
ta. têalm.ente, de unificar--se pn.ra I mercados internos. A medida seria begral. de ideeJs e aspirações, frutifi­
:resotver seu-s llérlos problemas ecQo. de tal n1odo desatinada que nA.o acre.. cada em benfa.ze_ia. e pacifica convi .. 
Mmicos, poTqUe, senii-0, gra.ve sert dito possa realmente suceder. vt!ncta política. e-Can«nica e social. 
C) dia en1 que as elasses d~nvoreci- De qub.lQuer modo, sr. Presidente, .T.a.Inbém 6 de desta.cs:r-se. como re-
daS. o-i)ri.midas pêla.s neeesstdades., te.. fica, desde lo,go, essa primeira adve1·- sultarto dessa- união fraternal d.e in-
:nham que deseer os morroo pua a tência.. EsJM:l"l. que () Coronel Fre<te- t ê ~n•· -te~ b! 1 t:1dadc. Então. que seri. de nóS ? rico Mlndello, d-ela . tomando eonhe- ~ SE&', 0 v.:-~ .. ~ u.-u.m 0 eu tu .. 

Oonfe!õ:So a V~ Ex.•. Sr. Pte:Sld-en .. ciment(), se digne- esclarecer a que.::- ral entre os 401s povos. 
t-e. qúe à.lt\da naquela oport~ade tio. Vl!uito bein>. As comemora.t;óes -do einquentenário 
m1- que fttlS."V3. com. O pt'leeliU'O ()c)Ver- . 

1 
• da. . .fiD.Íg'rnÇfi.o japon-esa, SIJ fmpôezn. 

Emenda n." l-0 
Ao art. 6°• 
Suprima-se. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
João VillasbOas, relator do Projeto na 
conllssão de Rela.;ões Exteriores. para 
emitir parecer. 

O SR. JOIO VILLASB6AS: 
(Não joi reviSto pelo oradÔr) 

Sr. Presidente, o Projeto de Lei do 
Senado n.0 43, de 1957, de autaria de 
digno colega, Senador Auro de Moura 
Andrade,· -visa. a.utoriza,r o Govêrno 
Federal a adotar medidas e providên•' 
cias necessárias a que seja condigna ... 
n:.-ente comemorado, em todo o ter­
ritól"Jo nac-iDnaJ~ o 50.0 aniversário da 
imigração jar: >nesa no Pa1B. Nada 
maia justo, dadas as·. grandes vante:• 
geno trazidas r.o BrlUlll por êE<ea lmi• 
granteS-

A comissão de Relações Exteriores 
não faz objeção c.o projeto. Assinala, 
no ente.nto, com· a. devida vênia da. 
comissão do COnstituição o Justiça. 
a inconstitucionalidade dos arts. 5.0 

e e.o, pois que,, na formB do § 2.0 do 
Art. -67 da. COMtltulção Federal, a.& 
Dla.térias de.-oaráter financeiro só po-­
detn ter orig~nl na Câmara. dos Depu ... 
t.OO.. nadot ® Estado d~ Mt.nas Get-als., ") ~ · Vtcvon;w, F;re~re eü!l.r~ a. sobretudo. pelo fato de se n!o rev~-

nt.o me M-s9.1tara t\Jl esptrlto·Uo gra- o~etra cZa p; e.nd~cla, r6(l..;-su-] ti:, simv: .. csmente, da.s caraeterfat1cas· 1.. proposição, entretanto, JX)de s~ 
ve dú\ri.da, roas agon me -v-ejo for- r.t'-lEi'.o-u 0 Sr. Cunha Mtllo. d~ uma :festa. t"estrlta a uma colônia tproveitada com a rejeição dé~es dols 

' . 



artigOS. r1a oportunidade da votação, I 
certo o Senado de que a Câm$l"a dos 
Deputados, u.samlo da faculdnde que 
lhe confere a. di:!posiçáo con.stitncio· 
nal, inch:.irá no projeto as medidas 
que não podem s-er votadas po-r estn. 
casn. 

:f',ste o Parecer da Comissão de Re· 
lações Exteriores. ~Muito bem) • 

O SR. :PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre SenaC.ot 
Júlio Lei1,f'. P..<'lator da matéri:t da 
Comissão de Finnnças, p::tra emitir 
pare~r. 

O SR. JULIO LEI'fE: 

(Lê o srwuinte parecer) - Sr. Pre­
sidente, é o seguinte o parec2r da 
comissão de Finanças: 

Dispõe o presente projeto, de 1ni ~ 
ciativa do nobre Senador Moura An­
drade, sôbre as com€morações do cin·· 
qüentenArio da imigração japonêsa no 
P:1is, pMa o que determina ao Poder 
Executivo a adoção das medidas e 
providências que ~e fizerem mis~i!', 
orr.anizando, atraves de uma con:l~· 
slio especial, o programa das festlv;~ 
dades, e incluindo. como parte des­
tas, a cu.1ha.gem de moedas e mis· 
são de selos comemorativos. 

Ao projeto. foram apresentadas, 
pela douta Comi.s.c;ão de Constitulç:"w 
e Justiça, duas emendas, com o obje­
tivo de c~)rrigir-lhe imt)erfei,.,ri"'s, no 
que tange à abertura do créãito P.s­
pecial para ntender às ~sp~sas de­
correu tes das comemoraçoes. 

Do ex:l.r~'1C do projeto. somos pela 
sua aprov~wão, assim como das emen­
das que lhe foram aditadas. 

O SR. l'RESIDENTE: 

- Em discussão o projeto com '!'tS 
emendas oferecidas pela Comissão d~ 
Con5tituiç2.o e Justiça. (Pausa) 

Nenhum Sr. Senador desejando 
nsar da palavra.. declaro encerrada a 
discussão. Nos têrmos do Regimento, 
o projeto serâ votado, artigo por 
artigo. 

Sem debate, são sucessivamen­
te anrovados os seguintes artigos 
do Proiefn de Lei do Senado n P 

DC, de 1957, 

Art. 1.01 o Govêrno Federal ado­
tará as medidas e provfdêncfas n~­
cessâ.rias a fim de oue seJa condig­
namente comemorado, · em todo o 
território nacional. o 50.'1 aniversã.r!o 
da imigração japonêsa no Pais. 

Art. 2.11 A fim de organizar o pro­
grama da,<; festividades oomemor~ti­
vas .será. oorutitufda uma coml.s~ã:) 
es;>ecial, sob a pre.C~idência do Min:~­
tro das R;.dações Exteriores. 

Art. 3.'1 O Poder Executivo manda· 
rã cunhar medalhas comemorativ<:'l.s 
da efernéride com as quais serão 
agraciados, mesmo "post mortem''. o." 
primeiros imiR;rante.<r chegado.-; R"' 

Pais. bem como os japone~es que. Pt)r 
qualouer f-orma hajam contrihnfdn. 
de modo relevante. para o nrol';res­
.so e o desenvolvimento do Brasil. 

Art. 4.~' O Govêrno Federal deter­
minará, igualmente, a emissão de 
selos comemorativos. obsf'rvada.o; aJ 
disposlções le~gi.'i aplicâveis. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O Art. 5.o teve narE>cer contrário 
da Comissto de R€1açõcs Exterior•>." 
e recebeu emendA. da Comissão · cte 
Constituição e .Tnst.i0a a qua1 por .1Pr 
modifica.t.iv:õ~.. deverá ser votada 1e­
poi.s cto arhw. 

Em vota~;ão o art. 5.", assim re-
digido: · ' 

Art. 5,'1 Para ocorrer à.'l de<;'w 
pesa.-; resultantes da presente lei 
é abe-rto. pelo Ministério d.<l'l P.R­
Jaçãe.c; Ext"'ri::~res, um crédito ~~­
peeial riü f';r!l; !l'l:000.000-00 (CÍllw 
quenta milhões de cruzeiros), 

OIÀRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1958 ~4s·, 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pr~­
r,idente, o artigo ora em ,·otaç3.o 
dispõe; 

"P:trn. ocorrer às despesas !'e­
sultalüt-s da presente lei é aber­
to. pelo Ministério das Relações 
Exteriore";, um crédit-o especial· .:!e 
Cr$ 50.000.000.00 (cinquenta mi­
lhões de cruzeiros)". 

O dispositivo contido no § 1.9 do 
Art. 67 da Constituição decla-ra: 
· "Cabe à Câmam dos Depu-

tados e no Presidente da Repú­
blica a iniciativa da lei de fixa­
ção das fôrças r>.rmP.das e. a ~e 
tôdas as leis sôbre maténa fl· 
nanceira''. 

Ora, Sr. Presidente, neste A.rt. !1.9 

do Projeto, determ.inan~o ~bertura de 
crédito de cinauenta nulhoes de cr't­
zeiros para atender às _de~pesas 9o_:n 
as comen1orar.ões do c'n"U"'.nt~nann 
da Imigração Japonêsa.. é fro71tatn:en· 
te conLrário ao r~f€rldo d1.spoS1tiVo 
da Constituição Federal. 

Como ainda há pouco afirmei. não 
prejudica ao projeto opor-se o Sena~ 
do à aprovacão d!'!sse artii{O, ~rqu"J 
êle poderá ser corrigido pela Car:t~n 
dos Deputados, à qual cabe a. lmc1~~ 
tiva d-e leis. emendas e mais proposi­
ções que envolvam despesas e, por-
tanto. de caráter flnancdro. . _ 

Peco assim ao Senado, a re.fmçs.c 
do Art'. 5.'1 d~ projeto. (muito bem). 
- Em votação o Art. 5.9 • OJ'_S~s. 
Senadores qu-a o aprovam, quetram 
p::ormanecer sentados. (Patup.) . , 

Está rejeit-ado, em -::onsequencta, f;­
cam prejudicados o art. 6. 01 e n.<; 
emendrts constantes do parecer d 'l 
Com\ssão d~ Justiea. emitido oral­
m-ente pelo nobre senador Llneu 
Preste::>. 

E' o sequinte o artigo refeitado: 
Art. 5.'1 Para ocorrer às despesas 

resultantes da presentE.! lel é abertiJ, 
pelo Ministério das R.el~_ções~ ~t.e­
r!ore!'l. nm crédito e:;f12c\n1 ne C.,.~ 
-50.000.000,00 (cinquenta milhões de 
cruzeir('.t;) . · 

E' o segutnte o artigo preju­
dicado: 

Art. 6.(> O crédito de que trata o 
artigo anterior .será automàticamen­
te registrado pelo Trlbunal de C'-ont'l<: 
da TTnião e consirmndo ao Gabinet-e 
do Míni.st.ro das Rehcões ExterlorPS, 
à di.._.enosicãn da comis..<;ão especial a 
ser constituída nos têrmos do dispo.;w 
to no ftrt. 2.". 

O SR. PR,FSIDIDNTE - Em \'0-
tacão o art. 7.o. 

Os Senhore~ Senadores que c 
aurovn.m. aueiram conservar-se sen­
tados. (Pausa) . 

Está aurovado. 
Em votação o art. 8.0

• 

os Senhores Senadores r:ue o a:nro­
v?m oueiram conservar-se sentados. 
(Pausa.). 

ti SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra, p;tra 
nhar a votação, o not"it,e 
João Villasboas. 

= 

e:ncami­
scnndor 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

(para encaminhar a t•otação. Ndo 
foi tevisto pelo orador) - Senhor 
Pre~ü:ente, quando, ontem. foi en­
cerrada a discussão do requerimento, 
pedi a palavra para encaminhar a 
votação, sendo esta adiada para a 
presente se.ssão. 

Co1n :a devida vênia ctos ilustres 
colegaE que firmaram o pedido de 
urgência, sou forçado a combatê-lo. 
Faço...o baseado em deliberação que 
tomamo:,, na r€união dos Lideres. de 
atendermos a tais solicitações ape· 
nas quando se tratar de matéria de 
interêsse público. 

Essa -c1rientação cnquadra.se preci­
samente nac,.uela que venho manten· 
do nesta Casa, de sempre combater 
as urgências quando estas visem 
atender interêsses de ordem parti· 
cular e que de forma nl:;uma seriam 
prejudicadas se votados normalmen­
te os projetos. 

Sr, Presidente, temos no Senado 
uma vMta lista de projetos de alto 
interés::e nacional que, talvez, me­
reçam a atenção da Casa e o apres· 
sarnento C:.e sua votação. A proposi· 
cê.o em ·~ama, entretanto, não merew 
ce ser tratada em regünc~ de w·gên­
cia; pode tramitar em regim-e nor­
mal sem necessidade de infringirmos 
a orientação que a liderança dos par­
tidos considerou salutar para o bom 
andamento e melhor rendimento dos 
trabalhos legislativos do Senado. 

Sr. Presidente, coerente oo1n e.c;sa 
orientação e em consonância com o 
pensamento uniforme dos Lfderes de 
tõda.s as bancadas nesta Casa, mani­
festo meu voto contrário à aprovn~ 
ção da urgência. Estou certo de que 
da tramitação normal do projeto, 
dentro do Reglmento do SenadO, ne­
""lhum pr·ejufzo advhá ao mesmo ou 
às pes~oas nêle Interessadas. 

O Sr. Gaspar l'elloso - Permite 
V. E".n um aparte ? 

O SR. JOAO VIu.ASBCl.t\S -
Com muito pnzer receba o fl..parte 
de vossa Excelência. 

o Sr. Gaspar Velloso - A. Ma:o~ 
ria, por seu Líder, está de pleno 
acõrdo com os conceitos emitidos por 
V. Ex. a em relação à urgência re­
querida para a presente projeto e 
os demnis que porventura se apre~ 
sentem. 

Efetivamente, há projetos que pela 
importã.ncia de seus reflexos na opi­
nião pública e no encarecimento da 
vida devem merecer melhor estudo. O 
presente projeto, em regime de ur­
gência, tem parecer contráno da Co­
missão de Legislação Social e pode­
ria perf-eitamente ser rejeitado nesta 

' ' projeto, até porque o debate. SObre 
a redução de horas de tra balbo U~m 
causado sérias divergências na có~ 
missão de Legislação SOcial •. 

Mc.smo de-pois de n.provado, o pro­
jeto referente aos cabineiros de eie4 

vado1·es, foi por duas vêzes \·etado 
pelo Sr. Presidente da República. -A 
diven:idade de opinião entre os mem­
bros da Comissão de Legislação SO ~ 
cial e da C'omissãv de Revisà.o a a. 
Conso1ldação das Lei.s do TrabnUJ.o 
aconselho o que V. Ex.n pleit-e!il., 
isto é, que o projeto nã-o seja \'IJta(ila 
em regime de urgência. No parti· 
cular, devo dizer que o pensnmer.~;:.o 
do Partido Trabalhista BrJ..sileir.o, 
que aliás deverra ser o mais intere.:; 4 

sado na ·urgência, é de que a mr~ 
ria carece de estudo mais apurado. 
Estamos, pois, de inteiro acôrdo coln 
o ponto de vlc;ta sustentado, alifi.s 
com muita justiça, pelo ilustre orà4 

dor. 
" O SR. JOAO VILLASBOAS ~ 

Muito grato pelos apartes com o.ue 
me h-onraram os nobres colegas rb­
presentantes do Partido Social ~ 
mocrático e do Partido Trabalhista 
Brasileiro, nesta Casa. ·1. 

O nobr-e Senador Lima Teixeifa. 
acaba de declarar que o projeto r:ew 
cebeu parecer contrário de uma â,Q.s 
ComisSões - a de Legislação Social... 

O Sr. Me-nt de Sá - Peço Ucen~a 
ao no Ore orador par a retlfic:u; ·o 
parecer· contr~\rio é da Comis.sãu 
de Educação e Cultura. Houve um 
lapSo da parte do nobre Sen5ldl1r IJI­
ma Teixeira, quando citou ·a comis­

.sãJ de Legislação g.o-.::ial, a qual, aliás, 
nada tem a dize1· sôbre a matéria. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Mul­
to obrigado a. V, Ex.a pela retif!caÇãJ. 

Sr. Presidente, o fato é que hjÍ.. 
parecer contrário de uma das Cá­
missões. Levada. a. proposição às 
outras, pelas quais terti. que tramitar, 
poderá receber pareceres favoráveis 
os quais, na. oportunidade da dls:::cssõ.o 
em plenária, talvez se torn-em vence~ 
dores. 

Ressalta a conveniência, portanto, 
Sr. Presidente, de que o projeto siga 
sua tramitação normal e não sejà, 
de afogadilho, discutido e votado, em 
regime de urgência. 

O Sr. l.ima Teixeira - Perrnip 
V. Ex. a outro aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com todo o prazer. 

O sr. Lima Teixeira - G-o.str.lrJ;t 
que o nobre orador aproveitasse o 
ensejo pnra fazer apêlo ao autor do 
requerimento de urgência no s.;ntido 
d·e que o retirasse, pois, estou certo, 
seria atendido. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Sr. 

Estâ. n nrovado. 
São os seguintes 08 artigos sessão, pois me parece ser esta a in­

tenção da liderança de quase todos 
:::s partidos representados nesta Casa. 
Entr€tanto, a medida preconizada 
por V. Ex.n, de se rejeita:- pura e 
simplesmente os pedidos de urgên­
cia, desde c,.ue os projetos a que se 
referem não sejam de relevante ne­
cessidade, é de grande alcance. Não 
é possível que o senado aprove ou 
des~':lrove projetos sem estudo acura­
do dos mesmos. Ne.staB condições, 
pode contar V. Ex.n com o a,põia do 
Partido Social Democrático e da sua 
liderança. 

Presidente, atendendo à sugestão do 
ilu.stre representante da Bahia, se~ 
nadar Lima Teixeira, dirijo~mc ao 
nobre representante do Estado de Sií>:> 
Paulo, Senador Lineu Prestes, autbto 
do requerimento de urgência, solici­
tando de S. Excia. a retirada do mes­
mo, atendendo às manifestncõcs fOI·· 
muladas pelos dü'lerentes Partidos. 
Estenderia essa solicitação relativa­
mente ao segundo requerimento de 
urgência em pauta, uma vez que 
se o primeiro projeto já foi estuda: 
do pela Câmara, o segundo se ini­
cia nesta CaEa e, portanto, está a exi­
gir demorados e apurados estudos 
impossíveis de fazer dentro do re-' 
gime de urgência. (Muito bem). 

aprovad.os: 

ArL 7.0 o Poder E..xecutivo ex.pe­
dirá, no prazo de 90 dias a contar 
da promulga~ão da presente lei o 
comuetente decreto ree:ulamentar. 

Art. 8.0 Esta Iei entra em \'igor 
na data de sw1 publicação. revoga­
das as digposigões em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A matéria vai à Comissão de 
Redação. para redig-ir o vencido para 
a segunda discussão. O SR. JOAO VILLASBOAS - O SR. LINEU PRESTES: 

Votacdo em discussão tht.ica Muito obrigado a Vossa Ex~1êncla. 
do Rú1uerimento n.0 79, do Se- - (PelA ordem) - Sr. Presidente, 
nnor Lineu Prestes e outros se~ O Sr. Lima Teixeira - PermJte atendendo ao apêlo do eminente Lf. 
nlwres Senadores. solicitando ur- V. Exn. um aparte ? der, Senador João Villr:~sboas, soliri­
y.Jncia nos ·têrmo.<r do artigo 156, 0 SR. JOAO VILLASBOAS _ to d~ V. Ex.a a r~tlra.da do R-P-
§ 3.", do Re.oimento Interno. para Com todo prazer. querronento de Urgênc1a n.o 79. 
0 Projeto de Lei da Cc1.mara . . . O SR. PRESlDENTE: 
J!.o 326, de 1956, oue mOdifica o 0. Sr. Ltma Tetxeira - Estou _ou-
art. 226 d-'L Conso7idat-ão das Leis I ;;inc.o com muita atençáo as consrde· - Hav'\lldo o signatário deslstlao 
do Trabalho · rações de V· Ex, a em tôrno dêsse do Requerimento de Urs:ência n.o 7f1. 

• 
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' !iJ 1u-9\eto a que se: refere segUirá -o 1· apenas -dfl rima cadeira,• sitldo ·uni d.O:S tig(J · ise, ··I S.•, .do·.P...egimen~ Interno, I de setceent<Js e c!nqUentá. Dl.U Tei-:-
.fo.tso;in.orm~l. ·: [·atuais pro!e.s:Ktr~s de· Protese trans- em virtudff-do Requerimento n.0 78, de culOS- em estoque. tc1se refle-oi.ot· 86brir' 

~ -· _ . ~ ·: - ferido· pt~ra a cu.dcira de Técnica 1953; do Sr. Moura ,Andrade e outros a. cri&e brnsileh·a. prec!Ba ser -examl .. 
•JVota{:!lo, em t1!.<!.c1t..%ao itmca ·do, OCtluto16gica:· - · , ·, ·· · · Srs. ··Senadores, ·aprovado na. sessão nado e pond~ado pela. administra:-

Requcnm.e?lto n.u SO._ de 195C,. do \ Al't. -3.o o Ministl!rio da Educação de 25 do mês em curso), aprovado em ç:ãc- pública. _do· Brasil. · 
Se1_l!z01" · Lmeu Pre~-l~s;~ e uur:ro:; e Cultura fará as -apo.stilns· necessáw primeira.· discu~ât', salvo quanto aos 
&·s. Sennàor~s, solu:t .. au.do Ufw l'ias no~ tftuios de nomeução das res,. arts. 5.0 e 6.0, na sessão ante.rio.r. -~o· • • • • • • • • • • • • • • •·• • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • 
Dêncfa nus ~ermos dO, .m·t.· 156, ped-i vos -catedráticos e determinará ·- · 

_.!i~ 3.o, ~o Ueguncn_to 1n~e1no. 1}(lra. as pro-vidências. eomp!enientares para Está enc_i~rrada a ses.s6.o. 
o PrOJeto de I~ct dfJ ~em~p n.(l 0 normil.J funcionament-o das duas Levanta-se a sessão às 16 hora.~ A. TO- DO SR. l! SEC'RETÃRlO 
-43, dt• 1~!57. qote dzspoe ~ob1:e. C! cátf'dras, na· Faculdade de Farmácia e 30 minutos. . .-
a.posentttdMia dos funmomtr!os e Odontologia de São Luiz do l\.'lni-a- -~ PORT.o\RIA N.o lD, I?E · 19&3 

~ ;• que tra.ba-_1harn na f!TI,trcga pos.tll r nhão.. . . : . -'~ .. . , .· : .AP.ARTES .'DO SENI-IOR S_ENADOR O 1." 5ecret~árl(), nos 'têriito5 <'.{1' 
,. cu telC!:f;rafka. A!.·t. 4.° F..stu lei entrará em vigor . ~~~~gy ~JtgN-'\TN~O p~ art. 2 .. da. Resolução· n.o 3, dé 1958, 

O SR. LlNEU PRESTES: · t lHl· ~ata ~·~~.sua .publicação._re-vogadas SENHOR- SENADO,.,. 1\-fEM DE! SA, e de ncõrdo com a 1nã1éação· feita. · · . . I as otspos1çoe3 em ·contráno. n. 1 ld d 1t.IJ: 1 · d 1 '' _'(Pela ord-em) - Sr. Ptcs1dent~. . . ..NA SESElAO ORDINARIA DO DIA pe o LJ er a l.' a or1a. e8 gna pa.ra 
]lelos _ • mot-h·os já expost-os. · s-ciL:i~'O' f:! ~R. PRESIDENTE: . . . 26 .DE ::\IARÇO DR 1958, QUE SE cxE"rcer a.. fu_p.ção de .e..uxili(l.r de Oa-

_

.11~>: .V. Ex.~~ a rerimda d·3 RequeJ.:J- "" d t. 1 • • d REPUBLICAM 'POR l-lA VEREM blnete de- SUR Exccl~nc!a. o Rêlat()••, 
..,. ----'• Es&,>lh:l a a ma era cu\ oruem o SAíDO CoM· INCORRl;:çoES. sfmbolo 'PL-6, Nerione Nuhes Car-~m.ento de lh'géncia n.o 80. dia, facult-o a :Palavra a· qualquer . . - doso. 

o SR. Pl\ESIDENTE: dos Srs. Senadores que dela quelru. ..... ; .· .. q •• · • •• • •• ·; • • • : • •• • ._-. • • • .. • • • • • Secretaria do Seno do, Fedt"ral, em 
• 'J · · '. . . fazer uso. 22 de março de 1958.. Se1_1a"_Ol' 
. 1 -, Ha,•endo o f:ignntário dc~stido O SR VICTORINO FREIRE o SR. .rURACY MAGALHÃES ~ CmtTw liiello, 1.o Secretário, 

do Requerimento· de Urgência 11.0 80, · -- _ · . : :· O Custo de v~dn. tem ·que ser :tp~·e-
~ projet-o a Que se re_fen: seguirá o- -~-·(Não joi rcvi..:;to pelo· orá:do-r) dado em ,função doo sal~rlcs. Na PORTARIA i-U_ 9. lJE 23 DE 
<:Ul'SO normaL , Sr.· Pre..-:iderite, devo dar uma expli- Américrt do Nc-rte., é mult-o lli:J.is bJ.lxo MARÇO "DE 1958 ...... 

ni::;cus.!âo rhrica do Prr.jeto de ca.ção ao Senado. Há pouco, ·na: Pre- qt:e 0 do "Brasil. O 1.'' Secretário- dispensa· rto -ponW 
· ·: Lei -da Câmara n.v 137, de 1957, · sidênciA. tive ocasião de deferir re· • , ........ , ...... , ....•.. _ ............. 

1 

po. r so. dia:_ s, a Annrtjr_- de 7 de nbr'il 
{f1.tc restabelece a Cad.eira de queripleÍlto do nopre Senador Ctômh1 a . . . . .] AC. y G L"AE'o vmdouro, u-::s tcrn~os 'do art. 38, da 
7'éc-nica Odontológica- e supri?ne Mello sôbre 0 Banco da Am.az n ll. O SR. '1?'R . - MA .A • .u . ..::o.,.,.__:; nesolu~~ão n.o 4, de 1955, por moth•o 
1tma. das Cacleiras· d-e Prótese O 'assunto, ·qti.e já. 'vem ·cansándo o Não te~ho t1do ~ S?rte de t .r~ .. .'.: .... "",,: de ~";ervico externo do 4_o S~cretâ.lio, 
Delttima na· Faculdade de Far- Sena-do; é truta 'do propósito reniten- d~ acô1do ~mlbo. em Qt~r~_h;u~_, ~~ ~ 0 Ofi~lal t.egl,c::]qt~vo classe r~. 1\-larlu . 

. mácía. e oaoniologia de Sã.-o Luiz te e odiento Uo_ representante .a?l~"' sadio J:t.e. m.nha v1da parl:;.tn~~1tal. Ri?.a 111t:sta out.ra. . ._ 
. , r do MO.ra?dtáo tendn parcce1·e,... zonen&e em desmoralizar a admnus- · · , · 

contrários, sob' ns; 40, 50 e 51, àe tração -d~que!a instituiÇão de cré- ······ ·· ·· ·· ···· ········ ··· ····· ·.··· ·· Sr,cretnria d:1 S-enado Federal. ern 
1958 das Comfs.';ües de ·consli;- dito. -- · O SR-.. JUR.ACY MAGAI.H:\ES - 23 cl.c rnP.r<-o àe 19[•8. - Senu.d61· 
tuiçdo '(;. ht$1.it;a.; de Educat;áfJ e. Deseja S. E:xa. que o Presid.cnte do I Permita- o ,nobr.c. c-olega l'\.'!Sp'onder :lO f Cunha Mello, 1." Secretárto .. 

:. 1, Cultura, e ci-C Finanças. Banco traga. p-ara o _S~nadv tOdas aparte do ilustre S-em;dot Gaspfl.r \ ___ .. 
Em diS<;ussão. aos OJ)t)mçxes quebTa.ndo criminosa .. Vello-so. Nas Estados Umàt)S há. reaJ-
Nllo havendo quem faça. uso cl.a) m~nte o sigilo bancário. mente, mais de cinco milhõer-: de- rie* ATOS DO DIRETOÁ GERAL 

·palmra •. encen-o a;. dL<;çtussão. De minha part-e pode s. E~.a \'i• sempregados. Há mna re.!f'ssão: não 

~ Em votaHLO. · t · • · d c1 -
rru· o Banco de p~rnas·parn o ar, não há amda cris-e eccnõm·ca porque oi PORTARlA N.0 12,- DE 1958 

;..,~_- os Srs. Scnaãores qu-e aprovam ') ~ne _m ere~a; demonstra apenas _o pode! economte-o a. ~ran e naç_ao O Diretcr Geral, no Uso de Sttas 
--~- r_orojeto. ctnrmun perman-ecer senta~ mtm~o -~ehberado de s~:isfazer val- amencanl\ do No~t-e é im~~so e ext<;* ('.hibnicõrs, resolve tornar sem efeH-0 

'':-~ r dnde pes:-.oal de- S. Ex.·. _'5€Us sen~ tem recursos p:.ua debei,r ns d1f1- p .
1 

.; " 
8 

... d . . J , 
dos. (Paus!t 1 

• tJroent()S' de-ódio- e à e frustnçã.n. Estou . ..-.uldades atuais da economia esta~ 3 01 .-:u.a 11· _ . : qn~ ?..Slgn~u o ~~: 
Re.1eithdo dl ~,.. d d " d.... 'd ., · A , o::tâ , d-e F1·eJtas, Aux1lmr de Portana. elas::. .. 'Será fcih~ {I d:::vid-u comttniatç5.o ~m con Ç~t:.<; ~ rcspon era _!UU-·l)~ um,en.se. t~ma ... ~rc_un._ ·.ncJa, no Sf' L. para ter exercfclo em seu Ga-

_\à CAm . dos D~putado~ Itens rlo I_equertment()_. mas ·!3ao de- f'lltanto, o B~as•l. v~mcJpn_Jn.ente seu b'n t 
u. Et;Ia ~Cffl'_-11 te 0 ·nrojeta rejoila- se1o antempar-n;e: .. A~uardare1 a pu- Govêrno. devia estor at.ento: fe r~- e e. 
do q~e • 1)ai

1 
ao .-1.r{r?Li·ro: bHc!iç:lo no ._Dumo. do Co~1gresso. e flex~s d~ erisf' ame1·ic~11 1 . ~~ f~-:r:~o ~rct·etaria Cb Senado F'edc:·al. em-! ent.ao o farei com nttlvez e ener.g-ta sent.1r, dll'etamcnte, na cr~se bi':.lSl- 22 dC' m8J>(_:n rle 1958. - Lui.~ Nct!Jtteo. 

PROJETO ·nE LEI DA CAMARA qualiCades das quais não costumo se ... leira. 1._ Dnetot Geral. 
N) 1'~- 1 1957 parar-mt".· ·Desejo demonstrar mais .-_POR'T'ARLA. N_\o 10. DE 1053 ·\ ·' ·~~.<e · uma ·v_ez n<l Senado quem está. de~ ................................... .. 

(N.0 1.533-~-1951i, na Câ-mara dos fendendo os interêsses da Am.a:;;ônin o SR. JUR.-\CY MAGALHAES _ O Diretor Geral, no \LSo de .•wos. 
D•ptltad"~f I !::'€ S(Jll em b honracin Senador Cunha Pe•·doe-111< o nobie oiadcr· C011tlnue r.triDnif'Õt'S. re~oh·c de-signm· Mcrcmo 

v ~ - de RoÚ!!:a. AuxiliRr de ·portilrin, cln.c:z-
. Estab?.!cce a Cad."ira de Téc· Mello. íMuito bem!). a tomar-lhe o tempo.~ Cl~mo se snbe, S':! 'K. para ler exercício err.. seu Ga4 

m~a Oàontnloqica e supriine uma! O SR. PRESIDENTE: S. Steel 'R~_te - re-1açao entre a. ~r~- binete-. 
das Cadf'!ras de Protese Dentd- _. w • , , • du9~C) efe,lVa de ~Ç() e. fl C~?n.ClC1lOf' 
1 ia na Jo'acufdwle de Farmácia Nao ha\endo mnts Quem que1roj tPonca de modu~ao - esla\a numa Sl'Cretar!n do Srnado federal em 
c OdMifOlogw de São Luís do 1 fa~e_:· mo da palavra, vou en.c~rrar a ~11.<:~ de 1(15'? durante n g11erra: nc.-::te 22 àe mn•·<·o de 1958. -·Luiz l\'<Jbttoo, 
flfa1'm~lu7.o, · !>ess~o. Des1gno para ú proxnna a' mstant-e. -está_ apena,<; _n 52%. _To~os Oi_retor Gerai. . ~ 

segttmte · o..c.; orodutos nno pert-ctveJs da ~nd.ll-'5- PORTARIA R" 11; DE 1958. 
O Congrcs'lo Nacional decreta: ORDEI\! DO DIA tria~ americana - implementas agrf. o· ·Di!'etor Ge-ral. no uso dit sua.s 
Art. 1." .Fica rest~I.Jelecida, na Fa- coln.s. aut(lmóveis, objetos d-e uso do- :-\tl'iôuif'õeS t·r~·f:\lve des'gna~ O.Scl}r 

eulrlndc de [!fl.rmáCia e Odontologia 1 - Segunda discussão do Projeto mést.ieo ..;. est[io em crise. porque. hcu- Luiz dr- Azrvedo Aux!li~r de Por-
de Sito Luis <lo Maranhão. n cadeira de Lei do Senado n ° 43. de 1957, tne ve substituição dêsses· mntét·iait; tl:pósl ts.rh1. cJns,~e-- J. l)arn ter ex~rrício na 
de Técmcn Odontológ\ca, no curso I dispõe sôb-re as comemorações do 50.0 0 contlito e não há t1eC"'....s-sidade llhl~l.l· D 11'Pt"ria da BibUotrca. 
de Odontologia.. _ • anl"!en:;ário da imigracão japonesa. no ment.e de_tJ'cwá-10-S. no~ tne,s. () f::lt.o , ~""''<"turin rio P?-nll.do Fc-dP1'91. em 

Art. 2.0 O ~>nm~ de Prdese Den7 . pa~, e dá outras rrovir!ências - (em 1! a~rnvn. n sltwH-:~o dh.~ inílú"'tr•?.3 qu(> [ "·' clP "'''ll'-r'" rle 19i;8. - I~uiz Nabuco-. 
ti\da, o.:t m('sma ~aculdnde-, constara !ret;pmc de urgênda, nos t.ermos do ru·~ ..só no sewr de ~ut-omó\·eis, t~m c.frcn-1 Diret<.tr Gerul. ,.,.. 
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